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CIRCUUR 1:9 501	 ATUALIZAÇÃO M N I Nci 373

Documentosnexab

InstituiçOes Fihaticeitas do
Sistema Nacional de Crãditó Rural

Em decorré'ncia do disposto na Resolução n9 590, de
07.12.79, Circular n9 488, de 	 26.12.79	 e	 Cartas-Circulares	 n9

375,	 379,	 383,	 395	 e	 397,	 de	 06.12.79, 14.12.79,	 02.01.80,	 17.01.80

e 21.01.80, respectivamente, anexamos as folhas necessãrias ã atua
lização do Manual do ,Crãdito Rural (MCR).

2.	 Ficam canceladas a Circular n9 488/79 e as Cartas-

Circulares n9 375/79,	 383/80 e 397/80.

Brasília (DF), 07 de fevereiro de 1980

José Klaer Leite de Castro
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TITULO CAPÍTULO SEÇÃO	 ITEM DOCUMENTO PAGINAS
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1:)IdákiR11(:) (.90:11:1AL 1-9 N8 1/4 substituir

SEÇÃO I - PARTE 21 1 112 substituir
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Orgão destinado a publicação dos atos da administraçãO descentralizada 21 N9 3 1 substituir
(Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional) 24 2 1/2 substituir

BRASILIA 29 2 Circ. n9 488 retirar

3 Cta.-Circ. d? 375 retirar
ASSINATURAS Cta.-Circ. n9 383 :retirar

REPARTIÇOES-E PARTICULARES	 TUNCIONARIOS 3 Cta.-Circ. d? 397 retirar

Semestral 	 Cr$ 560,00 Semestral 	 	 Cr$ 440,00
Anual 	 Cr$ 116000 Anual 	 Cr$ 880,00

EXTERIOR	 EXTERIOR

Anual 	 Cr$ 1.860,00 Anual
	

Cr$ 1.400,00

PORTE AEREO

A mr contratado mparadamente coco a-Delpgacia Ragional da E C T

[Empresa Braiiileira de Correio. • Telégrafo.) Gen Brasília

NÚMERO AVUI.30

• O preço do número avubio figura na última página (tacada exemplar.

• O preço do oz amolar atracado imrli-acnmicido de Cá 0.60 por ano, si de azercicem astationm.

_MANUAL DE NORMAS E INSTRUÇÕES

CRÉDITO RURAL

índice dos Capítulos e Seções

1 - DISPOSIÇÕES GERAIS

1 - Conceituação e Objetivos

2 - Sistema NaciOnal de Crédito Rural

3 - Carteiras de Crédito Rural

4 - Postos Avançados de Credito Rural

Documentos

* Horário de atendimento ao público
Os Setores de Venda e de Redação,. têm seu atendimento de 8

às 12h e de 13 às 17h.

1 - Sistema Nacional de. Crédito Rural - Distribuição

da Rede Operadora

2 - CONDIÇÕES BÁSICAS

Dos Originais
—As Repartições Públicas deverão entregar no Setor de Re-

dação, do Departamento de Imprensa Nacional, o expediente
destinado à publicação, sendo que a matéria, entregue até às
16h, será publicada no mesmo dia.

— Os originais encaminhados à publicação não serão resti-
tuídos às partes, ainda que não publicados.

— -Os originais, para publicação, deverão ser datilografados
em espaço dois, sem emendas ou rasuras. Serão admitidas có-
pias em tinta preta e indelével a critério do DIN.

1 - Beneficiários

2 - Cadastro

3 - Proposta e Orçamento

4 - Projeto e Plano

5 - Aásistencia Técnica

- Certidões e Comprovantes

Docúmentos 

1 - Solicitação Grupal de

2 - Solicitação Grupai de

3 - Noções sobre IprOjetos

Crédito - Custeio

Crédito	 InVestimentós
Integrados

* Reclamações
As reclamações pertinentes à matéria retribuída, nos casos

de erro ou omissão, deverão ser formuladas, por escrito, ao Setor'
de Redação, até o quinto dia útil subseqüente à publicação.

* Assinaturas
As assinaturas para o exterior serão anuais.
— As assinaturas vencidas serão suspensas sem aviso pré-

vio-
—Para evitar interrupção na remessa dos órgãos oficiais, a

renovação de assinatura deve ser solicitada com 30 (trinta) 'dias
de antecedência.

— As assinaturas das Repartições Públicas serão anuais e
deverão ser\renovadas até 31 de março.

—Os rièdidos de assinatura de servidores devem ser encami-
nhados com comprovante de sua situação funcional.

* Remessa de Valores
A remessa de valores deverá ser feita mediante Ordem de

Pagamento (cheque visado ou comprado), pagável em Brasília, a
favor do Departamento de Imprensa Nacional, acompanhada de
esclarecimento, quanto à sua aplicação.

4	 Relatório de Assistência Téenica Grupa].

3 - FORMALIZAÇÃO

1 - Instrumentos de Crédito

2 Cédulas de Credito Rural

3 - Registro das Cédulas dé
	

Rural

Documentos

1 - Omissão de Anotações - Minuta de Ofício

2	 Cobrança de Emelumentos.em Excesso -	 de

Ofício

4 - GARANTIAS

1 - Disposições Gerais

2 - Alienação Fiduciária

Aval

4 - Fiança

- Hipoteca

6 - Penhor Rural

1 - PehhOr CeduIar

8 Penhor Nércantil



5 - DESPESAS

1 - Disposições Gerais

- Encargos Financeiros

3	 Imposto sobre operações Financeiras
r

4 - Custos de Serviços

Documentos 

- 1	 Tabela de Encargos Financeiros e Bases de Adian (4,)

tamento

( * )
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3. Forneciment0 aCooperados'

A - Aquisição de Bens para Prestação de Serviços

5 - Antecipação de Recursos de Taxa deRetenção

6 - IntégralizaçãO da QuOtaSpg?th'S7.
4:3,4

7 - Repasses	
4

8 - EriCaXgoS

9 - Prazos

Documentos

1 - Tabela de Encargos Financeiros

6 - CONDUÇÃODE CRÉDITOS

1 - Prazos

2 -- -Utilização

7 CONTROLES

1 Contabilização

2 - Fiscalização

3 - Estatística Geral dos Créditos Rurais

4 - Estatística de Créditos para Insumos

5 . - Ficha-analítica

13 - CRÉDITOS PARA PRODUÇÃO DE SEMENTES OU MUDAS

1 Disposições Gerais

2 - Custeio

3 - Investimento

4 - Comercialização

5 .? Prazos

Til ULO
	 CRÉDITO RURAL

CAPITULO Disposições Gerais	 1

SEÇÃO
	

Postos Avançados de Credito Rural. - A

Documentos 

1 - Estatística Geral dos Créditos Rurais

2 Estatística de Créditos para InSumos

3 	 Códigos:

I - das grandes regiões e das unidades da federa-

ção

II	 dos beneficiários de créditos concedidos.

Ficha-analítica

8-• OPERAÇÕES

I- Finalidades

2 --Modalidades

3 - Recursos

9 - CRÉDITOS DE CUSTEIO

- Disposições Gerais

2 - Custeio Agrícola

3	 Custeio Pecuário

4 - Custeio de Beneficiamento ou Industrialização

5 - Crédito Rotativo de Custeio Agrícola

Documentos7

1 - Ingredientes de Origem Animal ou Vegetal

2 - Valor 'Básico. de Custeio (VBC)

- Preços Mínimos Básicos - Custeio

4	 Crédito Rotativo de . Custeio Agrícola - Propos-

ta/Orçamento/Contrato

5	 Credito Rotativo, de Custeio Agrícola - Condi-

ções Geraie/Contrató

6 - Lavouras Financiadas - Comunicação do Mutuário

10 - CRÉDITOS DE INVESTIMENTO

1 - Disposições Gerais

2 - Pecuária Bovina

- Prazos

Documentos 

1 - Colheitadeixas Automotrizes e Tratores de Estei

xa

11 - CRÉDITOS DE COMERCIALIZAÇÃO

1 - Dieposições Gerais

2 - pra-comercialização

3 - Desconto

A - Preços Mínimos

Documentos 

1 - Preços Mínimos Básicos - Comercialização

12 - CRÉDITOS A COOPERATIVAS

1 - Disposições Gerais

2 - Adiantamentos a Cooperados

f) procurai restringir as garantiáS reais, se necessárias, ao

penhor dá safra Custeada ou dos bens a adquirir com o credi

to, exigindo 'hipoteca somente em -casos excepcionais;

estabelecer modelos simples de orçamenta, em que constem

apenas os' informes esSenciais, em grupamentos' genéricos,

compreendendo::

I - no caso de custeio agrlOolat

- preparo do terreno;

- insumos (quando houver);

- tratos culturais;

colheita;

II - no caso -de custeio pecuário,:

- insUmos (quando houver1;.

- demais gastos;

III - no caso de investimentos:

- indicação sumária das obras, Serviços e aquisições;

h) ajustar a, utilização das verbas às ÕIDOCaS dos gastos parciais

previstos para as etapas globais indicadas .no orçamento,

14 - Deve a instituição financeira:

a) fixar adequadamente a delegação de alçadas aos responsáveis

pelo Posto Avançado, a fim de assegurar o rápido processa

-.mento operacional;

b) remeter ao Banco Central/DepartaMento do Çrhdito Rural,

após cada Ano de funcionamento do Posto Avançada, relatório

sobre seu desempenho, com detalhamento dos serviços presta-

dos, destacando a comparação do número de miniprodutores e

pequenosiprodutores assistidos com o número de propriedades

exploradas por mini-produtores ou pequenos prodtitores em, sua

área de influência.

15 - O Posto Avançado pode utilizar recursos:

a) própriós livres, do Plano Estadual de APlicação -de Crédito (-*)

Rural (PESAC) e obrigatórios (MCR 18);

b) dos programas especiais, -desde que se observem suas normas

é condições-

16 - A existéncia ou füncionamento de Posto-Avançado, sem a obser-

vância das regras desta seção, constitui falta grave, sujeitan

do o infrator às sanções da Lei n9 4.595, de 31.12.64, e das'

demais normas pertinentes, baixadas pelo Banco Central.

17 - O desvirtuamento do crédito rural, bem coito sua condução irre

gular ou faltosa, em desacordo Com as normas, sujeita a-insti-

tuição financeira às sanções legais ou regulamentares aplicã

g)

alâgW"'"•
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veis a cada hipótese, sem prejuízo do encerramento das ativida

--'-n- deSdo Posto Avançado.

18 - O Posto Avançado não pode transformar-se em agencia banceria

-"'nem ser invocado como fator de preferencia para sua abertura.'

CAPITULO : Formalização - 3
Éc -Ao : Cédulas de Credito Rural - 2

6 - Admite-se,a r inclusão de olá-usuras çohVancionais tas-: Cédulas,

de acordo com as peculiaridadaSiOstemprestimos, apoSa descri

ção- dos-bens vinculados,

-

cAPiTuLo Garantias	 4

-SEÇÃO : Aval - 3,

--	 1 - Admito-se o aval como garantia dos titulo ' de crédito rural.

1 - As cédulas de- crédito rural devem ser utilizadas segundo a na-

tureza, das garantias., a- saber:

a) com garantia real:

- penhor: ,CéduIa Rural Pignoraticia;

hipoteca Cédula Rural Hipotecerial

- penhor e -hipoteca: Cédula Rural Pignoratioía e Hipotece,-_

b) sem garantia real: Nota de Credito -Rural.

2	 preenchimento de cédulas deve atender é seguinte orientação:

a) número de vias: além da original, extrair-se , ão tantas vias
não negocieveis quantas necesserias aos controles e regis-
tros

b) -vencimento: ser ã indicado na parte superior da cédula e nb
seu oontekto;

c) valor: Constare em algarismos na parte superior da cédula e

por extenso no seu contexto;

d) nome do credor: deverá- figurar o brigatoriamente no título,
que não pode ser ao portador;

e) finalidade do credito: será mencionada na cédula, após os
termos "valor do crédito deferido para financiamento de";

f) forma de utilizacão: figurare na cédula, com designação da

época. de levantamento dos recursos;

taxas: as taxas de juros constarão do tópico próprio da 
ce (*)

dula, devendo a correção moneteriá ser estipulada em cleusu
la especial;

h) praça de pagamento: caberã citar no título a praça da agen-

cia em que o mutuãrio terá de resgate-1o;

i) descrição dos bens vinculados: farse-é Mediante referencia

aos elementos bastantes é sua identificação, citando-Se, pe
lo menos:

I - no caso de penhor de animais: lugar onde se encon-
trem, o destino que tem, mencionando de cada um. a es-

pécie, denominação comum ou cientifica, raça, grau de

mestiçagem, marca, sinal, nome, se tiver, e todos os

característicos por que se identifique;

II - no caso de penhor dos demais bens: quantidade, espé-

cie, qualidade, marca du período de- produção, se for

o caso, além-do local ou. depósito effi que os bens se
encontrarem;

- II - no caso de hipoteca.: nome do imóvel (se houverr,

mansões, confrontações, , benfeitorias, titulo, data de

aquisição e anotações do registro imobiliãrio (número

de matricula, livro e folha).

3 - Devem figurar na cédula o grau de penhor ou hipoteca a o valor
da garantia constituída.

4 - As confrontações e benfeitorias dos imóveis hipotecados, assim

como os elementos descritivos dos bens apenhados, podem cons-

tar de documento anexo, que deve ser mencionado na cédula e

conter a assinatura do emitente e dó financiador.

5 - O orçamento pode constar:

a) do contexto da cédula, após a indicação da finalidade do

credite, se houver espaço;

b) de documento anexo é cédula, citado em seu contexto e assi-

nado pelo tomador e pelo financiador.

2 - É conveniente exigir a assinatura do avalista nos aditivos -e

menções adicionais ás cédulas.

3 - É nulo o aval dado em nota promissória rural ou duplicata ru- (*)

ral, Salvo Se prestado pelas pessoas fiaidas participantes da

empresa emitente ou por outrat peasoaa jurídicas.

4 - O disposto no item anterior não se aplica ãs transações entré (*)

produtores rurais ou entre estes e suas cooperativas,

CAPITULO : Despesas - 5

SEÇÃO : Disposições Gerais - 1

1 - O beneficiério de crédito rural Sujeita-se ao pagamento das se

guintes despesas, conforme o caso:

ã) encargOs financeiros;-	
(*)

b) imposto sobre operações financeiras;

c) custo de prestação de serviços;

d) adicional do PROAGRO.

2 ,-Nenhuma outra despesa pode ser exigida do benefiCiário, salvo

o exato valor de gatos efetuados é sua conta pela instituição

financeira ou decorrentes de expressas disposições legais.

3 - As despesas de programas especiais ou co-financiados por recur

sos externos são fixadas em seus regulamentos.

4 - Faculta-se a capitalização das despeSas na conta vinculada.

5 - A cobrança de despesas indevidas ou em excésso conceitua-se

como infração grave, para os efeitos do art. 44 da Lei n9

4,595, de 31.12..64,

CAPITULO: Despesas - 5

SEÇÃO : Encargos Financeiros - 2

1 - Compete ao Conaelho Moneterio Nacional fixar as taxas doa en-

cargos financeiros incidentes no crédito rural.

2 - Os encargos financeiros conatituaM-se de taxas de: 	 (*).

a) juros;

b) correção monetária estipulada em função da variação das

ORTNs no período dezembro a dezembro imediatamente ante-

rior.

3 - Cs encargos financeiros incidentes nas operações de custeio e (*)

de comercialização são inaltereveis na vigência do crédito.

4 - A taxa de correção moneteria, nas operações de investimento, (*)

eatã sujeita aos reajustamentos aprovados pelo Conselho Monate

rio Nacional.

5 - Os encargos financeiros são exigíveis em função da classifica- (*)'

ção do produtor (miniprodutores, pequenos produtores, médios e

grandes produtores), independentemente do valor da operação,

6 - Estão em vigor as taxas do documento n9 1 deste capitulo, res-

salvadas, as disposições de programas especiais e de créditos a

cooperativas.

-
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7 - .0 credito deatinadó à aquisição de fertilizantes químicos ou (*)

minereis está isentoadS encargos financeiros.

8 - Os encargos financeiros são exigíveis:

a) em- descontos: no ato de sua realização;

b) 'nos demais casos: em 30 de junho; 31 de dezembro; nó venci-

mento dag prestações, se for acordado entre as partes; no

venciffiento e na. liquidação do crédito ou noutras- épocas fi-

xadas pelo Conselho Monetário Nacional.

	

- g vedada a cobrança antecipada dos encargos financeiros, 	 nos (*
casos da alínea "b" do item anterior, devendo-se calculá,los
sobre os saldos devedores diários da conta vinculada.

10 - A taxa de encargos financeiros pode elevar-se de 1% (um por -(*

cento) ao ano, em cãso de mora, inclusive no desconto.

11 - A sobretaxa ,de mora incide apenas sobre a parcela em atraso.

12 - A parcela destinada a custeio fica sujeita à taxa de encargos (*)-

financeiros prevista para a finalidade, ainda que o crédito se

claasifique como de investimento, por predominância de verbas

para inversOps fixas e semifixas.

13 - Qinatrnmento de crédito pode estipular que o beneficiãrió fi-

Ca sujeito a reajustaMento dos encargos financeiros a partir

da ocorrência de inedimplemento de suas obrigações.

14 - Na 'hipótese do item anterior, alem dos juros moratõrios de 1%

(um por cento) ao ano estabelecidos no item 10 i faculta-se às

instituições financeiras cobrar correção monetária igual à va-

riação das ORTNe no período anual imediatamente anterior ao

mês da ocorrência, mais juros dê 2% (dois por cento) ao ano.

lado paulatinamente sobre as parcelas e respectivos -encargos

finançeiros, na medida da utilização.

- 3!
5	 O cálculo do imposto incidente eril crédito de pré-comercializa- (*)

çao de prazo superior a 180 (dento e oitenta) dias pode fazer-

-se pelo cômputo apenas dos encargos financeiros dos 6 (seisb
primeiros meses, efetuando-se a tributação dos remenescentes.à

época de seu débito ao beneficiária.

6 - Está isento dó imposto o: credito rural,:

a) de custeio ou inveatimento;

b) de comercialização, quando for:

- de- valor igual ou inferior a 50' (cinqüenta) vezeÉ o

MVR1

II - concedido a Cooperativa ou a 'órgão da administração

federal, estadual ou municipal, direta -ou autãrquical

III - concedido por cooperativa a associado;

IV - de prazo inferior a 180 (cento e oitenta) dias; ocor-

rendo sua formalização e liquidação no intervalo de

dois balahcetes ou de um balanço e- um -balancete;

V - de pré-comercialização, como extensão do custeio, for
malizado no mesmo instrumento,-

7 - A isenção de que trata o inciso I. da alínea "b" do item 6 pre,-

valede enquanto o total dè responsabilidades do benefitlário,
em créditos de comercialização, não exceder 50 (Cinqüenta) ve-'

zes o MVR.

8 - O total de responsabilidades, para os efeitos do item ante-

rior, é apurado pela soma do:

15 - A elevação dos encargos somente é adMissivel quando se eviden-

ciar que o atraso do mutuário ha satisfação de , suas obrigações

não tem justificativas suficientes pata assegurar-lhe a pror-
rogação dos débitos, na forma deste Manual e das demais normas

aplicáveis,

16 - Se o Inadimplemento for paráial (demora, por exemplo, no paga-

Mento de prestação), o reajustamento de taxas deve incidir ape

nas sobre a parcela, exceto se ' a instituição financeira consi-

derar antedipadamente vendida toda a divida, com base em dispo

sições legais ou convencionais.

17 - Ao entrar em vigência o reajustamento admitido no item 14, ces

sa a incidência dos encargos financeiros devidos anteriormente.

CAPiTOLO::' Despesas - 5,

SECÃO	 Imposto sobre Operações Financeiras - 3

1 - O imposto sobre operações financeiras incide no credito rural

de comércialização.

a) valor nominal do crédito em formalização.;

b) valor nominal dos créditos anteriores ainda em fasé de uti-

lização ou sem amortização-;

c) saldo devedor doe creditoS anteriores em faaade amortiza-

ção.

9 - O imposto incide somente no crédito movo, quando o total de

responsabilidades exceder 50 (cinqüenta) vezes o MVR, na forma

dos itens 7 e .8.

•
10 - A prorrogação do vencimento dó credito tributado, ainda que ,

pactuada em ajuste prévio, determina nova cobrança de imposto

sobre o valor prorrogado, em função do prazo acrescido, na for

ma dos itens 2 e 3..

CAPÍTULO: Despesas - 5

SEÇÃO : CUttos de Serviços -

1 - Pode-se cobrar do beneficiário o custo de:

2 - O imposto incidente no desconto é devido à data de sua realiza

ção, calculando-se sobre o valor nOminal do ' titulo, à base de

0,2% (dois décimos por cento) multiplicado pelo númeto de ba-

lancetes e balanços a serem levantados- até o vencimento.

3 - O impoSto é devido no Crédito de pré-Comercielização:

a) de prazo inferior a 180 (cento e oitenta) dias: ã -base de

0,2% (dois décimos por cento) do saldo devedor da conta vin

culada, calculado mensalmente, à época dos balancetes ou ba

lenços;
2

b) de prazo igual ou superior a 180 (cento e oitenta) dias: à (*'

base de 1%- (um por cento) do valor do crédito e encargos fi

manceiros, exigível no ato de assinatura da Cédula ou. con-

,trato,

4 - O imposto devido em credito de pré-comercialização de	 prazo (*:

igual ou superior a 180 (cento e oitenta) dias pode ser calou-

orientação técnica a nível de empresa;

avaliação;

estudo técnico (projeto integrado, projeto ou plano);

exame de eScrita;

pericia;

vistoria previa;

serviço de terceiro.

- O custo da orientação técnica a nível de empresa não pode ex,-

ceder:

a) na orientação técnica grupai:

I - 0,3% (três décimos pôr cento) do valor nominal do cré-

dito, no ato de sua abertura;

II - 0,3% (três décimos por cento) ao ano sobre os saldos (*)

devedores da conta vinculada, apôs o primeiro ano de
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a

ao 1:entficiamento de Colheita própria ou de cooperante, pa-

ra produção de sementes fiscalizadas ou certificadas.

3 - Conceitua-se como produtor de muda fiscalizada ou- sertiliCada'

a pessoa física ou jurídica que se dedica à sua formação, em

viveiros próprios ou de cooperantes, com utilização de- v matri-

zes selecionadas e sob permanentes cuidados de defesa sanitá-

ria-vegetal.

-vigência da operação, exigível à mesma época dos encar

gos financeiros.;.

b) nos demais casos':

I - 1% (um por cento) do valor nominal do crédito, no ato
de sua abertura:

II - 1% (um por cento) ao ano sobre os Saldos devedores da (*)

conta vinculada, após o primeiro ano de vigência da

operação, exigível a. mesma época dos encargos financei
ros.

3 A cobrança da taxa de orientação técnica a nivel de empresa de

ve ser pactuada nó instrumento de crédito e é devida enquanto

perdurar a prestação do serviço, cessando com sua dispensa.

4 - As- despesas de avaliação, exame de escrita, peridia e vistoria

prévia ficam limitadas a:

.11 - BASES OE ADIANTAMENTO (CRÉDITOS DE INVEST.IMENTOI

OISSERVAÇO

(1)- MO OSII:Aven Inekta. 0 PESAC, ao Mara de R...toare-mente:ide Cale.4a-1979/80 a; Ao Fara Especai de'Flev;,Searnento de Catena
GeedoA1979/80.	 .•	 - -

	

O1- .Anat	 latue424 da SUDENE • SUDAM:Ra...S.a Norte e Nevar -t,.Eatado de Mato G n otso e et Isolaram rnyniClotou

- Minea'Gerala Ap. ~rat am. Boeaa va. aoçurn.arn,.(UiaRra 5t Mina, Rumem, C•POIO Ca...a. Claro dot Focam 80r1c10
!ca.:Coaxa, Eorrnte.ro 1.03,0, E sta9OM,A,aacnea 51. 0,101400 Duracat. G,to 419001. Sol, ftar.oiataa Itaciramol. 3,44.
loo. Amuara, Je podel, J.ra,t&lo. 113;00 dos Pato, Lea.asce, men., 51110 Verde. mvauaea. Montai...ha, Monte -AM:Mantel
CIam, 701te0d0+3. Ra050 oca ataaoot.A.6 Pardo de M.a, n.ceid,( 831,010,550 Franc.o. 5.00 dolo da Ponte, 550
Ao.fo do Parabo, TieVoevaa, Utu I, Vallo oa Patroa, V as 1

- Go11.,A .mat,.A1vorad0., Ananát,./alguiceraa, Araquo...A•aoua Me, Afama, 0000e101, /ma., &dr.& do No,. 6 0 1,1 d.
Gol!, Dabacu Ilnda, 6 .5 .000 d, 0.11,0 tampo. Be.. COnna% ui 00,1, CoineaSo do 700111, Couto .31110709. 0I01311001.

.DareOpola, Doa lanjoa, Duo, é, 6010011:3. 60,100,0, Formso do A 1 3901 ,0, Gaaatot le• .Cia06potal. Coava, lexAue11, Coara(
(ea.2opirimaL.Gutota, 1..7, Italuatont, Ito porS.0. , (1°,M,.Laaroa lea . R.o.Sonol.Aboacerna do No,te.I.Iaanone, Mona,,ega,

.do GOiJa, Monte do Carno NA Lvatade, 51/3,0 Ma& *001 00, aa, o. to 00 Norte de 00,01.40,10S. Pedro Atoo,o, 10011,01 .00,
Pd...dotam, de Gods, Pddn, 00n1r 3 10 do 800, 0,00. Feate Atta do Nona, Poungalu, Parti, Ndmnal. Netodedce Kenno"oy
Ivairatioa, Sio Domo°, SSAAbeuel 0o-Ar1,u101,.540 540101140 do Tom., SI. 2000-01 Go4Alagoatraga, locanda.,
2o.oaappoin, Earataol,

(M I- C.el° ade (cola
eva Jr., da aluado da SUDENE • 000A14 ..o0 01,100 de 00111.5 ata Nota contratado. (4.33.00,63, indutiva éo eraowo do PIino-

Reekotemento de CaNtan, contratam Ratava A, %nume, tem da men;

- 060o.çOa d. .14 50.303 	
opeaNdet do mas et 50 4100 	

D1 eus danai, 11.06n:	 Ced.101 de ouneas ove trela tontraiado eld 31.01.60, Inclusive eo amparo do Plana de Revigararnento de
C. ItUhI,000liooUn sotenos 11 acgovat tara,. avos:

- WaracLne ae e10.1.0 MUR 	  3% a •
00e1e86et de nua a. 53 1.1va 	 15% *.a.

e) mo ra°15ot SadonetSoI/C.noo . 0erte 00 cloaca pe14 11v0U/11 d. 9.919 -91.m., erma:Soim • leIjlo Sova, contratado. era
79.02.60 hem Alan°, .1 apua,' el %lande ',roa:

orNeekt dem. 93 MV n 	  3%. .•
- ,91.lpoOlO d.0l3.,0. 000308 	  S% a&

NSo ardkarn 401 - erhato, 01 •0000iunerd0 00111 700001100 Ientaarn kupenado les'malmente .en eotat Iel att 06.12,79 • mann eontre•
ledo Clã 31.01.63, Que 11000, 030110110 abalo tratar edlmenta adabeNcadat.

Campo 14 - Vencimento final

Indicar a data do vencimento do empréstimo.- Na.hiPOte-

a) 0,5% '(cinco décimos por cento) do valor da proposta ainda
	 se de haver prestações deve-se anotar o vencimento da

Sob exame;
	 última.

13) 0,5% (cinco décimos por cento) do saldo devedor da conta

vineulada de credito em curào.
Campo 15 - Prazo de carência 

Indidat o período de carência assegurado ao mutuário

(anos e/ou dias).
5 - O custo do estudo tecnido incide sobre o valor do orçamento,

nas Seguintes bases:

a) projeto integrado ou projeto:

- até 1.000 MVR 	  2%

- parcela excedente de 1.000 MVR	 1%

b) plano: 	  1%

c) planos para solicitação grupal de crédito: 	 nihil.

- O custo de estudo técnico referente a custeios sucessivos ihci

de apenas sobre o orçamento do primeiro ano.

7 - 0 pagamento' de- serviço a tereeiro depende da evidencie de sua

necessidade e de prévia autorização do beneficiário, por escri

8 As despesas de assessoramento técnico a nível de carteira, fis

calização e cadastramento correm à conta exclusive da institui

ção financeira,

9 - Podem ser cObxedas dó benefiCiário as despesas de fiscalização

frustrada por Oulpadele ou realizada extraordinariamente em

virtude de irregularidade de sua conduta.

TABELA DE ENCARGOS FINANCEIROS E GASES DE ADIANTAMENTO

— ENCARGOS FINANCEIROS (E 44.1113,

Campo 16 - Juros 

Indicar a taxa de juros pactuada.

Campo 17 - Correção-monetária 

Indicar a taxa de correção monetária. 	 ( * )

Caltpó 18 Assistência técnica 

EsClarecer se o mutuário receberá assistência técnica

a nível de imóvel, consignando no quadrIculo sim é a

respectiva, taxa, ou não.

Campo 19 - Empreendimentos financiados .(bens e_serviçoS) 

Descrever sucintamente o empreendimento previste, de-

clarando a parcela de recursos desitinada a cada finali

ade.,	 aquantidade de bens financiados.e a área assis-

tida (no cuSteio ou formação de lavouras),

Exemplo:

EffipreendiMentoa- financiados Códigos Cr$
-Çuanti
dede

Area finan
ciada- (ha.)-

melhoramentos	 construção de
estábulo 	

beVincs leite- - reprodutores

bovinos leite - matrizes 	

pastagens-- formação

TOWAI,dos-empreendimentos

20.000
12.000

75.000
8.000

1
4

50
12

115.000

Códigos - Deixar em branco, a não ser que haja instru,-

çóes especificas.

Campo 20 Total dos empreendimentos 

Indicar a soma dos empreendimentos.

Campo 21 - Menos: recursosprOprios

Indicar a parcela de recursos próprios com que o mutué-

rio participa no empreendimento,

Campo 22 - Valor do-crédito aberto

Indicar o valor do credito aberto,
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Campo 23 - Refinandiamento BACEN.

EM caaos-cle-refinanciamentos, indicar a taxa , de juros

cobrada. pelo Banco Central e o percentual máximo refi-

nanciável,
•

Campo 24 - Garantia .(especie é valor)

Especificar o tipo de garantia constituida-e seu valor

(quando for -garantia real).

Exemplos: Hipoteca - Cr$ 300„000
Penhor	 .-- Cr$ 85,000

Aval	 - Cr$-, . -7- 

Cr$ 38-5400

Campo 25 - Operação do -mutuário com a IP

Informar a tradição-do mutuário, consignando o número

ordinal correspondente ã .operação, tendo .em vista os

mantidos anteriormente no setor especializado de credi-

to rural da inatituição financeira, Nos empréstimos es-

peciais BID 205, BID 256, unp 516 e BIRD 868, mencio-
nar, ainda, o núMero ordinal de operações coM recursos

dos respectivos programas.

Campa 26 - Montante das operacões em ser

Indicar -o -montante das responsabilidades do mutuário nó

setor especializado de crédito rural, somando -o valor

CAPITULO : Operações - 8

SEÇÃO : Recursos - 3

1 - O crédito rural pode ser realizado com recursos:

a) obrigatórios;

b) próprios livres;

, c) de fundos específicos;

d) de , Programas especiais;

e) de redesconto;

f) de refinandiamento ou repasse;

. g) de dotações especiais concedidas pelo Banco Central;

h) de outras fontes,

CAPÍTULO: Créditos de -Custeio - 9

swko- : Disposições Gerais.- 1

b) tiver sua produção e comercio subordinados à legislação es-

pedifica em viger.

•

6.	 vedada a- concessão de credito de custeio singular, exeeto

nos casos de:

a) beneficiamento ou industrialização;

b) retenção de crias;

.c) pe,sca;

d) apicultura;

e) explorações extrativas;

f) lavouras de mandioca;

g) atividades exploradas por miniprodutores ou pequenos produ-

__toras;

h) atividades exploradas por medios e grandes produtores nas

regiões Norte e 'Nordeste;

i) culturas, na região Norte, de várzeas sujeitas- a alagamen-

tos periódicos, desde que possam ser conduzidas nos perto-

dos de vazantes, sem-maiores riscos para Os produtores;

j) autorização especial dó BancO Central, à Via-ta dé fundamen-

tada exposição da instituição financeira interessada.

7 - Cumpre ao assessoramento tecnico a nlvel de carteira ou à as- (*)

sistencia técnica a nivel de imóvel Indicar aS -és-pedias e mien

tidades de insumos a serem utilizados, na hipótese do item an-

torior.	 ,

8 --A. exceção da alínea °h" do itera 6 não Se , aplica às explorações (*)

abaixo:

a) cacau;

b) cafe

c) cana-de-açúcar;

d) culturas irrigadas;

e) fruticultura;

f) olerioultura;

g) seringal de cultivo.

9 - É permitido o enquadramento do crédito como de custeio inte-

gral, quando os insumos tiverein sido adquiridos pelo agropeeua-

rista corá recursos próprios ou de outro firianciaffiento, desde

- que sua Compra e disponibilidade sejam comprovadas mediante do

cumentação quitada e vistoria previa.

10	 O orçamento pode incluir verbas para:

a) atendimento de pequenas despesas cõnceituadas como investi-

mentos, desde que possam ser liquidadas com o produto da eX

pIoração no mesmo ciclo (reparos ou reformas de bens de pro

dução e de instalações, aquisição de animais de serviço,

desmatamento, destoca etc,);

b) manutenção do beneficiário e de sua familia, quando. não se

tratar de grande produtor, inclusive aquisição de animais

destinados à produção necessária à sua- subsistencia4,comPra

de medicamentos, agasalhos, roupas e utilidades domesticas;

construção ou reforma de instalações sanitárias e satisfa-

ção de outros -gastos fundaMentaid ao bem-eatar familiar.

11 - As parcelas do orçamento destinadas ã manutenção do produtor e

de sua família não podem eXceder 6 (seis) vezes o MVR, por

mês, fidando limitadas ainda a 15% (quinze por cento) do mon-

tante do credito ou, quando-mão houver pagamento de mão-de-

obra a terceiros, a 30% (trinta por Cento) da produção estima-

dá.

12 = Devam as instituições financeiras e os serviços de assessora-

mento teci-lido, em virtude da próibição da venda de Combustí-

veis e lubrificantes a credito:

a) avaliar criteriosamente sua demanda e inserir verbas no or-

çamento para Sua aquisição;

b) compatibilizar o cronograma de liberação das parcelas com o

fluxo do consumo, de maneira que o beneficiário possa efe

tuar as compras à Vista, com a indispensável oportunidade.

13 - É vedada a concessão de- crédito para aquisição do produto dano ,

minado POSFOCAL,

CUSTEIO AGRI.COLA — PREÇOS MNIMOS BÁSICOS	 CS

PRODUTOS
UNIDA=

DE
MCD,OAS

NORTE/NORDESTE

SAFRAS	 61:511áO
04.0I00

SU,,D.:::E/SUL/CENTRQ.OÉSTE

UNIDADES DA FEDERAÇÃO56 0705
79020
190.1:60
1145190

UNIDADES DA PEDF,RAÇÁO

AVEIA 40 kg ""
- , 1979/80 132,80 0F,E0.60,M6,M0,MT.P9.RJ,65,

SC, SP

SAEAÇU
GE,TC10	 .

CO I,
ri) kg

1979/00 196,20
-

AM,CE.MA,PA,PI 1979180
1079,80

106,20
199.20

60,100
116,63,60,1,10,M6.65T;R,RJ,RS.
SC,SP

CEVADA cenvExinn CO kg - - 1379/80 243.00 0F,E0,50,00,90,MT,PR,R..1,116
02,511

, GERGELIM GO kg 1979/20 270,00 AL;BA,CE,MAPB,PEPIJINSE 1979/80 270,60 DF.E0,GO.MG,M5,61T,78,8J,R0,
MS?

SEMENTE DE AMENDOIM 1 kg - 1979180 15,20 SP

SEMEN T E DE ARROZ 109 1979/80 6.45 SARO 1979.80 8,45 OF,GO,MG,USS, T,PR,RS,SC,SP

SEMENTE DE CE ./000
GERVEJEIPA 188 - - I979/80 4,63 79.95.00

CEMENTE DE FEIJÃO 1 kg 1979/80 19,00 RA 1079i80 19.00 60,M0,MS,M117,PR,80,SUP

0E 9 'E1170 90 OITO //00/COADO
tív,r,en) 1 kg 1279/80 19,00 PA II/ - -

SEMENTE DE JOTA IVARIEDADE
-8000e 709 1379/80 10,00 P0111 -

3059007 9 5/O 911.6011011D0 *60 1979/80 7,20 BA,PA,R0 1979/80 7.20 O5I,NI6.MSST,09.50,S6

50 V.ENTE 11079 II0 VARIEDADE 1 kg	 : 1 970/00 5,70 8020,80 " 1979/00 MO GO,MGP0,MT,115,SC,SP

SEMENI E DT. 5016 709 - - 1970160 7.05 06,60,M0,M0,MT.P8,R0,SC,SP

UVA 1k0 - 1980 4,20 MG,PR,RS,SC,SP

------/

O80E8VAC20,

716 Soonntk InUniC0110 da Alongue,.

(*)

(*)

(*),

(*)

(*)

(*)
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CONDICÕES OBRAIS DOS CONTRATOS. DE ABERTURA DE CRÉDITO.	 _
EM CONTA-CORRENTE

Financiamentos Rurais

CONDIÇõES GERAIS que regem o CONTRATO DE ABERTURA DE CRÉDITO EM.

CONTA-CORRENTE - a que, em geral, são subordinadas as operações

de financiamenteá rurais tendo, de um lado,

com sede em	 	 , inscrito no C..G.C. sob o n9

a seguir simplesmente denominado BANCO, e de outro lado, como CRE

DITADO(S) o(s) correntista 	 (s) indicado(s) no centrato, dentro das

condições e critérios estabelecidos pelo BANCO.

1. O RANÇO., através de suas agências no país, abre e
o(s) CREDITADO(S) eceita(m) um crédito rotativo com o limite fixa

do, nas CONDIÇÕES ESPECIAIS, exclusivamente destinado a custear á

produção agrícola de propriedade rural explorada pelo(s) CREDITA

DO(S).

2, prazo do contrato de abertura de crédito é de 1

(um) anó, ajuste que, se convier ao BANCO, poderá ser automática

e sucessivamente prorrogado por igual período, independentemente

de nevas assinaturas, e sob os terMos e condições pactuados nas

CONDIÇÕES ESPECIAIS, ressalvado o reajuste dó crédito aberto, que

será fixado, em cada prorrogação, em Valores correspondentes á

até tantas vezes o- valor básicode custeio (VBC) quantas tiverem

sido originalmente contratadas,

3. O contrato poderá ser rescindido por qualquer das

partes, mediante prévio eViee, expresso e escrito, com o prazo
Àde 15 (quinze) dias.

4. As importâncias fornecidas ao(s) CREDITADO(S) por -(*)

conta do crédito aberto vencem encargos financeiros às taxas de

	  sobre o. saldo devedor apresentado ma

respectiva conta-gráfica, exigíveis em 30 de junho e 31 de dezem-

bro de Cada ano, bém como no encerramento da conta.

5. A taxa de encargos financeiros estabelecida 	 será (*)

automática e imediatamente reajustada sempre que a autoridade mo-

netária competente resolver introduzir qualquer alteração na taxa

global ou nos percentuais dos seus componentes-.

6. O(s) CREDITADO(S) autoriza(M) o BANCO a, indepen-

dentémente de- prévio aviso, aplicar na cobertura perOiál ou total

de saldo devedor apresentado na conta de abertura de crédito

quaisquer importâncias levadas, a qualquer titulo, a seu crédito.

7. Correrão por conta do(s) CREDITADO(S) - todas as des

pesas que o BANCO fizer para segurança, regularização e conserva-

ção de seu direito creditõrio,

8. Os encargos financeiros e demais acessõrios, â ta- (*)

xa estabelecida no item 4; serão debitados, a juízo do -BANCO e â
medida que se tornarem exigíveis, na conta de abertura de credi-

to, -considerando-se as respectivas importâncias, para todos -os
fins do contrato, como fornecimento feito aó(s) -CREDITADO(S) por

conta do credito aberto.

9. Vencido o contrato, seja, por qUe motivo for, inclu
sive . por falta de cumprimento das obrigações assumidas pelo(s)

CREDITADO(S) ou no casa-especial previsto na cláusula 3a., o(s)

CREDITADO(S) se compromete(m) a pagar imediatamente o saldo deve-

dor porventura existente, sob pena de ficar (em) constituído (a) em

mora, independentemente de aviso ou interpelação judicial, passan

do o débito, sem prejuízo da exigibilidade da divida, a vencer

IO. 0(s) CREDITADO(S) reconheceá(ão) como prova de

seu debito os cheques, ordens ou recibos que emitir(em) ou assi-

nar(em), bem assim quaisquer avisos de lançamento que o BANCO

vier a expedir-lhe-(s) em conseqüência dos débitos realizados na

conta, conforme se prevê nás cláusulas 6a. -e la., assim como ex-

tratos ou demonstrativos não Contestdos e -c)- BANCO- reconhecerá,

como prova dos Créditos em favor do-(s) -CRITADO-(S), os recibos

que passar das 'quantias entregtiea Para equele'fim, ou os eVisos

que expedir, relativos a quaisquer putrosr,creditos feitos PA con-

ta. Desse modo,- fica expressa,è plenamente-assenta da a Certeza,

como determinada a liquidez do,seIdo da conta,

11. Se o BANCO tiver de recorrer aos meios judiciais, (*)

contenciosos ou não, para cobrança ou liquidação de seu crédito,

o(s) CREDITADO(S), além do principal, encargos financeiros e des-

pesas, pagará(ãO) Mais a quantia correspondente a 10% (dez por

dento) sobre tudo o que dever(em), sendb irredutível esta -.pena:

convencional.

12. 0(s) CREDITADO(S) fica(m) cbrigedo(s) a aplicar(es)

o credite efetiva e unicamente ao-É fins constantes do orçamento

que apresentar e que será considerado -parte integrante do contra-

to, ficandó faeultade Sempre ao BANCO diminuir o crédito propor-

cionalmente à redução das verbas orçadas ou às importâncias não

aplicadas nos termos do orçamento.

13, 0(s) CREDITADO(S) fica,(M) obrigado(s) ainda, péla

assinatura do contrato a bem administrar a propriedade ebjeto do

financiamento, explorando-a tom a orientação que a- técnica aponse

lhar para a obtenção do maior ' rendintento econômico possível, a

Manter rigorõsemente em dia o pagamento dos trabalhadores rurais

e das contribuições previdenciárias e a não gravar ou alienar, na

vigência do contrato, a mencionada propriedade, sem prévia. autori

zação do BANCO, por escrito.

0.BANCO poderá, sempre- que julgar denVeniente e

por pessoas- de pua Confiança, não sõ percorrer todas e 'quaisquer',
dependências da propriedade rural referida, como verificar o anda

mento dos serviços nela existentes e a aplicação dos fornecimen-

tos feitos por conta do crédito, praticando todos os demais. ates

neeessrios à verificação- daexato cumprimente das obrigaeões as-

sumidas.

15.15,	 0(s) CREDITADO(S) obriga(m)-se a pagar ao-BANCO o .(*)

adicional de 1% .(um per cento) ao ano sobre saldo- devedor 'do

crédito aberto, exigível juntamente com. os 'encargos •inanceiros-

ou entro perCehtual que vier a ser estabelecido pelo -Conselho Mo-

netário-Nacional, em favor do Programa de Garantia da Atividade

Agropecuária (PROAGRO).

ld. A qualquer tempe ó BANCO poderá alterar, introdu

zik ou retirar cláusulas das preSentes CONDIÇÕES GERAIS, bastando

para issó averbar as modificaçOeá pretendidas à margem do regis-

tro principal. PrevalecerHo essas modificações, para as rentrata

çOes ou prorrogacfjes acordadas, a partir da respectiva averbação

junto ao registro, independentemente de. aviso judicia l ou extraju

dicial.

17. As obrigaeaes do(s) CREDITADO(S) serão satisfeitas

na agência do BANCO indicada no contrato, praça que fica designa-

da como foro.

cAPiTum): _Créditos de Comercializaço - 11
SEÇÃO : Desconto - 3

1 - Podem ser descontadas notas promissérias rúrais e duplicatas

rurais oriundas de-venda ou entrega de produção comproVedamen-

te prépria.

2 - É vedado o desconto de título originário de contrato de compra

e venda- antecipada, com promessa de entrega futura dos bens.

3 -.A comprovação de que a produção é prOpria deve efetuar-sé, ai-
ternativamente

.a) com apoio nas indicações da ficha cadastral do descentáriá,

quanto à espécie- e quantidade provável de- seus produtóá;

( * )
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b) com. base na Declaração Anual para Cadastro de Imóvel: Rural

(15A), autonticada cpelo Instituto Nacional de Colonização e
Reforma Agrâria l4WISA), no caso de descontérios de notas
promissórias rurais, não cadastrados na agência;.

c) juntando-se aos títulos a-primeira via do documento fiscal

Competente (nota fiscal, nota fiscal do produtor; nota fis-
cal de entrada, -guia de recolhimento de tributo -etc.).

4 - Apriffieira via do documento fiscal pode ser restituída ao des-

contúrío, desde que o-dcsoontante:

a) -aponha cariMbo tom declaração nós seguintes tensos-: "COMER-

CIALIZAÇÃO FINANCIADA PELO BANCO 	

b) retenha outra via ou cópia..

5 - 'Exige-se que o título a deseontar:

a) tenha prazo de até 120 (cento e vinte) dias, contados 	 da
effiiasão ao vencimento;

b) corresponda em valor, pelo menos:

I - ao-preço mínimo fixado pelo Governo Federal para o

produto na safra respectiva (Doóumento n9 1 deste ca-

pitulo);

II - ao preço Médio praticado no local-da- entrega, no caso

de produtos sem amparo- da política de preços mínimos;

III - a 8.0% (oitenta por cento). do preço devido na. forma

dos incisos anteriores, na hipótese de adiantamento a

cooperados por conta de bens entregues ã cooperativa

para venda em comum.

6 - O liquido do desconto deve ser creditado ao próprio descontã-

rio, em cujo nome cabe ã Instituição financeira expedir o avi-

so de lançamento, vedando-se a transferência posterior para

conta do emitente do titulo.
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MCR 11 .3 — COMERCIALIZAÇÃO AGRÍCOLA — PREÇOS MINIMOS BASICOS — Em CrS

7 - o desconto de notas promissórias rurais e duplicatas rurais
oriundas da venda ou entrega de gado bovino para abate condi-

ciona-se a que sejam:

a) de emissão -de frigorifico, de indústria de abate ou de coo-

perativa habilitada ao abate ou contra eles sacadas;

b) de i prazo de até 99 (noventa) dias, contados da emissão ou
saque ao vencimento.

- 0 desconto de títulos resultantes dá comercialização de cana-

de-açúcar subordina-se a que sejam:

a) emitidos atã 15 (quinze) dias após o término do período de

moagem fixado pelo Instituto' do Açúcar e do Alcool (IAA);

b) acompanhados da segunda via do Certificado de Pesagem de Ca

n4 (modelo IAA,H-281) e da terceira via do Registro de Cana

dos Fornecedores - (modelo IAA-H-260), impressas e extraidás

de talonãrios numerados.

PRODUTOS
UNIDADES

DE
MEDIDAS

SAFRA
PREÇO
miNuo
BÁSICO

UNIDADES DA FEDERAÇÃO

. . .
'ALGODÃO Era CAROÇO 	 15 kg 1980 26850 AL,13.4111,CE,MA,FA,P8,PE,PIJI5.SE
FEIJÃO ANÃO ("BRANCO". "CORES",
"RAJA00" e "PRETO") 	 60 ko umm 900.00' AGALAM.AP,BA11).CE.MA.PA,PB,PE,14,EIN,EIR,SE
FEIJÃO DE CORDA IMACAÇAID "VER.
MELHO" 	 60 kg 1980/81 612,00 AC,AL,AP8A(11,CE,MA,PA,PELPEJII,RN,RR,5E
MILHO 	 60 kg '	 1980 225,00 AL.8A(iICE,MA,PB.PE,P1,R5.SE
SORGO 	 60 iro 1980 192,00 AL,OP.11/.CE,MA,P13,PE,PLFIN.SE
UVA 	 1 kg- 1980 4,20 MG,PPLIIS.SC,SP

OBSERVAÇÕES:

(I/ Compreende somente os seguintes m.uoiot po,a Abati, Aulutilni, Água Fria, Alagoinhas, Amargosa, Amelia Radrigues, Anouer...Antas, António Cardoso, Antônio Gen.
calvas, Apor& Amai, Ararikui, Aratu(pe, Biritinga, Boa V. do Tapitis, Brejosa, Cachoeira o Caemearl, Campo A. cie Lotar
do. Candeal. Candeias, Comungai', Cardeal da Silva, Casa Nova, Castro Alves, Cara, Corroch0, Cromo Dantas, Cipó, Cor,
ceio% da Feira, Conceito% do Almeida, ConceicSo do Coité, ConceicSo do 'aculee, Conde, Coracto de Maria, Coronel
Joic, 5d, Cravolandla, Crioapolls, CIDD das Almas, Curact..Oom Macedo Coma, Elhlo Medrado,.Entre.Flios; Esplanada,
Eisend. da Cunha, Feira de Santana, Giga,. Governador ~gabada, laça, Inhernbupe, I pecaett, Ipiri,
bajula, II.a, Itaberaba, !sanava. Imparias, 'rapinem, 111Gba, Modararl, :Notados, Jandaka, JHernoabo.
Jumeiro,.Laje,.Larnarto, Lauro de Emita, Maeururt, Mamoogipe, Mata de S3o.Jodo. Milagres, Monta Santo. Matiz Fm,
reara..Mutittha, Muruti:o, Datara, Nova Itarana, Nova Soare, Olindina,_Ourlçantos, Paripirangi, Pauto Alonsia, Pedrio,
Pedro Alexandre, Paio-Areado, Pindobaço, Pojuea, aeirnada1, Ouijingue,.Elernanso, RatirOlandia, Machio do Jantem
Ribeira do Amparo, Ribeira do Pompa!, Rio Raal, Rodelas.Salinas da Margarida;Salvador,-Santõ Btrbara, Santa erigida,
Santa I fés, Untais:e, Serrandpolls, Santa Terosinha. Santo Arnsto.SandrA. de Jesus, Santo Estearia, 510 Fillx,5% Fali.
PeiSio , F. do Conde, Sio G. dos Campas, 510-M;-das Matas,1% 5, do Passe. Saiamos, Sátiro Dias, Senhor do Bonfim,
Serra Preta. Serrintia, Sirndes -Filho, TanquInho, Teodoro-Sampaio. TeratiUndia. Terra Nova. Tucanik, Uaui, libaria,
Valente 0 Vera Crua.

MCR 11 ,3 — COMERCiALIZAÇÁO — PREÇOS MÍNIMOS

9 - O 'endossatãrio ou portador de nota promissória rural ou dupli- (*)

cata rural não tem direito de regresso contra o primeiro endos

sante e seus avalistas.

10 - São nulas as garantias dadas no desconto de nota promissória (*)

rural ou duplicata rural, salvo quando prestadas pelas pessoas

físicas partiáipantes da empresa emitente, por esta ou por ou-

tras pessoas jurídicas.

11 - O disposto nos itens 9 e 10 não se aplica ãs transaçOes.reali- (*)

zadas entre produtores rurais ou entre estes e suas cooperati-

vas.

PESCADO FRESCO

ESPÉCIES
PREÇO M0irMO

(CrS /quito/
UNIDADES DA FEDERAÇÃO

Tainha linteira..2a.quatidttle, larnanhO tipo 21 18,25 6$. P0, RJ,' RS, SC.SP
Pescadinha (inteira, 2a. qualidade, tamanho único) 5,35 ES, PR, RJ, ps;SC, SP
Erchovk (inteira, Da, qualidade, rarranho MOUCOS/ 51,25 ES, PR, RJ, ns,tc, SP
Rosado ¡inteira, Da. coniidade, tamanho pequeno/ 12,80 ES. PR, RJ, RS, SC, SP
Pescada (inteira, 20. ouali • sde, tomilho tipo 21 10.30 ES, PR, RJ, RS; SC, SP
Corvina Enter, 25, qualidade, tainanho pequena/ ES, PA, RJ: RS, SC, SP
casmnio (muda, 21. qualidade,tarnanho Pequena/ 7.35 ES, PR, RJ, 05. SC, SP	 •
SP•do-im tintara. 23. Chlaterlade. tamanho GnICO/ 5.25 ES. PR, RJ, RS, SC,SE

.	 Cavalinha (inteiro Da. qualidade. tamanho único) 5,25 ES, PR. RJ, RS. SC. SP

FRANGO DE CORTE

PREÇO MiNIMO

.(CrS /quilo)
UNIDADES DA FEDERAÇÃO

i -Frango de corte vivo (posso %calda criaakil
Franoo de corte abatido (eviscerado, congelado,
devidamente emba lado e armara.%)

18,50

22,50

ES, GO, DF, MG. MS, PR, RJ, RS, SP, SC

ES, GO, OF, MG;MS, PR, RI, RS, SP, SC
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cANn4a: Créditos á Cooperativa::: 	 12

SEÇÃO : Disposições Corais - 1

cooperativa de produtores rurais pode beneficiar-Se do crédi

to rural para o exercicio.edesenvolvimento -de suas- atividadas
C.1119

estatutárias e Para consolidar sua estrutura patrimonial-.

2 - O crédito pode destinar-se':

a) a Custeio, investimento ou comercialização, Sob ea nórnas

gerais do MCR;

b) às seguintes finalidades especiais:

-adiantamentos a cooperados, por conta do preço de pro

dutos já-entregues para Vende;

VI - repasse a associados para atendimento de despesas com

atividades rurais, -desde que enquadradas nas modalida

cies e finalidades previstas no MCR,

3 - A cooperativa central sé pode descontar título de emissão de
filiada a favor de associado quando figurar como simples =da

táriaacom procuração competente.

4 - Consideram-se como de produção própria, pêra fins de crédito,

os produtos que a cooperativa receber de associados.

5 - O deferimento de crédito a cooperativa depende da entrega de

cópia de documento coMprobatOrio-da regularidade de seu regis-

tro no órgão competente.

- 0.financiador pode _designar representante para prestar assis-

tência técnico-administrativa à. cooperativa e orientar a apli

cação ,dos recursos.

7 - O projeto ou pleno exigível para concessão de crédito a coope-

retive deve consignar:

a) caracterização da cooperativa '(denominação, sede, atos coes

titutivos, objetivos, quadro de cooperados, jurisdição, .ad-

Ministração etc.).;

):)) capital social (evolução e situação atual);

c) situação econômico-financeira (com apoio nos dois últimos

balanços);

d) destimação dos- recursos e sua justificativa;

e) análise da capacidade de pagamento;

f) cronograma de utilização;

g) cronograma de reembolso;

h) outros informes necessários, conforme as peculiaridades de

cada caso.

8 - O crédito a cooperativa pode corresponder a l(W% (cem por cen-

to) do valor 00 orçamento, exceto nos casos de custeio, aos.

quaia sé aplicam os limites de adiantamento em vigor.

9 - Os créditos e cooperativas subordinam-se às normas do MCR que

não conflitarem com as disposições especiais deste capítulo.

suak) : Encar gos Financeiros - 8

.	 'í1 - Os encargos financeiros são exigíveis darepoperativa aS taxas (*
indicadas no documento n9 1 deste,capítulfFwa

2 - Cumpre à instituição financeira, para fixação da taxa em crédi

tcs para repasse, formaLizáalpa. separadamentecu distribuía-los

em contas vinculadas distintas, segundo as taxas incidentes

nos snbemprestimos.

OBSERVAÇÕES:

(1)- go aplicáveis inclusive ao PESAC, ao Pipilo de Revigoramento de Cafezais . 1929/50 e ao Plano Especial de Revigoramento de Cafezais
Geado s.1979/80.

(2)- Áreas de atuação da SUDENE e SUDAM;Regrães Nbrie e Nordeste, Estado de Mato Grosso e os seguintes inunic (pios:

- Minas Gerais Aguas Vermelhas, Bocaiúva, Boturnirim. Omitia de Minas. 'Buritizeiro. Capitão Eneas, Claro-doi •Pações, Coração de
Jesus, Cristália, Engenheiro Navarro, Esginoso, Francisco Sá, Francisco-Domam, Grão Mogol, lbiai, Itacambira, Itacarombr, Janau•
ba, Januário, Jecantaf, Juramento, Lagoa dos Patos, LaSsance, Manga, Maio Verde, Meabela, Montalvánia, Monte Azul, Montes
Claros, P gavota. Porteirinha. Riacho dos-Machados. Riu Pardo de -Minas, Flubelita, Solinas, .São Francisco, São João da Ponte -, São
João.do Parais°, Tambeiras, Uboi, Vincada Palma, Varzelandia.

- Goiás: Ar mor, Alvorada, Ananás, Araguacema, Arnguaci;;Araguaina, AroguorMs, Aropoerna, Arraias, Aurora-do Norte„Axixa de
Goiás. Babaódánclia, Brejinho de Nalare, Campos Belos, Colinas de Goiás, Conceição do Norte. Couto Magalhães, Cristal:adro.
Dionópolis. DOIS Irmãos, Doere, Filodellia, Formoso, Formoso do Araguaia, Colheitas (ex .CiniMpolisl, Goiatins (ex•Placál„
leu Tm:irar:ta), Gomei, !mamã, I toguatins, Imporá - de Goiás, lizarda leu-Rio Sono), Meacernada Norte, eihronõrie, Monte Ale.de
de Goiás, Monte do Carrilo, NaIipoIaiIe, Nazaré, Novo Acordo, Para(s° do Norte de Goiás. Paran.i, Pedro Af onso,.Peixe, 	 eu,
Pindmorna de Goiés,-Pium. Ponte Alta do Bom Jesus, Ponte Alta do Norte. Porongatti. Porto Nacional. Presidente Kennedy to.•
Tupirotins), S.To Domingos, São Miguel- do Araguaia, São Sebastião riu Tocont -ms,S mo Novo de Caies, Toguatinga, Tocam ima,
Tocantinopolis, Xamtatio.

131 - Custeio.onricolo
ai nas áreas de-aniacão da-SUDENE e SUDAM: os créditos de custeio agrícola contratados até 30,06 80, inclusive ao amparo do Nane,

(k• RCV19(11,1111e.1(0 mlv Ca(0,31s, continuam smeitos os seguintes taxas_rte juros:

— OperaOCies ato-60 MV R 	 	 ..	 a.a.
- operações de man de 50 1,1 VII 	 15'. a.a.

eh) nas demais regiões. os créditos de custeio agr ¡cola contratados ate 31.01.80, inclusive rio amparo do Plano de Revigoramento de
Cafezais, corninuarnSujeitos ás seguintes iaxas:r

- operações de até rOMVR 	 	 ,134 a.a.
- operacioes de mon de 50 MVR 	  	 15% a.o.

c) nas regidos Sudeste/Sul/Cern rn•Ovne: or C r e, t1tIO5 INI1a- lavouras de Datala •vmlente amendoim e feijão das-secas tontos:idos a:-
29 02.80 f maitssortos ás secantes taxas.: rum,

orierocors de até 50 MV O 	 13°. 
- operoçues de mais de 50.M V R	 15i. a.

• •

141	 Não se aplicam aos crêMlos de investanenio curas P,opoltaS	 olmo ess,m0 tal mainlentemos adenuas alo 05.12.79_e sejam "Moa
lados até 31.01.80, que ficam SuJellOS	 idnai anteriormente estabeleces,.

- A

coime: CrUitoá para Produção de .Sementes ou Mudas - 13 -

OPÇÃO : Disposiv3es Corais - 1

r; beneficiário dé crédito rural:

• a) produtor de comentes fiscalizades ou cer'..ifieadas1

b) produtor de mudas fiscalizadas ou cercificadas;

c) cooperante eo produtor de sementes ou mudes fiscalizadas ou
certificadas. •

2 - cónceitua-se como produtor  de semente fiscalizada ou certifica

da a pessoa física ou jurídica que sa dedica:

aY ' à multiplicaro de sementes matrizes, em campos especiais

de cultivo, próprios ou de cooperantes.;

II - aquisição, para posterior fornecimento 	 aos	 coopera-
COOPERATIVAS

dos, de sementes e mudas, Maquinaria, iMplementos	 e ÁREA DE ATUAÇÃO -DA SUDENE E DEMAIS REGIÕES

utensílios agrícolas, veicUlos, animeis, bens 	 essen-
SUDAM (2)

ENCARGOS FINANCEIROS ENCARGOS-FINANCEIROS
ciais de consumo, materiais diversos e produtos ti:til'

FINALIDADE

COR.MONET. 	 JUROS	 .1	 TOTAL COR.MONET.	 JUROS	 TOTAL
záveis nas explorações rurais;

A - CUSTE10 131 	19	 2	 21	 19	 5	 24
III - aquisição do maquinaria, implementoa, ttensílioê. agrí

colas e reprodutores Machos puros cni dé	 alta	 linha-
- INVEST IMENTO(41 	24	 2	 24•	 29-

C - COMERCIAL IZAÇA0
-gema para uso exclusivo	 em	 eXplorações	 rurais,	 sob -	 Pre,Comercialização	 1.9	 2	 21.	 .19	 5	 24

- Desconto	 28	 2	 30	 28.	 5	 •	 33
forma de prestação de serviços; -	 Desconto-de nora promissória rural

emitida por cooperativa a favor de
filiado,	 corno	 adiantamento 	 por-

IV	 antecipação de recursos originários de taxa de reten- Conta de produtos entregues para
venda em ominais	 19	 2	 21-	 19	 5	

'ção- inCidenta sobre opereçOes com ot cooperadoS,	 coM

o objetivo de suprir a Cooperativa de recursos

- Preços M Munes	 24	 2	 26	 24"	 5	 29-

* O - CRÉDITOS ESPECIAIS

ceiros pare prestação de serviços ou para investimen,

tos indispensáveis ao seu	 adequado	 eParelhamento	 e

-	 Adiantamentos a cooperados
'
	19-	 2	 2.1	 19	 5	 .24

- Aquisição. de bens p/postemor lOr.
neciment o aos cooperados	 19	 2	 21	 19	 5	 .24-

- Aquisição de bens piprestação . de

funcionamento;
'serviços (4)	 24	 2	 26	 24	 s	 29

- Antecipação de recursos de taxa de
retenção-	 19	 2	 21	 19	 s	 24

- Antecipação de recursos para inte-
V - antecipação de recursos rara integraliZação	 de	 Calo- gra liiação de coms . pOrtes	 19-	 2	 21	 19	 5	 24

-	 Repasse:	 I - os mesmos encargos financeiros exig iveis do beneficiário do subemprénimo, menos 2 (dois) POrnos, no mnlitno":
tas-partes de capital soeiei; II - oplicarrhte aos subempréstirnos às encargos financeiros normois'IMCR 5 - Documento n91).
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4 - Conceitua-se corno cooperante a pessoa física ou jurídica que

proniove a MUItiplicação de sementes ou mudas, em campos ou v.i.,
veirós. especiais, M~rite Contrato de cooperação com as pes,
,-

soas indicadas nas al•imeas 'a" é -"b" do item 1 ou ' com orgaes

públicos-.

5 - 0-deferimento-do credito fica-dondicionado:

a) no Caso das pessoas indicadas nas alíneas . "a" e "b" do item 1:

- à comprovação de registro no Ministério da Agricultura ou

em õrgão que o represente;

h) no Caso de cooperante:

- à entrega de cõpia.do contrato de cooperação,

• - OS créditos para produção de sementes ou mudas subordinam-se (*)
às normas gerais do ECR que não conflitarem com as disposições

especiais deste Capitulo,

cAMTem): Credites a Atividades Pesqueiras - 14
SEÇÃo : Disposições- Gerais - 1

1 - É beneficiária de crédito rural,a pessoa física ou jurídica

que se dodique - à exploração da pesca, com fins comerciais.

2- - Define-se como exploração da pesca o exercício, cumulativo ou

isolado, da atividade de captura, cultivo, conservação, benefi.

ciamento, transformação ou industrialiSaçãO dos seres animais

eu vegetais que tenham na água seu meio natural ou mais fre-

qüente de vida.

▪ - Segundo a captura, a pesca comercial classifica-se em:

a) industrial - guando o exercício- da atividade de captura é

realizado por embarcações de mais de 20 (vinte) toneladas

brutas, operando a distâncias superiores ' a 5 (cinco) milhas

da costa ou em águas interiores;

b) artesanal - quando o exercício da atividade de captura é

realizadó por embarcações de ate 20 (vinte) toneladas bru-

tas, opetandó a distâncias inferiores a 5 (cinco) milhas da

costa- ou em águas interiores. .

4 - Enquadra-se também como artesanal a pesca realizada em águas

interiores por embarcações de -mais de 20 (vinte) toneladas bru
tas, desde que a exploração do barco se faça em regime de par-

ceria e sejam utilizados apetrechos semelhantes ao de pesca ar

tesanal (arrastões de praias, rede de detca etc.).

5 - O crédito podé destinar-se a custeio, investimento ou comercia

lização.

6 - A empresa de conservação, beneficiamento',transform ação ou in-

dustrialização de pescado pode receber crédito, se mais de 50%

(cinqüenta por cento) da. materia-prima utilizada for de captu-

ra prOpria.

7 - Considera-Se. o pescado entregue pelo associado comede captura

preprin da .cooperativ.

O - O instrumeJ lto de croito deve eLtipulwJ, em clãu-sula especial,
que os inccntivos fir,caás ac.ssa aCd}m..os ao pr,jeto será')

colhidos •ià);.a =ri:rimar c dçvidz,, na 1.,e j ici4 da liLeração.

9 - cabe .ão in.rdituj financr.i.ras articu l nr-se ccm a F7upetinten
dencia do resenvolvi . ..-.ntó da noLcc (SI=E), a fim de se mnn
terem atualiadas que'nto às Ciretrize:, -plicãveis à atividaCc

pesqueira.

10 - Os cr&ditos eastinaeosá atividz , de pes=ira, dacas as vossit:.

lidadeS , de captação de incentivos fd.se ‘tis, devem ser concedi-

dos sob cauteias especiais às empreoas incentivadas, para que

mão se prejudique o atendimento de outrcs atividades do cato:
pesqueiro mais carentes de recursos.

11 - Os créditos subordinam-se 'as normas geri.is dó mcn que não coo .-- (*.::

flitarem com as disposiçães ospcejais C-i:ste capítulo.

CAPITULO: Créditos para Florestamento ou Reflorestamento - 15
sEcka- : Disposições -Gerais - 1

ai
1 - A concessão de credito para floreatemento ou reflorestamento

dependeada apresentação de prejetó.

2 - São financiáveis todas as despesas notMais do empreendimento,

compreendendo:

a) cuato do projeto;

b) aquisição de sementes, mudas, fertilizantes, corretivos, na

terias-primas, materiais secundários, recipientes, embala-

gens, ferragens, máquinas, utenallies, seffióventes, equipa-

mentes etc..;

c) administração de viveiros, preparo das terras, adubação,

plantio, tratos culturais, desbaste, corte, transporte etc.;

d) combate a pragas e doenças;

e) construçãode cercas e outros fechos de áreas, galpOes, açu

dês, canais pára irrigação, abertura e conservação de cami-
nhos de serviço, obras de conservação do solo etc.;

f) conservação e melhoria de casas de trabalhadores florestais.;

g) manutenção e conservação de equipamentos fixos e miáveis;

h) instalações, equipamentós, extintores, torreá de observação,

e outros itens relacionados com a defesa contra fogo.;

i) estações de rádio-comunicação, segundo a dimensão dos- ta-

lhões e o porte do investimento.

3 - O crédito classifica-se como de investimento, ainda que se des

tine ao atendimento isolado de parte dos gastos.

4 - A concessão do crédito depende de previa aUtoritação do Banco

Central:

a) se for de valor superior a 5.0.00 (cinco mil) vezes o MVR;

b) se c total de responsabilidades do beneficiário, relativas

a florestamento ou reflorestamento, exceder 5:000 (cinco

mil) vezes o EVR.

5 - Apura-se o total de responsabilidades -Mediante soma- do:

a) valor nominal de credito em exame;

b) valor ncminal dos credites anteriores em fase de utilização';'

c) saldo devedor dos créditos anterlorea em fase de reembolso-

G - OS créditos devem ser concedidos sob Cautelas especiais, pare
que a absorção' de recursos não prejudique o atendimento de seto
res mais carentes. d.e assisténcia financeira, porquanto o flores

- tamento ou reflorestamento tem largas possibilidades de capta

ção de incentivos fiscais.

7 , Cabe às instituições finaneeiras articular-se com ó Instituto
Brasileiro de Desenvolvimento Flórestal XIBDF), a fim de se man

terem atualizadas quanto às instruções aplicáveis à execução de

florestamento e reflorestamento.

8 - Cs creditos para florestamento ou reflorestamento subordinam-se(*)

às normas gerais do	 que. não conflitarem com as dísposiçOeS

especiais deste capítulo.

CAPITULO: -Credites Fundiários - 16

-SEÇÃO	 Disposições Gerais -

10. - Cumpre às instituições financeiras comunicar ao INCRA, no pra-

zo de 30 (trinta) diaa, a concessão de créditos fundiários,

11 - O credito fundiário pode ter prazo de ate 12 (doze) anos, COM

ate 2 (dois) anos de carência.

12 - Os créditos fundiáripa subordinam-se às normas de MCRque não (*)

conflitarem cem as disposições especiais deste capítulo.
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OANTULO: Cr:editos Subsidiáveis - 11

sEçÃo: Insumos_Subs2diávais -
DOCUMENTO N9 1 MODELO PARA

ORIENTAÇÃO

• :.

e transferi-la ao financiador da fornecedora, para 	
CEIEEHTÓMITAL - RECURSOS OBRIGATORIOS CONTROLEDASIAPLICAÇÕES

amortização da divida,: _

III,- se a fornecedora não honver adquirido o fertilizante

com financiamento rural, fazer-lhe o pagamento dire-

to.

11 Cumpre à instituição financeira exigir do fornecedor de- ferti-

lizante químico ou -mineral a seguinte declaração,:

'Declaramos que o valor correspondente a eventuais devolu-

ções de fertilizantes químicos ou minerais, bem como os re

batas, bonificações e descontos relativos a aquisições fi-

nanciadas, serão por mós recolhidos diretaffiente a essa ins

tituição financeira, para crédito da contada empréstimos

do respectivo mutuário. A inobservância- desse comproMiase

automaticamente nos alijará  do rol dos fornecedores de pró

•utos cuja aquisição seja financiada.

-(Localidade, data e assinatura)."

12 - Para cumprimento da norma estabelecida no item anterior, deve-

se observar que:'

a) a declaraçãe .e exigível de todos os fornecedores, ainda que

tenham Sede fora da jurisdição da agência;

b) basto uma declaração para atandimehto.da'todos os clientes

de- cada- fornecedora;

c) as declarações devem ser colecionadas em pasta especial, pa

ra éXáme do Banco Central em Suas inspeções;

d) as Matrizes das instituições financeiras poderà .centralizar

-a coleta . e controle das declarações, informando àS. agên-

cias., por escrito, o rol de fornecedores que tenham satis-

feito a éXigência.
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TITULO; CRÉDITO RURAL - RECURSOS ORRIGATÉRIOS - CONTROLE pAs. APLI

13	 abono de subsídios deve Ser ajustado em cIáustilá especial,
	 CAÇÕES

que déterMine o prazo dé sua vigência e o valor da parcele fa- 	 INSTRUÇÕES DE PREENCHIMENTO

voreoida.	 -

14 - O fertilizante subsidiado deva s sar adquirido ao preço fixado

Com observância do disposto na Seção 3.

IS - ó subsidio incide sobre a parcela de frete imputável ao adqui-

rente do insumo, na forma indicada na Seção 3.

DISCRIMINACAO DA? : APLICACÕES

CUSTEIO SINGULAR

a) MCR 9,1-6- 1 a" a

- Indicar o saldo dos financiamentos de custeio siri (*)

guiar das atividades mencionadas nas alíneas 11 a.11•

a "i" do MCR 9-1-8;

QUADRO A -

1 ^

16	 O crédito subordina-se ao pagamento de encargos 	 financeiros (**)i

-normais; após a cessação dos subsídios.

17 - O credito para aquisição de fertilizantes pode ser concedido

em qualquer época do ano.

18 - Deve a instituição financeira, ao comprovar a aplicação irregu

lar da parcela subsidiada ou do insuno:.

a) exigir a devolução dos subsídios já abonados, com acréscimo

de correção monetária equivalente à variação das ORTNs des-

de a primeira utilização;

b) adotar os procedimentot relativos à- apuração das responsabi-
lidadas- dos infratores, para aplicação das penalidades cabi

vais.

b) MCR

- informar o saIdo devedor, o limite máximo permiti

do pelo Banco Central e o excesso, quando houver.

Na hipótese de o limite máxiffio haver sido fixado

em percentagem sobre o valor da exigibilidade, fe

ter a convereão em cruzeiros.

2 - COMERCIALIZ;AÇf:0

"a" e "b") MCR

indicar os saldos' devederes das operações realizq

das nos períodos citados, observada a limitação

do prato de 60 (sessenta) dias a que se refere o

MCR 18-4-2, com , vencimento máximo em 21.10, no ca

ao da alínea "a", e 28.02, no caso da alínea -"b";

- indicar como excesso exclusvamente o saldo das

operações realizadas nos periodos citados e não

liquidadas atà o último dia útil de outubro ou de

fevereiro, conforme es regiões, consignando-o a

partir dos mapas daqueles naSes;
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cApilut.o: Prográvt de Carantilda Atividade , AgrePOCuãxia ' -(PROAGRO) - 19

SEÇÃO : • Éi-iauáàrarnento - 4

1 - Enquadra-se obrigatomitamentewma,PROAGRO, o f4Aanpiamento de

custeio agricola , ou , pecuãrio e espontaneamente o de investimen

to,-desde:qUe sela concedido por componente do SNCR, cem Obé"-

diência às- normas deste manual e disposições ceMplementaret.

2 -- O enquadramento de Crédito para repiantio de lavoura depende

de gge:

a) sua concessão seja recomendada peia empresa executora da pe

rícia de comprovaçãci de perda;

b) não exceda 20% (vinte por cento) dos- valores considerados
para concessão do empréstimo inicial.

- Veda-se- o enquadramento de crédito destinadp

a) custeio singular; .

b) custeio . de beneficiamento OU industrialização;

c) comércialização;

d) florestamento ou reflorestamento, em projetos com incenti-

ves fiscais;

e) atiVidede pesqueira;

f) prestação de , serviços- mecanizados;

g) atividade implantada- em- época ou local impróprio, sob ris-

cos freqüentes de eventos adversos, conforme indicações da

tradição, da pesquisa ou da experimentação;

h) atividade íã favorecida com a cobertura nos 2 Xdóis) crédi-

. tos anterieres, por frustração na mesma érea, em virtude da

mesma cauga;

i) custeio de lavoura de feijão, de período das éguas, plante.,

do após a primeira quinzena de dezembro, na microrregiãO ho

mogênca de Chapada Diamantina Setentrional, Estado da Ba-

hia, conhecida demo Região de Irecê, integrada pelos

pios arrolados- tio documento n c? 1 deste capitulo;

j.) custeio de lavouras consorciadas com pastagens.

4 - A vedação da alínea "a" do item anterior não abrange crédito

de Custeio:

a) concedido por Reate Avançado e de valor não superior a

(cipq0enta) vezes o MVR;

b) concedido a miniprodutor on pequeno produtor;

c) de eXplorações extrativas e de mandioca;

d) concedidos a médios e grandes produtores nas regiões Norte

e _Nordeste, exceto para cana-de-açúcar, cacau, seringal de

cultivo, café, fruticultura, oiericultura e culturas_ irriga

-das;

e) de culturas, na região Norte, de vãrzeas sujeitas a alaga-

mentos periódicos, desde que possam ser conduzidas noa pe-

ríodos de vazantes, sem maiores riscos para os produtores.

6 - A vedação da alínea "s" do item 3 não alcança a atividade con-
duzida tecnicamente, que vise a melhores condiçõep de mercado

e preço, como engorda em confinamento e eultivos irrigados ou

em estufas.

8 - g permitido o. enquadramentode empréstimos concedidos com base
nanesma- receita, desde que, ma sua- totalidade, não sejam ul-

trapassados os- limites vigentes..

9 - Cumpre ao agente consignar no estudo da proposta as justifica-

- tivaa de- reCUsa de gncluadt.Ortentó dó'édito.

1 - O beneficiárie obriga-se a pagar ao PROAGRO adicional calcula

do e devido ha forme abaixo:

a) 1% (um por cento) sobre o valor nominal do empréstimo mais

os recursos próprios previstos no instrumento de crédito,

no ato de sua ContrataçãO;

b) 1-% (um por cento) ao ano sobre o saldo devedor da-opera-

ção, após o primeiro- ano de sua vigência, no caso de em

préstimo com prazo superior a 1 (um) ano, em 30 de junho,

31 de dezembro, nó vencimento ou na liqüidação.

2 - O valor do adicional deve ser lançado em cada conta vinculada (*),

ao financiamento, separadamente dós encargos financeiros.

3 - Faculta-se a capitalização do adicional na conta vinchlada.

4 - Cabe à cooperativa receber o adicional incidente Obre os sub

empréstimos, transferindo-o á instituição financeira cohceden

te do crédito para repasse, no prazo de 15 (quinze) dias.

MODELO PA-RA

ORIENTAÇÃO

5 - Cumpre ap asseasoramento técnico a nível de certeira ou à as- (*)
sistência técnica a nível de imóvel indicar as espécies e quan

tidadea de insumos a seroem utilizados, nos casos das alíneas

"b", "c", "d" e "e" do item anterior.

7 - A vedação da alínea "h" do item 3 não se aplica:

a) quando houver manifestação de órgão de pesquisa, de assis-

téndia técnica ou de assessoramento técnico a nível de car-

teira, evidenciando que a região reúne condições ecológicas

adequadas à exploração da atividade;

b) Uando a causa, embora repetitiva, puder ser considerada

eventual.

SEÇÃO : Adicional - 7

5 Cessa a incidência do adicional, no caso de empréstimo da pra

zo superior a 1 (um) ano:

a) na data do aditivo de cancelamento da adesão;

b) no vencimento do crédito;

c) na data do lançaMento da cobertura na conta vinculada, ex-

munici	 ceto se for referente apenas á prestação e restar saldo de

principal.

6 - Cumpre ao agente lançar o adicional a crédito da conta "Rece
bimentOS do PROAGRO", a debito das contas vinculadas.

7 - 0 saldo apresentado nos balancetes mensais ou balanços pela

50	 conta indicada no item anterior deve ser transferido ao Banco

Central, por cheque, acompanhado-da guia de recolhimento 0o-
cumento n9 2 , MCR 19), até o dià 10 do mês subseqüente.



01 ACTO ORM,*

^ PROAGRO — Solocrtaelo de Re:torcimento de Cobertura

1
50,141,4t5.,10471M,,N1:31ENTO REFERENTE AS CORERTURAS DEFERIDAS kiPEO PIAÇÓES ARAIXO, FINANCIACAS AO AMPARO DO PROGRAMA CE GARANTIA OA "VIDA.

IDENTIP. AO DO 000500 00 P000000
00. 000 0 soem.-	03 AGENCIA OPERADORA OP,CIDADE	 OS 00

CODE ATURAS SOLICITADAS	 V•LORIS SUCO
OGrou rxo e 59

00 OPERAÇÃO
07 NOME OOCTU1000IÃ OS vAtoll DA

OPERAÇÃO
OS SALDO DEVEDOR

DE CAPITAL
10 PARCELA DE RE•	 .

CLM505 PROCRIAS
11 ENCARGOS

FINANCEIROS
17 CODERTURA 00-

PROACRO

13 TOTAL POR EXTENSO 04 TOTAL

ACENTO DO 0000000 - AUTENTICACÃO

215=WRggg.WNZUVTEW3221,MUM&W.
IS LOCAL	 16 DF 17' DATA

18 ASSINATURAS AUTORIZADAS

,VIA - PANGO CENTRAL	 19 VIU- AGENCIA OPERADO.
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TITULO: PROAGRO - SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO DE. CUSTAS PERICIAIS

-FINALIDADE.

O . formulário tem como finalidade a- solicitação de pagamento

referente aos laudos periciais realizados-pelos órgãos de as

sistencia técnica para comprovação de perdas relativas a fi-

nanciamentos ao amparo do PROAGRO,

2 - EMISSÃO E N9 DE VIAS 

O formulário será emitido pelo. órgão de assistência técnica

que realizar a perícia e encaminhado ao Banco Central,

Süa emissão será feita em 2 (duas) vias com a Seguinte désti

nação:

la. via (cor branca) - pertence ao Banco Central e será en-

viada após estar devidamente conferi

da e acompanhada dós seguintes do-
cumentos deste capitula:-

a) n9 5, devidamente autenticado pe=

lo agente:.

b) n9 3 (cópia xerox);

2a, via (cor amarela) - sere devolvida ao órgão de assiste:1

cia tépnica, como recibo, pelo Banco

Central.

INSTRUÇÕES 15E PREENCHIMENTO

Campo Número - numeração atribuída pelo órgão de assistência tec

nina para seu controle interno.

Quadro - Identificação do órgão de Assistência Técnica

Campo	 - Denominadeo - preencher com a denominação do órgão de

assistência tecnica 'que está emitindo a Solicitação.

Campo 02 - Cidade - informar a cidade onde sé localiza o órgão de

asOistência.técnica,

MODELO P.,-,nA

ORIENTAÇAO

2 - EMISSÃO E N9 DE VIAS 

O formulário será emitido pelo Agente do PROAGRO, em

(duas) vias, com a seguinte deatiriVeão:

la. via - destinada ao.- panco Central,

2a. via. - ficará de posse,da 4'er:6ra- operadora dá institui-

ção financeira que concedeu o financiamento.

3 - INSTRUCõES DE PREENCHIMENTO

Campo 01 = 119 de ordem - numeração atribuída pela agência operado

ra, para- seu controle interno,

Quadro - Identifica cão dó Agente do PROAGRO

Campo 02 - Razão social - preencher coffi o nane clç Agente do PROAGRO

concedente do financiamento..

Campo 03 , - Agência oneradora - preencher com a denominação da agán

cia onde foram efetuadas as operaçOes.

Campo 04 - Cidade - preencher com o nome da cidade onde se locali-

za a agência operadora.

Campo 05 - UF - preencher com a sigla da -Unidade da Federação onde,

se localiza a agência operadora.

Quadro 7, Coberturas Solicitadas 

Campo 06 - Prefixo e n9 da operação informar o prefiXo e o . núme-

ro de registro da operação na agenáia operadora,' Ex.:

EAI-79/0001.

CaMpa 07 - Nome do mutuário - indicar o nome completo do-mutuário.

Campo WS - Valor _da operação transcrever dó instrumento de credi

to rural o valor do financiamento concedido para a ati-
vidade sinistrada.

Campo 09 - Saldó devedor de caPital = informar o valor do credito

utilizado ou considerado para a atividade sinistrada.

Campo 10 - Parcela de recursos próprios - informar a parcela de re

cursos próprios prevista no instrumento de credito e

efetivamente utilizada pelo mutuário na atividade.

Campo 11 - Encargóg financeiros 7. informar o Valor dos encargos fi(*)

nanceiros calculados da seguinte forma:

a) , no caso de perda total - a partir da data da ocorren,

eia do evento .adverso, mencionada no laudo pericial

única;

b) no caso de-perda parcial - .a partir da data do reco-

lhimento das receitas obtidas com a atividade.

Em. ambos os casos, os encargos financeiros serão calcU-
lados até as seguintes datas:

a) último dia do-mês - para as solicitaçóes remetidas

ate o dia 15 de cada mês;-

'h) até o dia 15 do meá.subségüente - para as Solicita,
Oes remetidas a partir do dia 16 de cada mês.

Campo 12'- Cobertura do PROAGRO - indicar a soma dos valor:to cons-

tantes dos campos 09, 10- e'll, devida ao prod.itor.rural

pelo Programa..

Campo 13 - Total por extenso - informar, por extenso, 'a soma dos

valores lançados no campo 12.

--

Campo 14 - Total - Cr$ - informar a soma dos valores lançados no

campo 12, em cruzeiros.
TITULO: PROAGRO - SOLICITAÇÃO DE PAGAMENTO DE COBERTURA

Quadro Agente do PROAGRO Autenticarão.
1 - FINALIDADE 

O formulário tem como finalidade a solicitação de pagamento
	

Campo 15 - Local - preencher com o nome da cidade Onde se localiza

referente às coberturas deferidas pelos Agentes do PROAGRO. 	 a age:leia operadora emitente do formulário.
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Campo 16 -tr-'preeneher con a sigla da Unidade da Federação onde.
se localiza a agência operadora.

Campo 17 - Data --indicar a data do preenchimento do formulário -

Campo 18 - Assinatiaraa autorl2adas - destina-sa,és aasinaturas de
2 (dois) fúticionarlOS autorizadoa pela agéncia operado-
ra.

cAMTa.01 Créditos pára Aviação _Agrícola - 21
PECAa : Disposições Gerais - 1

1 - Admite-se a ocinCessão de Crédito rural para difusão do emprego,
da aviação agrleola em atividades agropecuãrias..

2 - O financiamento- rural pode ser deferido a:

a) produtor rural;

b) empresa-de aviação habilitada a, atuar no setor rural;

c) cooperativa$ de produtoras rurais.

3 - O crédito pode destinar-se ar

a) investimento:

I - aquisição de aeronave agrícola nova, modelo EMB-201
(Ipanema);

II - aquisição dos seguintes modelos de aeronaves de trans
porte novas:

- monomotor:
• EMB.,-710 (Carioca)
- EMB-711 (Corisco)
- EMB-712 (Tupi)
- EM13-720 (Minuano)
- EMB-721 (Sertanejo)

- bimotorr
-7 EMB-810 (-Seneca II)
- EMB,-820 (NaVajo)

-III construção de hangares, depósitos e demais instala-
ções necessárias-;

IV - aquisição de motor haVo para reposição;

V aquisição de veículos utilitários;

b) Custeio:

I -. aquisição de peças de reposição.

4 O deferimento- do crédito depende da apresentação de:

a) projeta:

b) fatura "pro fOrma" ou orçamento do vendedor ou revendedor,
no . cano de aeronave, com indicação do preço e data de en-
trega do bem.

5 O financiamento isolado de veículos utilitários, de motor no
vo para reposição ou de peças de reposição pode piocessal,-se
~,iante apresentação de laudo técnico apenas, desde que se
trate de empresa em plena operação.

6 - Cada beneficiário pode -obter Crédito para aquisição de apenas
um avião de transporte, rara serviços internos de apoio.

7 - Aplicam-se aos créditos os encargos financeiros e bases de (*)
adiantamento estabelecidos no documento n9 1 do 1 JCR 5,

8 - Os créditos subordinam-se às normas gerais do MGR que não con
flitarem coM as disposições especiais deste capitulo.

Recursos	 6

1 - O Banco Central assegura o refinanciamento
guintes bases:
a) aquisição de avião agrícola, avião de

transporte e peças -de reposição 	

b) aquisição de motor para substituição,
aquisição de veículos utilitários e
construções	 ...... .	 . . ......

2 - O refinanciamento deve efetuar-se ao-abrigo de linha esPecifi-
. ca,	 canta dê -dotação a ser coneedida ao agente . finaneiro em-

cada caso, mediante Solicitação aq Banco Centrai:.

a) quando se tratar de crédito a produtor rural para aquisição
de avião agrícola (B-201-Ipanema), na forma do dooumento
n9 1 deste capítulo;

1.,) nos demais casos, na forma do documento 119 2: deste capitu
lo.

- Assegura-se ao agente financeiro a remuneração de 5% (cinco
por. cento-) ao ano, fixando-se a taxa de refinanciamento em fun
ção doa juras exigíveis do mutuaria.

4 O-crédito para aviação agrícola pode ser amparado por recursos (*)
obrigatórios, sob consulta prévia. ao Banco Central, nos termoa
do documento n9 3 deste capitulo.

5- Dispensa-se consulta prévia- no caso de aquisição de avião' agrí
cola (EMB-201-Ipaneffia),

-(local e data)

Ao
BANCO CENTRAL DO- BRASIL

Senhor Chefe,

cntuTo RURAL - Recursos Obrigatórios - Aviação Agrícola - Conso
ante o disposto no NCR 21-6-4, vimos solicitar autorização para
contratar com .....	 ..... . ...	 opera

ção destinada a	 ..... ....-...- .....	 .....	 (mencio'
nar a finalidade),

2.	 Rara case fim, juntamos Cópia dos seguintes dCcu-
mentos:

a) proposta;

b) fatura "pro forma" ou orçamento do revendedor;

c) ficha cadastral do proponente;

d) projeta tecnidol

e) parecer conclusivo de nosSo serviço de assesso-
ramento técnico-

Saudaçãos

(assinatura)

' çANnit.0-: Refinanciamento - 24
SEÇÃO : Sistemãtica Operacional - 2

1 - Cabe -ao Banco Central fixar as dotações dos agentes financei-
ros nos programas, subpro4ramas e linhas especificas, como te-
to dos refinanciamentos assegurados.

2 A dotação é deferida mediante pedido do agente financeiro, no
qual deve constar:

a) designação do programa, subprograma ou linha espeCincal

b) estimativa de- aplicaçóes;

c) valor dos recursos próprios a utilizar;

d) regiões a serem atendidas;

e) experióncia anterior no programa, subprograma ou linha espe
cif ice;

f) vinculação do programa com planos regionais ou estaduais.do crédito, nas se-

3 - O refinanciamento é: parcial, ou integral, estipulando-se em ca-
da programa, subprograMa ou linha especifica o peràentual da

70%	 quantia desembolsada a ser coberto pelo BancoCentral-.
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4 - A pa'rdela não refinanciada constitui contrapartida do agente (*)-
financeiro, a qual pode ser satisfeita com recursos próprios
livres: ou com recursos obrigatórios.

5 - o pedido de refinanciamento é formalizado por meio de carta-

proposta ou carta-solicitação, preenchidas pelo agente finan-
ceiro é. ea -sinadas por pessoas estatutariamente habilitadas (Do
cumentos n9 1 e 2 - MCR 24).

6 - Utiliza-se a carta-proposta para os pedidos de:

.a0 refinanciamento da primeira parcela do crédito;

b) refinanciamento de parcelas de crédito de programas espe-

ciais em-que se exija a apresentação de ficha-analítica;

c) comprometimento.

7 - Mtiliza-se a carta-solicitação para refinanciamento- das parce-

las posteriores ã primeira, exceto nos casos da alínea "b" do
item anterior.

8 - O Banco Central efetua os desembolsos relativo S aos refínaneia

mentos na medida em que ocorrer a utilização dós creditos.

9 O risco das operações refinanciadas é de exclusiva responsabi,

lidada do agente, financeiro, que ficá obrigado a recolher ao

Banco Central o valor das prestações vencidas, ainda que o mu

tuãrio não efetive- seu pagamento.

10 - Os papeis refinaneiedos devem ser transferidos em garantia ao

Banco-Central„ mediante endosso-penhor ou- cessão de direitps,

má permanecem em poder da agente financeiro, na condição de

depositário e mandatário para cobrança.

11 - O agente financeiro não pode oferecer em garantia a terceiros ,(*)

os papeis refinanciadop, nem computá-los para satisfação 	 da
exigibilidade de- aplicações com recursos obrigatórios, exceto
até o valer de sua contrapartida.

12 - A liberação de bens vinculados, a transferência- de dívidas, o
desmembramento de áreas hipotecadas e outras alterações da mas

ma natureza, relativas a créditos refinanciados, podem ser so-

lucionadas pelo agente financeiro, independentemente de consul

ta ao Banco Central, desde que atendidas as seguintes condi-
ções básicas:

a) não prejudiquem a continuidade do .empreendimento financia-
do;

b) tão envolvam aspecto eSpeculativC;

- DEPARTAMENTO DO _MERCADO DE CAPITAIS -

DESPACHO DO SR. CHEFE DA REMEC-SP, DE 29. -01.80, DEFERINDO, NA
FORMA DO PARECER, O REQUERIDO VO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

- Alteração Contratual:
7637374/80 - PATRIARCA DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALORES MO

BILIARIOS LTDA.
Instrumento de 28.12.79

DESPACHO DO SR. CHEFE DA REMEC-SP,'DE 08,02.80, DEFERINDO, NA
FORMA DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

BANCO COMERCIAL

Aumento de Ca ital - Reforma de Estatuto:
7637400/80 - BANCO CO RCIO E IND STRIA po RIO DE JANEIRO SO

ÇIEDADE ANÔNIMA.
De Cr$63.126.000,00 para Cr$138.726.000-,00
A.G.Es. de 27.12.79 e 01.02.80

DESPACHO DO SR. CHEFE, DE 6.2.80, DEFERINDO, NA FORMA DO PARE
OER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DISTRIBUIDORA

-Aumento de Capital - Reforma de Estatuto:

7637376/80 -'COMERCIAL S/A"- DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS E VALO
RES MOBILIÁRIOS
De Cr$5„445.000,00 para Cr$10-.000.000,00
A.G.E. de 11.1.80,

DESPACHO DO EXMO. SR. DIRETOR, DE 7.2.80, ' DEFERINDO, NA FORRA
DO PARECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE- DISTRIBUIDORA
•

-- -Instalação de- Dependência: 	
,

7636427/79 - HASPA - DISTRIBUIDORA DE TÍTULOS
LIARIOS S/A
Em Curitiba (PR)
R.C.A. 26.9.79.

DESPACHO DO SR. CHEFE DA REMEC-RJ, DE 05-02-80, DEFERINDO, NA

FORMA DO PARECER, REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE DE. CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

-Aumento de Capital Reforma de Estatuto:

7151885/80 - FIANÇA - CIA,DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO E rwRsTI
MENTOS
De Cr$ 50,001-760M para Cr$ 90.003-.168,00
AGE's de 07,12.79 e de 31-01.80.

DESPACHO DO SR.CHEFE, DE 18.01.80, DEFERINDO, NA FORMA DO PA-

RECER, O REQUERIDO NO PROCESSO N9:

SOCIEDADE CORRETORA

-Aumento de Capital - Alteração Contratualz

5062074/79 - OLIVEIRA FRANCO-SOCIEDADE CORRETORA DE VALORES

E CÂMBIO LTDA.

De Cr$ 5.000.000,00 para Cr$- 10.000-.000:,00

Instrumento de 28.11.79

, COMISSÃO DE VALORES MOBILIÁRIOS

PORTARIA/CVM/SGE/N9 22 , DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O Superintendente Geral da Comissão de Valores
Mobiliários, no uso da competência que lhe foi delegada pelo
COlegiado da Comissão através da Deliberação CVM 119 03, 	 de
05 de abril de 1979, tendo em vista o diSposto nos artigos 11,.
19 e 20 da Lei n9 6.385 de 07 de dezembro de 19'76, e Conside-
rando o que consta dos Processos n9s 2,201/78 e 2.202/78,

RESDLVE:

I - Determinar a imediata suspensão da distri
buição no mercado das ações emitidas pela Companhia Maranhens'è-
de Refrigerantes, com sede na Cidade de São Luís, MA.

II - Alertar ,os responsáveis- pela referida dis
tribuição no sentido de que a não observância da presente de
terminação sujeitará os infratores à imposição das penalidades:
cabíveis na espécie, previstas no Art- 11 da Lei n9 6.385/76
inclusive à multa de 30% do valor da emissão irregular, 	 tudo
sém prejuízo da punição das infrações já consumadas antes da
publicação da presente Portaria,.

Robert Eduard.
SUPERINTENDENTE GERAL

EM EXERCÍCIO

PORTARIA/CVM/SGE/N9 23 ; DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O Superintendente Geral da Comissão de VaIoreá
Mobiliários, no uso da competência (pie lhe foi delegada pelo Co
legiado da Comissão através da Deliberação CVM n9 03, de : 05 de
abril de 1979,- 	 tendo em vista o disposto nos artigos 11, 19 e
20 da Lei n9 6.385, de 07 de dezembro de 1976, e considerando
o que consta dó Processo n9 3.395/79,

RESOLVE:

I - Determinar a imediata silspen p:to da distri-
buição no mercado das eções emitidas pela emprea Vidro Neutro
do Nordeste S.A. - VINESA, com sede na Cidade dé,Móreno, PE
por não estar registrada nesta Comissão,

II - Alertar os responsáveis pela referida dis
tribuição no sentido de que a não observância da presente ,deter
minaçao sujeitará os infratores à imposição das penalidades ca-
bíveis na espécie, previstas no Art.. 11 da Lei n9 6,385/76, in
clusive à multa de 30% do valor da emissão irregular, tudo sem
prejuízo dà punição das infrações já consumadas antes da publi
cação da presente Portaria,

Robert Eduard
SUP-ERI NTENDENTE- -GERAL

EM EXERCÍCIO

E VALORES MOBI
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PORTARIA/CVM/SGE/N9 24 , DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O Superintendente Geral da Comissão de Valores
Mobiliários, no tia() da competência que lhe foi delegada pelo
Colegiado da Comissão através da Deliberação CVM h9 03, de 05
de abril de 1979, tendo -em vista o diSpoStanos artigos 11, 19
e 20 da Lei ri'9 6.385, - de 07 de dezembro de 1979, e consideran-
do o que consta do Processo n9 24_3/8-0,

RESOLVE:

I - Determinar a imediata- suspensão da distri-
buição no mercado das ações emitidas péla empresa União AgroIn
dustrial S.A. - UNISA, com scle . na- Cidade de Bacabal, MA, por
mão estar registrada nesta Comissão.

II - Alertar os responsáveis pela referida dis
txibuição nó Sentido de que a não observância da presente de -
terminação sujeitará os infratores .ã imposição das penalidades
cabíveis na espécie, previstas no Art. 11 da Lei n9 6.385/76,
inclusive ã multa de 30% do valor da emissão irregular, 	 tudo
sem prejuízo da punição das infrações já consumadas antes 	 da
publicação da presente Portaria.

Robert Eduard
SUPERINTENDENTE GERA

EM EXERCÍCIO

PORTARIA/CVM/SGE/N9 25 , DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O Superintendente Geral da Comis .são de Valores
Mobiliários, no uso da competência que lhe foi delegada pelo
Colegiádo da Comissão através da Deliberação CVM n9 03 1 de 05
de abril de 1979, tendo em vista o disposto nos artigos 11, 19
e 20-da- Lei n9 6.385, de 07 de dezembro de 1976, e consideran-
do o que consta do ' Processo n9 1.514/79,

RESOLVE:

I - Determinar a imediata suspensão do proces-
so de captação de- recursos que visa a constituição da POOLBRÁS
TRADING SYSTEM S.A-, com sede na Cidade de Curitiba, PR, por
não estar registrada perante esta Comissão.

II - Alertar os responsáveis pela referida ope
ração no sentid0 de que a não. observância da presente determi-
nação sujeitará os infratores- ã imposição das penalidades oabi
veis na espécie, previstas no Art. 11 da Lei n9 6.385/76;
clusive ã multa de 30% do valor da operação irregular, 	 tudo
sem prejuízo da -punição das infrações já consumadas antes	 da
publicação da presente Portaria.

Robert Eduard
SUPERINTENDENTE GE1AL

EM EXERCÍCIO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM

PORTARIA N? 006/DES, DE 1 DE FEVEREIRO DE 1980

O Diretor-Geral do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, usando da prer-
rogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei n? 512, de 21 de março de 1969, combi-
nado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela Portaria n? 36, de 13 de ja-
neiro de 1975, do Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, e o constante do processo adminis-
traiivo n? 268.318/74, resolve: renovar o ato declaratório de utilidade pública, para efeito
de desapropriação e afetação a fins rodoviários de uma área de terras medindo
55.600,00m2 e benfeitorias porventura nela encontradas, abrangidas pela faixa de domínio
da rodovia BR-116/MG, trecho Padre Paraízo - Teófilo Otoni, subtrecho Corrego São
João - Rio Santo Antonio, entre os Km 715, 633 e 716,328 - Município de Teófilo Otoni,
Estado de Minas Gerais, propriedade atribuída a Nelson Alves Pereira, conforme plantas
que se encontram depositadas no Arquivo Tecnico da divisão de Estudos e Projetos do
DNER - David Elkind, Diretor-Geral

PORTARIA N? 007/DES, DE 1 DE FEVEREIRO DE 1980

O Diretor-Geral do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, usando da prer-
rogativa que lhe concede o artigo 14 do Decreto-lei n? 512, de 21 de março de 1969, combi-
nado com o artigo 61, inciso XVI, do Regimento aprovado pela Portaria n? 36, de 13 de
janeiro de 1975, do Exmo. Sr. Ministro dos Transportes, e o constante do proçesso admi-
nistrativo n? 58.054/77, Resolve declarar de utilidade pública para efeito de desapropÉia-
ção e afetação a fins rodoviários, área de terras e benfeitorias porventura nela encontra-
das, abrangida pela faixa de domínio da rodovia BR/381-MG, trecho Betim - KM. 279,
entre os Km 20,7 - Km 277,175, numa extensão de 256,475 Km conforme projeto aprovado
pelo Diretor de Planejamento através da Portaria n? DR.P. 165/79 e consoante desenhos
PEET - 4/80 até PEET - 177/80, que baixam com o supracitado processo. - David

Elkind, Diretor-Geral

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

PORTARIA N9 G-09 DE 06 DE FEVEREIRO DE 1980.

O SUPERINTENDENTE DA SUPERINTENDÊNCIA DO DESEN
VOLVIMENTO DA PESCA-SUDEPE, no uso das atribuições que lhe con
fere o artigo 10, item III, dó Decreto :19 73.632, de 13 de fe
vereiro de 1974, tendo em vista- o disposto no artigo 89 do De
creto-lei n9 1.376, de 12 de dezembro de 1974, e o que consta
do Processo n9 0387,1/79.

RESOLV

1 - Aprovar o projeto da ,empresa SUL ATLÂNTICO
DE PESCA S.A. - Indústria e Comércio, CGC/M.F. 84.292.697/0001-0J,

99.43.00.31, como enquadrado nas prioridades estabeleci
das na Portaria SUDEPE n9 311, de 19 de julho de 1975, para
feito de aplicação de recursos' financeiros no valor global
Cr$ 24.139.643,00 (Vinte e quatro milhões, cento e trinta e mo
ve mil séiscentos e quarenta e três Cruzeiros), cânsoante
especificações que se seguem:

I - DOS RECURSOS DO PROJETO -

- Os recursos totais de que trata esta Porta
ria provêm-das seguintes fontes:

a) FISET/Pesca
	 Cr$ 15.000.000,00

b) Recursos Próprios
	 Cr$ 6.782.043,00

c) Resultados Futuros
	

Cr$ 2.357.600,00 
SOMA
	

Cr $ 24.139.643,00

II - DA DESTINAÇÂO DOS RECURSOS

3- OS recursos financeiros previstos Para o em
preendimento terão os seguintes usos:

a) Incentivos Fiscais doFISET/Pesca

a,l) Cr$ 14.55n .000„00 ( Quatorze milhões,.
quinhentos e cinqüenta mil cruzeiros-)-pa.
ra saneamento do massívol

a.2) Cr$ 450.000,00 (quatrocentos -e cinauen
ta mil cruzeiros) para os fins de auTP
trata p artigo 20 do Decreto-lei 	 n9
1.176/74.	 •

Recursos Próprios do Grumo Empreendedor
- Cr$ 6.782.043,00 (Seis milhões, setecentos

e oitenta e dois mil e auarenta e três-cru
zeiros) para saneamento do paásivo.

Resultados Futuros (reimveraãa de lucro)
- Cr$ 2.357.600,00 (Dois milhões, trezentos e

cinquenta e sete mil e seiscentos Cruzei
ros) para inversões fixas.

3.1 - A liquidação do passivo com os recursos do
FISET/Pesca será realizada pelo Banco do
Brasil S,A,, diretamente aod credores, se
gundo listagem fornecida mela SUDEPE4

3.2 - Os recursos de incentivos fiscaiS destina
dos ao ' projeto serão liberados em duas.par
celas de igual valor, sendo a primeira
parcela 30 (trinta) dias a pós a aprovação
desta Portaria, e a segunda, 30 (trinta)
dias após a prineira.

III - DISPOSICCES GERAIS
4 - Os recursos do FISET/PesCa. Serão liberados

após o cumprimento pela beneficiária das seguintes exigências,
além das estabelecidas na Portaria n9 336, de 17 de: julho de
1975, da SUISEPE.

a) Comprovar preViaffiente a efetiva subscrição, integrali
zação -em dinheiro e emissãó de ações ordinárias refe-
rentes ao aporte de cada parcela de recursos próprios,
ambas também. de igual valor, exigidos em contrapartida
aos incentivos de que trata esta Portaria;

b) Apresentar para aprovação a relação- dos débitos dó pas'
sivo a sanear com recursos do FiãET/Pesca, contendo

	

diçação daqueles que serão saneados com os 	 recursos
próprios.

c)-Apresentar cópia do Estatuto Social da empresa adequa
do as exigências do FISET/Pesca;

d) Comprovar o encaminhamento ao DEFIP/FISET da documenta
ção necessária ao registro da emnresa na Comissão dê'
Valores Mobiliários, na forma da Resolução n9 381, de
24/06/76, do Banco Central do Brasil;

e) Apresentar declaração expressa de cohcordãncia do Gru
po Empreendedor com todas as condições estabelecidas na"
presente Portaria.

IV - DISPOSIÇÕES FINAIS

5 - O Grupo Empreendedor da sociedade bene
ficiária responderá por quaiactúer dívidas adicionais da referi
da empresa não contabilizadas no balancete,-de 30/06/79, atra
vás de novo aporte de recursos próprios,

b)

c)
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.	 '6 A sociedade beneficiária não poderá con,
tratar finanófahientO seu prévia e expressã anuência da SUDEPE,.
a partir da- vigência desta Portaria.

7 - ksociedade beneficiária obriga-se	 a
'

prestar as informações • MéceSSáriaS ao"-COntrole da aXecução do
projeto, sob- pena de se considerarem descumpridas as eSpecifi
cações- com , qlle é_ aprovado, sem- prejprzo das, sanções "a que se re-
ferp o- artigo 19, dó Decreto-lei 221/67, nos termos da Porta
ria n9 013/78, desta- SUperintendêndia,

- A transferência- dó controle adiónário sem
prévia e expressa , anuência da SUDEPE- implica, também descumnri
mento das especificações do projeto e- sujeita às conseqüências

9 - A juizo da SUDEPE considerar-se-à execu
tádo o projeto quando a empresa houver aplicado os	 recurso
prOprios e de incentivos fiscais conforme aprovado.

10 - A inobservância às disposições desta Por
taría implica na invalidação dos atos concessivos -dos incenti
vos fiscais e na: reposição dos recursos liberados, nos termos
do artigo 81, parágrafo 99 do Decreto-lei 221/67, sem nrejuizo
das sanções de- que trata o parágrafo 10 do 'mesmo dispositivo legal.

II - Esta Portaria entra em vigor ma data de
sua publicação.

JOSÉ UBIRAJARA COELHO DE SOUZA TIMM
Superintendente

COMISSÃO DE FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO

Departamento de Pessoal

PORTARIA CFP/DEPES N? 034-80, EM 5 DE FEVEREITO DE 1980

A Diretoria do Departamento de Pessoal, de conformidade com o disposto na Seção 2
do Capitulo II do Manual de Pessoal, aprovado pela Portaria CFP/DE N? 340, de 09-8•79,
resolve:

1.Dispensar, a partir de 01-2-80, o servidor Mauro Vaz de Mello da função de Assis-
tente do Departamento de Operações - GEC 04.

2.Designá-lo, a partir da mesma data, para exercer a função de Chefe da Seção de
Normas de Crédito, da Gerência de Normas Operacionais, do Departamento de Operações
- GEC 06. - Conceição de Maria Braga Coelho Contin, Diretora do Departamento.

e ano-, que designou CLÁUDIO HENRIQUE PAGANO ME MELLO para reSpon

der pela Chefia da Divisão de Cartografia do DF»

P'AMTW YOKOTA
Presidente-

Secretaria de Pessoal

PORTARIA SP/No. 110, DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O SECRETÁRIO DE PESSOAL DO INSTITUTO NA

CIONAL DE COLONIZAÇXO -.E REFORMA AGRARXA - INCRA, no ekercitio da

competêúcia que lhe foi delegada pelo Sr: Presidente do brgão,

através da Portaria n9 916, de 23 de outubro de 1979', publicada

no Diário Ofiéial de 26 de <outubro de 1979, tendo em vista o

contido na £I/INCRA/DF/m9 11, -de 10 de janeiro de 1980,

RESOLVE

Designar GEORGE WILLIAM TRESCOTT i Enge

oheiro Agranomo, Cédigo 912.C, Referência 53, para exercer a fun

ç'ío de Chefe da Seção de Levantamentos, DAI-11I.3, da Diviso

de Recursos Saturais, do Departamento de 'Recursos Fundiários, do

Quadro Permanente deste instituto.

SILs'ON - CAMPOS MOREIRA

Secretário de Pessoal Substituto

PORTARIA SP/No. 111 DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O SECRETÁRIO- DE PESSOAL DO	 INSTITUTO

NACIONAL DE COLONIZAÇXO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, po 	 exercicio

da competência que lhe foi delegada pelo Sr, Presidente do Orgão,
através da Portaria n9 916, de 23 de outubro de 1979, publicada

no Diário Oficial de 26 de outubro de 1979, tendo em vista o coa

tido na Cl/INCRA/DF/n9 12, de 10 de janeiro de 1980,

INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA
AGRÁRIA

PORTARIA fio. 4,5, D.E 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O. DO INSTITUTO NACIONAL DE

COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA -- INCRA, no uso das atribuições que lhe confere

o artigo 25, alínea "n", do Regulamento Geral, aprovado pelo Decreto n.° 68.153, de 19 de
fevereiro de 1971, e da competência que lhe foi atribuída pelo artigo 7,0, n.° II, do Decreto n.o

77.336,de 25 demarco de 1976, tendo em vista o contido na Cl/INCRA/DF/

n9 11, de 10 de janeiro de 1980,

RESOLVE

Conceder dispensa a ALBINO FONSECA SIL

VA NETTO, Engenheiro Agrõnomo, COdigo 912,C, Referência 53, 	 de

função, de Assistente, DAI-112.3, do Serviço de Pesquisas e Anã

lises, da Secretaria de Planejamento e Coordemação, do Quadro- Per

manente desta Instituto.

NILSON CAMPOS MOREIRA
Secretário de Pessoal - Subst.

R ES O LV.E

Revogar a Portaria n9 251, de 17 de

março de 1978 ., publicada no ES. n9 14, de 3 de abril do mesmo

ano, que designou GEORGE WILLIAM PRESCOTT, para substituir o Di

retor do Departamento de Projetos e OperaçOes, estendendo-lhe a

faculdade de Ordemador de Despesas.

PAULO YOKOTA
Presi dente

PORTARIA No. 48, DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O PRESIDENTE DO INSTITUTO NACIONAL DE
COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no uso das atribuições que lhe confere
o artigo 25, alínea "n", do Regulamento Geral, aprovado pelo Decreto n. o 68.153, de 1.0 de
fevereiro de 1971, e da competência que lhe foi atribuída pelo artigo 7,0, n. o II, do Decreto n.°
77.336, de 25 de março de 1976, tendo em vista o contido na Cl/INCRA/DF/

n9 12, de 10 de janeiro de 1980,

RESOLV E

I - Nomear ALBINO FONSECA SILVA NETTO.,

Engenheiro AgrOnomo, COdigo 912-C, Referência 51, para exercer o

cargo em comissão de Chefe da Divisão de Cartografia, do Departa

mento de Recursos Fundiários, COdígo DAS-101.1, constante do Qua

dro Permanente desta Instituto, de que trata o Decreto n9 79.973,

da 14 de julho de 1977, e

II - Revogar A Portaria n9 905, de 15

de outubro de 1979, publicada no B.S. n9 43, de 22 do mesmo mês

PORTARIA SP/No. 112, DE	 DE FEVEREIRO DE 1980

O SECRETARIO DE PESSOAL DO INSTITUTO NA

CIONAL DE COLONIZAÇXO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no exerci

cio da competência que lhe foi delegada pelo Sr. Presidente

do Otgão, através &a Portaria n9 91,6, de 23 de outubro de

1979, publicada no Diário Oficial da 26 , de outubro de 1979,

	

tendo em vista o contido na Cl/ISCRA/DP/n9 15 de 10 de	 ia

neiro de 1980,

RESOLVE

Conceder dispensa a JOSÉ JACKSON MACRA

DO BACELAR, Engenheiro Agrõnomo, COdigo 912,C, Referência

51, da loução de Assistente, DAI-112.3, do Departamento da

Recursos fundiários,

NItSON CAMPOS MOREIRA

Secretário de Pessoal Substituto

PORTARIA SP/No. 113, DE 07 ME FEVEREIRO DE 1980

O SECRETARIO DE PESSOAL DO INSTITUTO NA

CIONAL DE. COLONIZAÇXO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA, no exercicio da

competência que lhe foi delegada polo Sr. Presidente do brs5o,

através da Portaria n9 916, de 23 de outubro de 1979,publicsda no

Diário Oficial de 26 de Outubro de 1979, -usando da atribuição que

	

lhe confere o artigo Ia, do Decreto n9 72.912, de 10 de 	 outubro
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de 1973, tendo em vista o dispostd na alínea b item 5, da Instru

ção Normativa DASP n9 46, de 19 de agosto de 1975, e o contido

nas CI's/íIS-LCHA/DF/n9s 15 e 16, de 10 de janeiro de 1980,

RESOLVE

I - Conceder dispensa a ANTÔNIO DA SILVA ARAO
r--

JO, Engenheiro, Cádigo L1'916.C, Referánca 53, da função de Chefe da SeçSo

de Cálculós,_DAII11,3„, da Diviso de Cartografia, do Departamento de Rétur

sos Fundiários, do Quadro Permanente deste Instituto, e

II - Designar JOSÉ JACKSON MACHADO BACELAR,

ocupante do - .cargo de Engenheiro Agraomd, Ciidigo 912.C, Referáncit 51, do Qua

dro Permanente deste Instituto, para exercer a fun 'ção de Chefe da SeçSo de

'Cálculos, DAI-111'.3, da Divisão de Cartografia, do Departamento- de Recursos

Fundiários, 4o Instituto Nacional de Colonizaç "áo -e Reforma Agrária, em cara

ter próvisgrío, -enquanto , houver insuficiáncia de servidores ocupantes de car

gos e -empregos integrantes da lotaçSo da, Categoria FUncional de Engenheiro,.

correlata com a referida funç 'ão de acordo com o Decreto n9 81.284, de 31 de

janeiro de 1978.
-NILSUg CAMPOS MOREIRA

Secretário de Pessoal Substituto

(Seção I - Parte II)	 Fevereiro de 1980 863 .

*ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE OURO PRETO

PORTARIA; _No. 004, 6k-02 DE JANEIRO .DE 1 9 8D,

O Wire tor DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL' DE
OURO PRETO, na uso; da atribuição que lhe é . conferida P.' e' artigo 12, a

linea j, do Regimento Interno, aprovado pela Portaria Ministerial n9

519, de 16.10.75,

RESOLVE:

I - Dia pensar o PROF. JOSÉ SILVÉRIO PERDIGÃO DE OLI

VEIRA da função de confiança de Coordenador de Planejamento, Cédigo LT-

DAS-101.1;

// - Designar o PROF. JOSÉ SILVÉRIO PERDIGÃO DE OLI
VEIRA para exercer a função de cenfiança de Assessor de Ensino, a par-

tir dá data da presente Portaria.

CIENTIFIQUE-SE. PUBLIQUE-SE. CUMPRA-SE.

GABINETE DA DIRETORIA DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE'

OURO PRETO, em 02 de janeiro de 1980.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
CENTRO FEDERAL DE EDUCAÇÃO TECNOLÓGICA

DE MINAS GERAIS

PORTARIA N? DP-002/80, DE 11 DE JANEIRO DE 1980

O Chefe do Departamento do Pessoal do Centro Federal de Educação Tecnológica de
Minas Gerais, autarquia de regime especial vinculada ao Msnistério da Educação e Cul-
tura, usando da atribuição que lhe confere o artigo 14 do Decreto n? 80.602, de 24 de
outubro de 1977, resolve:

Conceder Progressão Funcional, de acordo com o artigo 2?, combinado com o artigo
34, item II, do Decreto n? 80.602, de 24 de outubro de 1977, com efeitos a partir de 1? de
fevereiro de 1980,

A) - No Quadro Permanente desta Autarquia Educacional:
I - da Classe "B", referência 31, para a Classe "C", referência 32, da Categoria

Funcional de Agente Administrativo, Código SA-801, em vaga decorrente da aposentado-
ria de Vivaldo Ferreira da Silva, a

1 - Wanda Ottoni Ganen
II - da Classe "A", referência 30, para a Classe "B", referência 31, da Categoria

Funcional de Desenhista, Código NM-1014, conforme artigo 48, parágrafo único do Decre-
to n? 80.602, de 24 de outubro de 1977. a

1 - Walter de Souza Oliveira

Prof. RONALDO REBERT RAM TOFFOLO

Diretor

PORTARIA No. 005,  DE 02 DE JANEIRO DE 1980

O Diretor DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE OU

RO PRETO., no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo Regimento In

terno, aprovado pela Portaria Ministerial n9 519, de 16.10.75, e

CONSIDERANDO o teor do Decreto n9 77.726, de 01.06.76,

que aprovou o Quadro de Funções de Direção e Assessoranento Superiores da,

ETFOP,

RESOLVE:

Designar o Engenheiro ROBERTO GOULART BOTELHO para e-

xercer a função de confiança de Coordenador de P1anejamento, Cédigo

DAS-101.1, a partir da data da presente Portaria.

CIENTIFIQUE-SE. PUBLIQUE-SE. CUMPRA-SE.

B) - Na Tabela Perinanenté desta Autarquia _Educacional:
I - da Classe "B", referência 31, para a Classe "C", referência 32, da Categoria

Funcional de Agente Administrativo, Código LT-SA-801, mediante deelocarnento do
respectivo emprego para compor a lotação da nova classe, a

1 - Dionisia Maria Penna Martins
2 - Waldiva Barbosa
II - da Classe "C", referência 17, para a Classe "Especial", referência 18, da Cate-

goria Funcional de Agente de Portaria, Código LT-TP-1202, mediante deslocamento do
respectivo emprego para compor a lotação da nova classe, a

1 - Gerino dos Anjos Cust4lio	 -
III - da Classe "A", referência 41, para a Classe "B", referência 42, da Categoria

Funcional de Bibliotecário, Código LT-NS-932, conforme artigo 48, parágrafo único do
Decreto n? 80.602, de 24 de outubro de 1977, a

1 - Maria Marly de Souza Martins Pereira.
Emiron Pereira de Souza, Chefe do Departamento do Pessoal

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA

PORTARIA N o . 18 DE 24 DE JANEIRO DE 1980

O	 DIRETOR DA ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA,

no uso de suas atribui.ções Resolve:

Designar IRES TEREZINHA BELO DE MELO,ocupan

te do emprego de Agente Administrativo, c5cligo L1- SA- 801,

referência, 31 , Classe B, desta Escola, para exercer a função

de Secretário Administrativo do Departamento de Morfologia,

cádigo LT- DAI-111.1, criado pelo Decreto N 9 76.274, de 15

de setembro de 1975.

PROF . DR. JAIR XAVIER GUIMARÃES.

GABINETE DA. DIRETORIA DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE 011

. RO PRETO, em 02 de janeiro de 1980.

Prof. RONALDO REBERT BAYA'a TOfFOLO
Diretor

PORTARIA No. 014, DE 22 DE JANEIRO DE 1980

C) C)iretor DA ESCOLA TÉCNICA FEDERAL DE
OURO PRETO, no uso das atribuiçães legais que lhe são conferidas pelo artigo 12,
do Regimento Interno, aprovado pela Pprtaria Ministerial n9 519, de 16,10.75, e
tendo em vista o que consta do Processo DA...1, n9 20.550, de 1979,

RESOLVE:

Tornar sem efeito as admisscies, sob o regime da Le
gislação Trabalhista, constante da Portaria n9 140, de 11 de dezembr4 de 1979,pu
blicada no Diário Oficial de 21 subseqüente, de candidatos habilitados em concur
so público para exercício nesta Autarquia, no emprego de Agente Administrativo ,
cOdigo LT-SA-801.2, classe "A", referãncia 24:

A) Em face da desistáncia manifestada pelos interes
sados.

B) Em face de não haverem entrado em exercício MD

prazo determinado:

1, Paulo Márcio Pinto Coelho
2. Cena Maria Fátima Oliveira
3. Maria Elisabete da Silva Barros .

CIENTIFIQUE-SE. PUBLIQUE-SE. 	 CUMPRA-SE.
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,	 .GOLN'ST.,E,.DA,DIESTORIA DA ESCOLA -TÊCNICA PERA1 'DE
	

PORTARIA "N . 029, DE 07 DE FEVEREIRO DE 1982

OURÕ'oPEVÉO, ém: 22 a gi,Wlidiro 'de ‘iSCI:

O DIRETOR DA -FACULDADE DE MEDICI
Prof. RONALDO R„ EBERT FIAVA° TQFFOLD

Diretor,

ESCOLA DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA ALFENAS •

PORTARIA No. 013 DE 05 DE FEVEREIRO DE 1980

Ç) Di r etor da Escola de Farmácia
e Odontologia da Alfenas, usando de suas atribuições le

gais

RESOLV

Demitir, a partir de 19 de fevereiro'

de 1980, a servidora SUELI PRADO SIMÃO, ocupante -do em-

prego de Agente de Portaria TP 1202, Classe "B",ref. 9,

pertencente ã Tabela Permanente desta Escola.

Prof.. HELIO DE SOUZA
Diretor

PORTARIA fio. 01-2, DE -05 DE FEVEREIRO DE 1980

C) Diretor da Escola de. Farmácia

ontologia de Alfenas, usando de. suas atribuições

RESOLV E:

Dispensar, a partir de 19 de março de

, das funções de Chefe- da Seção de Pagamento,DAI -

2, o servidor-AMANCIO DE SOUZA REIS, Agente Admi -

rativo, LT,SA.-801, Classe "C", ref. 32, pertencen-

Tabela Permanente desta Escola.

Prok, HELIO DE SOUZA
Diretor

FACULDADE DE MEDICINA DO TRIÂNGULO MINEIRO

PORTARIA No. 228, DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

DIR-ETC)TR DA FACULDADE DE MEDIEI

NA DO TRIÂNGULO MINEIRO , NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES E TEN

20 EM"VISTA O PROCESSO NP 3411[79 E O -Ufa() CIRCULAR Ng

19/79/GAB/SESU/MEC/BSB ,

-E S. O L V E

Alterar o Contrato de trabalho do DR.-JAIME -

LAVO MARQUE2	 ocupante do emprego de Auxiliar de Ensino

desta Faculdade , para o emprego de Professor Adjunto , CO

digo: LT-M-401.5 , da Tabela Permanente da Faculdade de Me

dicina do Triângulo Mineiro , regido pela Consolidação das

Leis Trabalhistas , em virtude de sua aprovação em. Concur-

so PtibXico , conforme resultado homologado pela Portaria

ng 016 , de 21 da Janeiro de 1980 , publicada no Diário da

União do dia 24 subsetiBente.

Prof. Dr. JOÃO FRANCISCO NAVES JUNQUEIRA

Diretor

NA DO TRIÂNGULO MINEIRO , NO- USO DESUAS ATRIBUIÇÕES E TEN-

DO EM VISTA O PROCESSO NO 2745/79 E 2 -OFICIO CIRCULAR No

19/79/GAB/SESUP1W8S11

R ESOLVZ:

.Alterar o contrato de trabalho do DR.JOSE UM-

BERTO FRANCISCON , ocupante do éffiptegó deAuxiliar de Ensi-

no , desta Faculdade , para o emprego de Professor Assisten

te , COdigo: LT-M-401,4 , da Tabela Permanente da Faculdade

dé Medicina do Triãngulo Mineiro , regido pela Consolidação

das -Leis Trabalhistas , em virtude de sua- aprovação effi Con-

curso Ptiblico , conforme resultado homeIogedo pela Portaria

ng 017 , de 21 de Janeiro dé 1980 , publicada no Diário Ofi

cial da União do dia 24 eubserinente.

Prof. Dr. JOÃO FRANCISCO NAVES JUNQUEIRA
Diretor

PORTARIA No. 030, DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980

O DIRETOR DA .FACULDADE -DE MEDI

	

CINA DO TRIÂNGULO fiINEIRO , NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES 	 E

TENDO EM VISTA 2 PROCESSO' N g 3181/79 E O -OFfCIO CIRCULAR

NO 19/79/6A8/SESU/MEC/BSB

RESOLVE:

Alterar o Contrato de trabalho do DR. JUAREZ

PIfiENTEL DE ULHÔA , ocupante do emprego de Professor Cola.--

borador desta Faculdade , para o eMprego de Auxiliar de En

sino da Tabela Permanente da Faculdade de. Medicina- do Tri-

ângulo Mineiro , regido pela Consolidação das Leis Traba. -

lhistas em virtude de sua aproveção effi Concurso Piblico,

conforme resultado homologada pela Portaria ng 018/80 , de

21 de Janeiro de 1980 , pUblidada no Diário Oficial da Uni

'ao do dia 24 subseq0ente.

Prof. Dr. JOAO FRANCISCO NAVES JUNQUEIRA
Diretor

PORTARIA No. 031, DE 07 DE FEVEREIRO DE 1980-

O DIRETOR EA fAEULDADE pç MEDICI

NA DO TRIÂNGULO MINEIRO , ^NO USO DE SUAS ATRI8UI-0ES E TEN

DO EM VISTA O PROCESSO N g 3182/79 E 2 oFfcro CIRCULAR No

19/79/GAB/SESUPIUMSEI ,

RESOLVE:

Alterar ó Contrato de Trabalho da DR- g . MARIA

CRISTINA SILVA , ocupante do emprego de Professor Colabora

dor desta Faculdade , para o emprego de Auxiliar de Ensinó

da Faculdade: de Medicina do Triângulo Mineiro , regido oe,

la Coneolidação das Leis Trabalhistas , em virtude de sua

é
aprovação em Concurso Publico conforme resultado homologa-
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do pela Portaria nP- 018 , de 21 de Janeiro de 1980 	 publi

cada no Diário Oficial da União do dia 24 subseqlSente.

3(1
Prof . Dr . JOÃO FRANCISCO NAVES JUNQUEIRA

Diretor

PORTARIA No. 032, DE O. DE FEVEREIRO DE 1980

O DIRETOR DA FACULDADE DE MEDICI
NA DO TRIÂNGULO MINEIRO , NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES E TEN-

DO EM VISTA O PROCESSO NQ 3184/79 E O OFÍCIO CIRCULAR NQ

19/79/CA8/SESU/MEC/BS8

RESOLVE:

Admitir , sob o regime da Consolidaç -ao dás

Leis Trabalhistas , no emprego de Auxiliar de Ensino da Ta-

bela Perrnanente desta Faculdade o DR. RENATO DE . JESUS PATTO,

habilitado em Concurso Ptiblico homologado pela Portaria n-Q

018 , de 21 de Janeiro de 1980 , publicada no Diário Ofici-

al da Uni -ao do dia 24 subseqBente.

A entrada em exercicio , por parte do candi

dato admitido , dar-se-á durante o prazo de 30 (trinta)dias

contados da data da publicação desta Portaria , findo o qual
-

implicara em desistencia da admissao.

Prof. Dr , JOÃO FRANCISCO NAVES JUNQUEIRA
Diretor

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
PORTARIA N? 00153, DE 31 DE JANEIRO DE 1980

O Reitor da Universidade Federal de oiás, usando de suas atribuições legais e estatu-
tárias, na forma do artigo 2?, § 3?,da Lei n? 6.420, de 3 de junho de 1977, e artigo 7?,
parágrafo Designar José Salum, Professor Titular, Código LT-M-401.6, integrante da
Tabela Permanente da U.F.G, em regime de 40 (quarenta) horas semanais de trabalho,
Diretor "pro do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Goi- Prof.
José Cruciano de Araújo

Departamento de Pessoal
PORTARIA N? 00027, DE 09 DE JANEIRO DE 1980

O Diretor do Departamento do Pessoal da Universidade Federal de Goiás, usando da
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 14 do Decreto n? 80.602, de 24 de outubro de
1977, tendo em vista as alterações feitas pelo Decreto n? 82.265, de 13 de setembro de
1978, resolve:

Conceder Progressão Funcional, de acordo com o artigo 2?, combinado com o artigO
34, item II, do Decreto 80.602, de 24 de outubro de 1977 com efeito a partir de 1? de feve-
reiro de 1980:

A) No Quadro Permanente desta Autarquia:
I - da Classe B, referência 31, para a Classe C, referência 32, da Categoria Funcio-

nal de Agente Administrativo, Código 801, mediante deslocamento do respectivo cargo
para compor a lotação da nova Classe, a

01) Sônia Regina Penteado de Fatia, Museu
II - da Classe A, referência 41, para a Classe P, referência 42, da Categoria Funcio-

nal de Bibliotecário, Código 932, mediante deslocamento do respectivo cargo para compor
a lotação da nova Classe, a

01) Helena Maria de C. Palma%b, B.C.
III - da Classe B, referência 32, para a Classe Especial, referência 33, da Categoria

Funcional de Técnico em Radiologia, Código 003., mediante deslocamento do respectivo
cargo para compor a lotação da nova Classe, a

011 Luthero Miz, H.C.
IV - da Classe C, referência 31, para a Classe D, referência 32, da Categoria Funcio-

nal de Agente de Telecomunicações e Eletricidade, Código 1027., mediante deslocamento
do respectivo cargo para compor a lotação da nova Classe, a

01) Ruy Prado Baptista, E.E.
V - da Classe B, referência 26 para a Classe C, referência 27, da Categoria Funcio-

nal de Agente de 'Cinefotografia e Microfilmagem, Código 1033., mediante deslocamento
do respectivo caRgo para compoR a lotação da nova Classe, a

01) Galeno Martins de Araújo, P.R.G.
VI - da Classe A, referência 15, para a Classe B, referência 16, da Categoria Funcio-

nal de Motorista Oficial, Código 1201, mediante deslocamento do respectivo cargo, para
compor a lota0o da nova Classe, a

1) Gaspar José Cunha, H.C.
2) João Barbosa, D.A.
3) João Gomes da Silva, D.A.

VII -- da Classe C, referência 17 para a Classe Especial, da Categoria Funcional de
Agente de Portaria Código 1202., mediante deslocamento do respectivo cargo, para com-.
por a lotação da nova Classe, a,

1) Clarimirio Faleiro da Silva, F.F.
2) José Fernandes Messias, F`Se. ,

3) José Martins Vieira, D.P.
4) Manoel Ferreira Gomes, S.C.U.
B) Na Tabela Permanente desta Antarquia:
I - da Classe A, referência 38, para a Classe B, referência 39, da Categoria Funcio-

nal de Médico, Código LT-901., mediante deslocamento dos respectivos empregos, para
compor a lotação da nova Classe, a

1) João Bosco Rocha Coimbra, H.C.
2) José Hermes Gomes Costa, H.C.
3) Porfirio de Andrade Neto, H.C.
II - da Classe A, referência 30, para a Classe B, referência 31, da Categoria Funcio-

nal de Agente de Comunicação Social, Código LT-1032., mediante deslocamento do res-
pectivo emprego, para compor a lotação da nova Classe, a

01) Eurigio José Tormin, Rádio
III - da Classe A, referência 15 para a Classe B, referência 16, da Categoria Funcio k

-nal de Motorista Oficial, Código LT-1201., mediante deslocamento dos respectivos empre-
gos, para compor a lotação da nova Classe, a

1) António Afonso Barbosa, D.A.
2) Clemente Pereira da Silva, D.A.
3) Domingos Corres da Silva, D.A. - João José Artiaga Nicolau.

PORTARIA N? 00114 EM 24 DE JANEIRO DE 1980

O Diretor do Departamento do Pessoal da Universidade Federal de Goiás, usando da
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 14, do Decreto n? 80.602, de 24 de outubro de
1977, tendo em vista as alterações feitas pelo Decreto n? 82.265, de 13 de setembro de
1978, resolve:

Conceder Progressão Funcional, de acordo com o artigo 2?, combinado com o artigo
34, item II, do Decreto n? 80.602, de 24 de outubro de 1977, com efeito a partir de 1? de fe-
vereiro de 1979.

A) No Quadro Permanente desta Autarquia:
I -- da Classe B, referência 16, para a Classe C, referência 21, da Categoria Funcio-

nal de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, Código 1006., a
1) Elias da Cruz Moreira, D.A.C.
2) Valdete de Souza, FE./C.A. - João José Artiaga Nicolau.

PORTARIA N? 00115 EM, 24 DE JANEIRO DE 1.980

O Diretor do Departamento do Pessoal da Universidade Federal de Goiás, usando da
atribuição que lhe foi conferida pelo artigo 14; do Decreto n? 80.602, de 24 de outubro de
1977; tendo em vista as alterações feitas pelo Decreto n? 82.265, de 13 de setembro de
1978, resolve:

Conceder Progressão Funcional, de acordo com o artigo 2?, combinado com o artigo
34, item II, do Decreto n? 80.602, de 24 de outubro de 1977, com efeito a partir de 1? de
agosto de 1979, a Nina Maria Silva Correa, da Classe A, referência 41, para a Classe B,
referência 42, da Categoria Funcional de Bibliotecário, Código 932., do Quadro Perma-
nente desta Autarquia. - João José Artiaga Nicolau.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA
PORTARIA N? 200/80

O Reitor da Universidade Federal da Bahia, usando das atribuições que lhe confere o
artigo 42, inciso VI, do Estatuto da mesma Universidade.

Resolve.
Conceder aposentadoria, de acordo com os artigos 176, item II e 178, item I, alínea

"a", da lei número 1.711, de 28 de outubro de 1952, com a redação dada pela lei número
6.481, de 5 de dezembro de 1977, combinados com o artigo 9? e parágrafos da lei número
6.182, de 11 de dezembro de 1974, a Hélio Gomes Simões, matrcula número 1.882.625, no
cargo de Professor de Ensino Superior/Titular,-Código M-40L6, do Quadro Permanente
desta Universidade, lotado no Instituto de Letras. Processo n? 907/80.

Cumpra-se, registre-se e publique-se.

Salvador, 7 de fevereiro de 1980.
Luiz Fernando Seixas de Macedo Costa, Reitor

MINISTÉRIO DO TRABALHO
CONSELHO FEDERAL DE ODONTOLOGIA

DECISÃO CF0-01/80 

Concede dispensa ao Cb-Manoel
Ferreira de Abreu, do cargo
honorifico de -Membro Suplente
do CFO.

O Presidente do Conselho Federal de Odontologia, no uso da competen
cia que lhe e conferida no item XXIII, do artigo 50, do Regimento Interno,
aprovado pela Resolução CFO-78, de 30.06.73,

DECIDE:
Art. 19. Dispensar, a- pedido, do cargo de Membro Suplente do Conse

iho Federal de Odontologia, o cirurgião-dentista Manoel Ferreira de Abreu,
CRO-PB-88.

Art. 29. Esta Decisão entra em vigor nesta data, independentemente
de sua publicação na Imprensa Oficial.

Rio de Janeiro, 16 de Janeiro de 1980.

CHARLEY FAYAL DE LYSA, CD 	 FERNANDO DE SOUZA LAPA,CD
Sec-ret-árie-Geral	 °residente

1

f4
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DECISÃO CF0-02/80

DiSpãe sobre o documento labil
para atendimento Étodispostóno
Parãgrafo- anico do art. 29idas-
ndrmas aprovadas-pela- Resolução

CY'fr'	 -èF0-130179,

A Diretoria do Conselho Federal de Odontologia, em sua IV reunião or
dinãria, realizada no dia 19 - 2e janeiro de 1980, "ad referendum" do Plenã
rio,

DECIDE:
Art. 19. Para cbmprovação do atendimento ao disposto ,no paragrafo

anixo do art. 29, das normas para registro e inscrição dos tecnizos em prii

de 24 de novembro 2e 1979, devera o interessado apresentar, como documento
tese dentaria nos Conselhos de Odontologia, aprovadas pela ResoluçãoCF0-15-0,

habil, 1 (uma) decleração firmada, sob as penas cominadas no COdigo de Eti
da Odontolégica e no artigo 299 do C6digo Penal -Brasileiro, por ummlnibmde
3 (trés) cirurgiã-és-dentistas, de que vem, efetivamente, exercendo a profis
são-de técnico-em prOtese dentaria, ha mais de 5 (cinco) anos.

§ 19. A declaração somente será. reconhecida se atender aos
seguintes requisitost

'a) contiver os dados qualificadores completos-do inte
iessado; e,

b) for firmada por cirurgiães-dentistas que tenham,
pelo menos, 5 (cinco). anos de inscritos em Conselho Regional de-Odontologia.

§ 29. O período de 5 (cinco) anos a que se refere este ar
tigo e seu par-agrafo 19, devera ser anterior ao dia 06 de novembro de 1979:

Art. 29. Esta Decisão entra em vigor nesta data, independentemente
de Aua publicação na Imprensa Oficial, -

São Paulo (SP), 19 de Janeiro de 1920.,

CHARLEY FAVAL DE LYRA, CD
	

FERNANDO ISE SOUZA LAPA, CD
Secretário-Gerat
	

Presitiente

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA

COMISSÃO NACIONAL DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIA No. 02/80

O Presidente da ComissEe . Nacional de Energia

Nuclear (CNEN), usando das atribuiço-es que lhe confere o art. 127

item I, do Regimento Interno aprovado pela Portaria Ministerial 	 n9

419; de 08 de-abril de 1975, e de acordO com o item 9.1.2 da Norma

CNEN-NE-01 "Licenciamento de Operadores de Reatores Nucleares" de

outt.bro de 1979,

R E S-0 T, V E:

designar, para conslituirem a banca examinado

ra de qualificaçii:o dos ." Operadores de Reator" e "Operadores de Rea

tor Sénior" que devera-o operar na Unidade 1 da Central Nuclear Alini

rante Alvaro Alberto, os. seguintes teemcos do Departamento de Reatores:

Presidente
JOSE MENDONÇA DE LIMA

'Membros:
ANTONIO CARLOS DE OLIVEIRA BARROSO

C LAUDIO UBIRAJARA COUTO DE ALMEIDA
HERCULANO VIEIRA SOARES

EDMOND INTRATOR

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1980

tlery sio G. de Carvalho
Presidente

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
SISTEMA NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Instituto Nacional dm Previdência Soda].
RELAÇAO INPS/DC N9 026, de 070280 

PORTARIAS 

COORDENADORIA REGIONAL DE PESSOAL NO CEARÁ 

N9 CEAP-002, de 300180 - Concede aposentadoria, de acordo com
o artigo 101, inciso III, combinado com o artigo 102, inciso'
I, alinea "a" da Constituição do Brasil, a MARIA STELA FA-
ÇANHA LIMA, mat.1 632, no cargo de Agente Administrativo,clas

se "ei refer2ficia 33, do Quadro P ermatente Ao ant' -'4O tNPS ,

:.o,srtisa 101;- inciso	 pari:grafo
.1,19CEP .,..003, de 300180 =" L Concéde ap

:étinto IPASE, -com os pro-ventos da

-119,'6054000/04021/^79).

som OÊlproventos metssia AS citada

M-tigÕ 1-02, inciso 1, a41nea "a" da

tritivp, -classe "A.", referateis 24,

vettasela 1:ire-Vista no Sttigt 10 tia:

MARIA LUIZA NOGUEIRA, fflat.160 70-3, refetetcia,, aceNOidos da

Lei p94 345~rocesso '

osentaâtriâNegi cordo dom

no cg-- de Agettte Admínia

citade'referencia, ' acres

ii-trIUrComg com

do--Quadro Permanente	 ch7i..

Con124.tuiçãO1 B-raell, a-

ciclos da vantagem prevista no artigo- 10:-de - Lei n9 4345P64(Pro
cesso n9 605-000/040E2/79).
AGENCIA DA PREVIDE:NCIA SOCIAL EM BARRA MANSA-RIO DE JANEIRO 

N9 GRJBM -01p , de 210180 - Dispensa, a contar de 2 - 3018 .0, a ser
vidora ANAIL SILVA, ma-t.57- 462, Agente AdministrativO,	 de
Chefe de Seção de ConcessÃo, DAI-111.1, t9 1112542, por ter
sido designada para exercer a Função de ASSISTENTE, DAI -112.2-
n9 1212531, ¡unto ao Gabinete do Agente, cessando em canse -
Olancia, os efeitos da PT,-Coletiva n9 SER-J-17-021/143,	 de
280678, na parte que a designou para exercer a referida Fon
çÃo.
COOREENADORIA REGIONAL DE PESSOAL . EM SÃO PAULO 

N9 SPAP-4 15, de 061279- Concede aposentadoria, de acordo com
o artigo
tal, a GE NO-VEVA DUGINI DE OLIVEIRA,. mat.-37 9 -1-0, ocupante	 do

101, 'item III, parãgrafo iinicv da ConstituiçÃo Fede-,

classe "B" . , referencia 45, da Categoria Funcional decargo da
e Social do Quadro- Permanente do antigo INPS, 	 naAasistent
pecial, referencia 53, da mesma Categoria Funcional,classe es-
do item I, do artigo 184 da Lei n9 1711/52	 e 20%na forma
r cento) da gratificação adicional de que trata 	 o(vinte po
da Lei n9 4345764, com o provento mensal limitado

artigo 10 lediAo no artigo 102, § 29, da Constituiçio Federal.ao estabe
n9 621-000h,318/79).(Protesso

Instituto Nacional de Assistência Médica
da Previdência Social.
RELAÇÃO N9 INAMPS143/80

PORTARIAS

Os servidores adiante discriminados foram dispensado, a pedido, nas
datas indicadas, dós empregos abaixo citados, pelas seguintes portarias:

DIVISÃO DE MOVIMENTAÇÃO E CADASTRO- SRMG
N9 68, de 28-1-80 - a contar de 1-1-80, TEREZINHA PEREIRA DE CASTRO-,

mat. 705.827, Agente Administrativo, ref.. 24.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRPA
Datadas de 28-1-80t N9 238 - a contar .de 01-1-80, ESECI DE MORAIS NE

VES, mat. 889.960, Auxiliar de Enfermagem, ref. 251 N9 239 - a contar 'clã
01-2-80, FRANCISCO JOSÉ Dg VIMOSO BARTHOLO MERGULHÃO, mat. 706.325,Médico,
ref. 32,

DIVISÃO DE MOVIMENTAÇÃO E CADASTRO SRRJ
N9 472, de 31-1-80 - a contar de 12-11-79, CASSANDRO- LUIZ ANTUNES DE.

OLIVEIRA, Mat. 702,203, DatilOgrafp, ref. 16.

MARLY CAMARGO
Diretora da LGO

RELAÇÃO-N9INAMP8-144/80

PORTARIAS •

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO-- SRMA

N9 195, de 28.-1-80 - Exclui os nomes dos . eandidatoà á seguir relacio
nados na PORTARIA/INAMPS/RMAA,115/79 (13S/DG 244/79), que autorizou a adffia
são para o emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos (Área clã
Atendimento); LT/NM-1006.3, classe C, réf. 21: Final de Classificaçãot CAR
NEM CONCEIÇÃO NOGUEIRA DA CRUZ E MARIA CELESTE COSTA CAMPOS; Falta de aprã
sentação dentro do prazo legal: TEREZA GARCIA BRAGA, MARIA DAS DORES SIf
VA, MARIA LUCILIA FRANCO PAVAD e RITA OLIVEIRA DA SILVA.

LJPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL SRPA
N9 240, de 28-1-80 - Autoriza a lavratura de Contrato 2e Trabalho,sob

o regime da Legislação Trabalhista, para os empregos e seguir mencionados,
em face de habilitação no-Concurso DASP, dos seguintes candidatos: Médico,
LT-NS-901, classe A, ref. 32, PediatriatABELARDO DA SILVA VAZ,MERCEDES
CEREJO MONTEIRO,JOÃO ANTONIO DA -COSTA COSTEIRA, REJANE OLGA DE maavEIRA JA
TENE, ELIZABETE REIS PEREIRA, HELIANA NAZARÉ CRUZ DE OLIVEIRA, MARIA D5
PERPETUO SOCORRO ARAUJO MOURA e ALTAMIR HENRIQUE GRALHA; Radiologia-Geral:
REYNALDO SILVEIRA DE OLIVEIRA; Protologiet FRANCISCO DE ASSIS ALENCAR e
ANA LUIZA DE SOUZA LIMAI Traumato-Ortopedia: JOSÉ LUIZ MORAES SANTOS, FER
MANDO BRASIL DO COUTO e JOSÉ MAGALHÃES MELO; Clínica-Geral: ANAYSE FRANÇA
LEÃO, TELMO MOREIRA ALVES, ANTONIO FERNANDES DE MEDEIROS FT,H0, ANA MARIA
GUERREIRO DA CUNHA E SILVA, ALBA VAIENTINA OLIVEIRA MONTE'RO, CARLOS AZBER

-TO NEPOMUCENO DE LIMA, JOSR AMÉRICO MORAES DE SOUZA, ALK.RTO GONDIM 	 HE-R
MAS, ANA MARIA SANT'ANA DA SILVA e FELISBELA AUGUSTA CURAIAS; Oncologia:
ROZILDA MARIA SILVA DA' COSTA, AFFONSO JOSÉ VIANA NETTO, FERNANDO JORDÃO
DE SOUSA e ANTONIO CARLOS SOARES LEITE Obatetrícia. -MARIA DO CARMO BEZER
RA DA SILVA, OSMAR BAHIA DA SILVA, WALDEMAR MAUES DA COSTA, NAZARENO DE JE
SUS GONÇALVES DAMASCENO DA SILVEIRA, ROSELIS REGINA LOBATO GENTIL, MARIA
CELIA DE MORAES, WANDETE GUIMARÃES DE OLIVEIRA e ALIPIO,AUGUSTO BARBOSA
BORDALO; Hematologia: LUCIANA MARIA CUNHA MARADEI PEREIRA .; Oftalmologia:
MARIA DE NAZARETH FRANCO JATENI, 'ADEMIR DA SILVA, ANTONIO MENDES DE OLIVEI
RA e CARLOS ANTONIO ANDRADE BERBARY; Ginecologia: RAIMUNDO CORRÊA LOBATO,
NELSON LUIZ DE OLIVEIRA- SANTOS, JEREMIAS SANTOS ARAUJO VIEIRA, TILZA MARIA
BARBOSA TEIXEIRA, MANOEL JORGE DE AIMEIDA e JOÃO AUGUSTO DA SILVA COSTA FI
LHO; Cardiologia: JOÃO ANTONIO BITTENCOURT MUNES, RUY FERREIRA ROCHA, MURY
LO DE SOUZA MORHY, MARIA JOSÉ SAMPAIO COSTA e CLAUDIO ROBERTO VELOSO MOU
RA; Auxiliar Operational de Serviços Diversos , LT.,NM-1006, classe C, ref.
21: MARIA DE NAZARÉ GOMES DOS SANTOS, MARIA JOSÉ me CASTRO LIMA,	 EMILIA
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REIS VIEIRA, GELANDO DA SILVA SOARES, MARIA REGINA ARAUJO DO NASCIMENTO,
CELINA PUGA MARTINS, RITA BARRETO DE OLIVEIRA, ADILSON DINIB MERCÊS, RISAL
VA REIS DE MACEDO ALBUQUERQUE, IZA5EL MARIA DE SANTANA, BENEDITO AUGUSTO
BANDEIRA FERRÉISA, CARLOS DIAS SERRA, MARIA ALDINA NASCIMENTO DE ARAUJO,
JOSEBEDE PEREIRA DA SILVA, MARIA DE FÁTIMA RIBEIRO VIANA, HELENA JACOB
BENCHAYA, JAIR°, PAIVA FARIAS, MARIA DE NAZARÉ DE ARAUJO LAGO, ANTONIADUAR
TE DO COUTO OLANDA coisiãiOço PAUXIS DO AMARAL, WANDA ANTONIA 	 TEIXEIRA
GOULART, MARIA TRINDADE C'0.00so BARRA, JOSERA WEYL DE ALBUQUERQUE COSTA,
FRANCISCA IZABEL DAS NEVES'RODRIGUES, MARIA DAS GRAÇAS RIBEIRO DE 	 ALMEI
DA, MARIA untlx-DE OLIVEIRA, MARIA REGINA FERREIRA ALVES, PEDRO- MAIA DÃ
SILVA FILHO, ANACLEI DA GLORIA BARROSO, MARIA DE JESUS SILVA ROCHA, MARIA
IZADEL SILVA: DINIB, ROSILDA :PINHEIRO DE CARVALHO, VALDIR DOS REIS, OSMAR
AUGUSTO DA SILVA; GUARACY MODESTO DIAS, JANDIRA FERREIRA DA sILVA, MARIA
JACY DO ROSARIO, VITOR DINIZ DAS MERCES, JUDITH MONTEIRO DE OLIVEIRA, RO
NALDO LOPES FERREIRA; JOSÉ LUIZ CORRÊA DIAS, AURORA MARIA PIRES CALDAS, MÃ.

RIA RUTH FARIAS TOURÃO, DENISE SENA-DA CUNHA, VILMA MARIA ALVES DE LIMA,
MARIA 150 SOCORRO MOREIRA MELO, MARILENE GAIA MODESTO, MARIA CELIA RODRI
GUES, ANA MARIA MARTINS MEIRA, TEREZINBA VELASCO DUARTE SILVESTRE, ENOQUIÃ
MARIA DE -MIRANDA OLIVEIRA, LUIZ FERNANDO PIMENTA QUINDERE a ELZA GUIMARÃES

DE OLIVEIRA; Técnico em Radiologia, LT-NM-1003, classe A, ref. 24 ,: JOSÉ
GOUVEA PEREIRA e JOSEPH FADAR'; Assistente Social, LT-NS-930, classe A,-ref.
33: :CAETANA DOS ANJOS GUERREIRO, ANRORA GONCALVES DA COSTA, MARIA DAS GRA
ÇAS RODRIGUES .p MARIA DA CONCEIÇÃO DIAS 'VIEIRA; Nutricionista, LT-NS-9057
classe A, ref. 33; IVONETE MEIRELES RODRIGUES. -

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD

RELAÇÃO N9 1NAMRS145/80

PORTARIAS

Na forma do artiao 1-21 do Reaimento Interno 

Pelas PT/RAMP abaixo, de 24-1,80, os seguintes servidores foram dis
pensados das funções indicadas:

51 - SÔNIA MARIA ALENCAR - DA COSTA NOVO, -matricula 828.533 - Coordenador Re
giopal de- Planejamento dé Saúde, ciódíOo DAI-111.3, n9 23.44305.

52 ELIZABETH PEREIRA DA SILVA, matricula 826,975 - Chefe de Equipe, códi
go DAI-I11.2, 09 22.44312, na Coordenadoria Regional de Moderniza-

ção Administrativa.

53 - DELSON JOSÉ SALES HAERIS, matricula 828.528 - Encarregado de Anelise,
código DAI-1114, m9 21.44316, na Coordenadória Regional de Informe

tica.	 •

Pelas PT/RAMP abaixo, de 24-1-80, os seguintes servidores foram de
signados para exercer as funções adiante _mencionadas:

45 - BALARE MELLO DE SÁ PEIXOTO, matricula 24,468, Agente Administrativo -
Chefe de Equipe, código DAI-111.2, n9 22.44312, ma Coordenadoria Re

gional de -Modernização Administrativa, em caráter provisório, enquanto horr
ver insuficiência de servidores de categória funcional correlata, ficando 3
mesmo dispensado da função de Assistente, código DAI-112.3, n9 23.43409.

46 - MARIA DE NIMARETa DA PENHA VASQUES MOTA, matricula 589.763, Técnica de
Administração - Assistente, código DAI-1l2.3, n9 23,43409.

47 - REGINA MARIA GONDIN BEZERRA VIEIRA, mat. 700.970, Economista - Chefe
de Equipe, código DAI-111.2, n9 22.44309, na Coordenadoria Regional

de Orçamento-Programa.
•

48 - MARIA DAS GRAÇAS SEFAIE VENTURA, matricula 826-184, Técnica de Adminis
tração - Chefe de Equipe, código DAI-111.2, m9 22.44306, na Coordõ

nadoria Regional de Planejamento de Saúde, ficando a mesma dis pensada da
funçãó de Chefe dê Equipe, código DAI-111.2, n9 22.44309, na Coordenadoria
Regional de Orçamento-Programa.

49 ' FRANCISCA SELENE DE OLIVEIRA CLAROS, matricula 183.263, Enfermeira -
Coordenador Eégional de Planejamento de Saúde, código DAI-111.3, m9

23.44303, ficando á Mesma dispensada da função dê Chefe de Equipe; código
DAI,Ii1.2, n9 22.44306.

50 - NEUSA OLIVEIRA. DE SOUZA, matricula 33.988, Agente Administrativa - En
' carregado de Análise, código DAI-111.1, n9 21.44316, na Coordenado

ria Regional de Informática.

MOLY CAMARGO
'Diretora, da t8D

RELAÇÃO N9 INAMPS-146/80

PORTARIAS

Na forma da RS n9 INAMPS-13.7/79 e tendo em
305-000=5.922/80, JOSÉ EXPEDITO CÉSAR, matri
partir de 31-1-80, para fins de concessão de
artigo 35 da CLPS, expedida pelo Decreto n9
em conseqüência, um cargode-Médico, ref. 44.

:Ia_forma do artico :22 do REimento Interno do SAPAS

Pelas portarias abaixo, os seguintes servidores foram dispensados
das funções indicadas:

GPESM-2, de 22-1-80 , A pedido, a partir de 22-1-80 - HERMAN VOSS JUNIOR;
Matrícula 878.821 - Chefe deServiço de Medicina Social; código DAI-

-111.2, n9 22.11560, na Agência em São Lourenço da Mata (PE).

GSPSN-209, de 25-1-80 - A contar de A-1-80 - ELIZA GALLANI CUNHA, matricula
16,458 - Administrador de Posto, código DAI-111.2, n9 23,49959, na

Agencia em Santos (SP), em virtude de sua aposentadoria.

GSPCE-297, de 21-1-80 - A contar de 3-12-79 - MARIA JANETE CERAGIOLI, matri
cuia 53.589 - Chefe- de Seção, código DAI-111.1, m9 11,18811, na

Agência em São Paulo - Centro, -em virtude de sua aposentadoria, publicada
no BS/DG/INAMPS 236/79.

Pelas portarias abaixo, Os seguintes servidores foram designados pa
xá exercer as funções adiante mencionadas:

GALPN-3, de 18-1-80 - LUIZ MACHADO LOBO, matricula 69.355, Médico - Chefe
de Posto, código DAI-111.3, n9 23.01781, na Agência em Penedo (AL).

GSPSJ-351, da 2-1-80 - Tendo ém vista os Menos 521-044,A=95/79 e A21-044.5=
=243/79 - ÃUREA LOPES- DEiFREITAS, matricula 813.509, Auxiliar Opera

cional de Serviços Diversos - Chefe de Seção de Documentação Cientifica, c.O.
digo DAI-111.1, n9 11.50030, na Agencia em São José dos Campos (SP). .

MARLY ÇAMARüo
bi.retera da t8.9,

RELAÇÃON91NAMPS-147/80

PORTARIAS'

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRAL

HO 282, de 14-1-30 - Torna sem-efeito a con-ttatação do medico ROMEU DE
nACEDO FRANÇA, na especialidade de Medicina do Trabalho, cOnstante da PT/
ALAP-279/79(135/DG 25730).

r)r.PARTAttrtz^20 REGIONAL DE PESSOAL - SRMT

Pelas portarias adiante discriminadas, datadas-de 23-1-80, fica deála
rado gue os gervidores adiante disdriminados, admitidos erd caráter precá-
rio para os empregos abaixo citados, tiveram atingidas as suas classifica-
ções nos concursos indicados, realizados pelo DASP, para as mesmas catego-
rias funcionaiá:- NO 246 - C-03, Auxiliar de Enfermagem: NILDA ALVES DE AR-
RUDA E SILVA, mat. 850.6254 MIGUELITA FORTES DA SILVA, mat. 864.502 e VAN-
DA DE MORAES MODESTO, mat. 849.61 .1; NO 249 - Mêdico4 AÉCIO GONÇALO rIn70
DE FIGUEIREDO, mat. 849.606; =sou FREITAS DE OLIVEIRA, mat. 846.439; JA-
cIRA GALVÃO DA -.SILVA, nat. 360.206; INCE NOVIS- NEVES, mat. 560-204 é -FRAN-
CISCO DE PAULA RAEELO DF MIRANDA-, nat. 349.5934 419 251 - Odontólogo: JOÃO
ERMESTINO DE ARRUDA NUTRAN, mat. 860-.334 e DORA DE OLIVEIRA CAMPOS ASSA0
EA, mat. 304.8831 nelas portarias adiante discriminada-, datadas de
23-1-30, foram autoriZadas as lavraturas dos Contratos de 'Trabalho, sob o
regime- da legislação trabalhista, para os empregos abaixo citados, em face
de habilitaçoes nos concursos indicados, realizados pelo DASP, dos seguin-
tes- candidatoS: no 247 - C-03, Auxiliar de tnfermagem, LT/NM-1501, 	 ref.
24: =CEDE:: ANTUNES . DA SILVA, LOURDES MARTINS EA COSTA, JOANICE BENEDITA
DE ARRUDA, ESMtNIA MARIA DOS SANTOS, MARIA JESUS 'DO 'NASCIMENTO, 	 CANDIDA
GONÇALINA TEIXEIRA MAEIA, ELIZA VIANA CONCEIÇÃO, ELOISA DA COSTA MIRANDA,
ALDA VERGINIA CORREA DE OLIVEIRA, LEONINA. DOS SANTOS, VALDETE SOARES DE'
SOUZA, WA IVA LEITE SANTIAGO, ELFUZE RAMOS DA SILVA, JURACY DE ARRUDA DO
ESPIRITO SANTO, EDNEY ronn, ANADIR- NETA DA SILVA e ANGELINA DA SILVA- EVAN
GELISTA; MO 243 - Médico, LT/NS'901, ref. 32: DAUTO FUNDO AEACIRO -, JOSÉ RU
BENS DO AMAEAL ZAITUNE, nommo FLORISBELO DA SILVA, ANTONIO CARLOS FANAIN
DIAS, JOSÉ ARAOJO SILVA, EROS FRANCISCO DA CONCEIÇÃO, PEDRO BONIFÃCIO DE
ALBUQUERQUE FILHO, ISMAEL VIEIRA DOS SANTOS, JULIO ARAUJO CONTIJO, JOSÉ
DALDEM, EPUVALDO MARQUES DA SILVA, ADONAI JOSÉ DE MENDONÇA, JOÃO LUIS SRAN
DÃO MOLINA, MANOEL BONDESPACHO DO NASCIMENTO, JOÃO ELOY DE SOUZA NEVES, JU
St CASSINI PACHECO, PAULO- AUSTRIA DE AEAUJO, JANETE JULIANA MOREIRA NOGUEY
RA, PAULO BATISTA BARBOSA, NILSON FERREIRA NOVAIS, FAUSTO DE SOUZA FARIA
SELVIRIO DE SOUZA NETO, EVERALDO DE FRANÇA BARRETO, NELSON DIAS DE MORAIS,
GILBERTO DRAZ DE OLIVEIRA SANTOS, VALDIR FARIA DE MORAES, CATARINA MARIA
MESQUITA GARCIA GAUEN, ANTONIO CARLOS SOUTO FONTES, AÉCIO GONÇALO PINTO
DE FIQUEIEEDO, ALINER OLÍMPIO DA SILVA, NAPOLEÃO JOÃO-DA SILVA, GLADIS MAR
CAIORI MARCON, RUBENS CHICONELM, mora° FAROJ CHODRANI, JOSÉ JULIO DOL-
DRINI VICENTE, LUIZ CARLOS ARANHA FRIETCH, JOSÉ RUBENS DO AMARAI ZAITUNR,
JOSt FERNANDO MAIA VINAGRE, AUGUSTO CnSAR DA MATA MENEZES, ANTONIO CARLOS
FENAIA DIAS, LUIZ: CARLOS DE MENEZES PÔVOA, MARCIA ARRETES LIZARD0, - NILO DE
CASTRO MELO, JOSÉ CASSINI PACHECO, RONALDO PEREIRA CUIABANO, ECIA LEIROS
DE SOUZA FARIAS PEREIRA, FERNANDO TENORIO, MARIO SILVERIO DE OLIVEIRA E
GILBERTO BRAZ DE OLIVEIRA SANTOS; 119 250 - OdontOlogo, LT/NS-909, ref. 37:
BENEDITO LOURIVAL DE OLIVEIRA, M1AURI PAULO CERVO, IVONE DALERONI, ABDIEL
PINHEIRO DUARTE e EDWIRGES TERESINHA FERREIRA ALVES; 149. 252, de 23-1-30.
Autoriza a lavratura de Termo Aditivo ao-Contrato de Trabalho de CELESTINA
MARIA DOS SANTOS, mat. 313.533, em virtude 5e sua habilitação mo concurso
C-03, realizado pelo DASP, para a categoria funcional de Auxiliar de Enfer
magem, ficando a servidora em consequência, dOfinitivamente e desvincula-
da, para todos. os efeitos, legais, do emprego de Auxiliar OPeracioaal de
Serviços Diversos._,

DEPARTMENT° REGIONAL DE PLSSOAL SRSE 

119 225, de 22-1-80 - Torna sem efeito a deterMinaçãO de adMissão da
candidata EDITE MARIA SANTOS BASTOS, para o emprego de Odontólogo, constan
te- da PT/SEAP-205/79(BE/DG 12/00), por falta de comparecimento em tempo hr.
bil.	

_

APOSTILAS 

A PT/MTAP 226, de 11-12-79, (13S/DG 9/30), fida apóstilada a fiá de
que passe a constar que os- candidatos nela mencionados foram contratados
para o emprego de Auxiliar Operacional Serviços Diversos, ref. 21, habili-
tados no concurso DASP/C-54/77 e não conforme constou; A PT/MTAP 227, de
11-12-79 (EL/DG 0/00), fica apostilaria a fim de que passe a constar que o
candidato nela mencionado- foi contratado para o em prego. de Auxiliar Opera-
cional 5e Serviços Diversos, ref. . 21, habilitado no Concurso DASP/C- 04/77
e não conforme constou; A PT/MTAP 222, de 11-12-79(1-M3/DO 9./30), fica apos-
tilado, a fim de .T1e pasne a constar que a candidata nela mencionada
contratada para e ennrego de Auriliar Operaciona de F9rvi .::0; 'ivernon, re
Yréncia 21,	 re	 -*"/^.-"'/7-7 r Pão	 co,':;:ou;

22 n , 'e 11-1 n -7 n (rf/n ,- lre), n icri a-ontilada a 21- de (::ue :-anse
cen g tar gue a candiata nala mencionada Doi contratada para o emnrago, de
A=iiiar Operacional de Eerviços -Diversos, ref. 21, habilitada no concurso
OACP/C-04/77 e não conforme constou.

Narly Camargo
n/Rn-n2A DA mn

RELAÇÃO N? INAMPS148/80

PORTARIAS .

DEPARTAMENTO-REGIONAL DE PESSOAL - SRCE

N9-482, de 16-1-80 - Revalida a PT/RCEP 936, de 3-5-77 (BS/DG 111/77),
que autorizou a lavratura do Contrato de Trabalho para o emprego-de Médico,
Urologia, do candidato AUGUSTO OSVALDO SOARES; N9 483, de 16-1-80 - Decla
ra que a servidora ENEIDE MARIA GOUVEIA MARTINS, mat. 842.694, admitida em
caráter precário para o emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diver
aos (Área de Copa), teve atingida a _sua classificação no Concurso C-07/77i
realizado pelo DASP, para a mesma categoria funcional; N9 492, -de 23-1-30-
Torna sem efeito a PT/INAMPS/CPAP 435/79 (ES/DG 9/80), na parte que autori
sou a lavr tura do Contrato de Trabalho dos candidatos abaixo relacionados,

CEAP-506, de 23-1-80 -
vista o que consta do Proóesso
cula 871.951, foi desligado, a
aposentadoria, de acordo com o
77.077/76, declarando-se vago,
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para o emprego de Médico, NS,901, pelos motivos a seguir mencionados: o -Final
de Classificação.: C-03/76 - Anatomia Patológica, FRANCISCO VALDECI DE AL
MEIDA FERREIRA; C-04/76 - Anesteslologia, JOSÉ TELES DA SILVAI C-07/76- Cai'
diologia, AUGUSTO MARQUES DA SILVEIRA; C-14 - Clinica Geral: CECINA GOMER
MOURA, MANOEL ylipimi-FLCABRAL DE. MORAIS, lung-MARIA FREIRE NOR5ES e RICAR
DO AIRES CORRÉIA;,C-I5/76, Dermatologia, WILMAR GIRO RAIA FILHO; C-17/7.6.-
Endoscopia, ACOSTO JOSE DE ARAOJO LIMA; Cr18776,- Fisiatria: MAXIMIANO LEI
TE BARBOSA CHAVES .E HELLADIO MB VASCONCELQ$ , FERREIRA JUNIOR; C-26/76 -NeurS
cirurgia, VICERTE DE.PAULO LOBO; C-27/76 - Neurologia: DTAVIANO DENEVIDER
DE ALENCAR ARARItE, TARCIANO ROBERTO DE CARVALHO; C-29/76 - Obstetrícia, JO
StALUIZIO DA SILVA SOARES; C-34/76 - Pediatria: MIRIAN-VASCONCELOS e JOÃ5
FRANÇA NETO; C-41/76 - Terapia Intensiva, MANUEL FRANCISCO VIANA NETO; C-
42/76 - TIsio-Pneumologia: MARIA ZULEIDE LIMA MELO e LUIZA VIEIRA DE	 CAS
TRO1 C-43/76 - Traumato-Ortopedia: JOSÉ GOMES DA FROTA FILHO e MAXIMIAN5
LEITE BARBOSA CHAVES:Desistência: C-04/76- - Anestesiologia: JOSÉ PEDRO LO
PES TEIXEIRA e RIBAISA DE FATIMA FREITAS CAVALCANTE; C-08/76 - Cirurgia CaF
(lio-Vascular, JOÃO MARTINS DE SOUZA TORRES; C-09/76 - Cirurgia Geral, JOSt
PEREIRA DOS SANTOS; C-12/76 - Cirurgia Torãcica, EDUARDO REGIS MONTE JUCÃ;
C,14 - Clínica- Geral: FERNANDO ANTÔNIO DA ROCHA CARVALHO, EDMAR DA 	 COSTA
BARROSO, FRANCISCO ALENCAR MACEDO, DIJACIR MOREIRA PINTO e FRANCISCA CHA
GAS SILVA TEIJO; Ç-26/76 - Seurocirurgia, FRANCISCO FLAVIO LEITÃO DE rARVÃ
LHO; C-29/76 - Obstetricia, SILVIO AGUIAR - VASCONCELOS; C-38/76 - Radiologia
Geral: LUCIANO LEITÃO VIEIRA DE FIGUEIREDO e RONALDO PONTES BARREIRA; C-40/
76 - Reumatologia, MANOEL LEÔNCIO CARVALHO MACIEIRA; C-42/76 - Tisio- Pneu
mologia, TERESINHA BARROS ARRAIS RAIA; datadas de 25-1-80: N9 493 - Autor'
za a lavratura do Contrato de Trabalho, sob o regime da legislação	 trabã
lhista, pára o emprego de Médico, NS-901, classe A, ref. 32, Obstetrícia,
.do candidato NESTOR NOGUEIRA DE VASCONCELOS, em face de habilitação no Coa
curso DASP-C-29/76; N9 494 Declara que o servidor FRANCISCO XAVIER FERRAR
DES RAIA, mat..848.816, admitido em caráter precário para o emprego de Medi
co, Obstetrícia, teve atingida a sua classificação no concurso C-29/76, reJ
lizado pelo DASP, para a mesma categoria funcional-; N9 495 - Torna sem
efeito a PT/INAMPS/CEAP 439/79-(BS/DG 09/80), .na parte que autorizou a la
vratura'do Contrato de Trabalho do candidato JOSÉ FERRARDES DA SILVA, para
o emprego de .Médico, Obstetrícia, por motivo de desistência; N9 496 - Tor
na sem efeito a PT/INAMPS/CEAP 443/79 (BS/DG 9/80), na parte que autorizou
a lavratura do Contrato de Trabalho do candidato LUIZ 2ENALDO LUCENA, para
o emprego de Medico, Pediatria, por motivo do não comparecimento; N9 497-
Torna sem efeito a PT/INAMPS/CEAP 444/79 (BS/DG 09/80), que autorizou a la
vkatura do Contrato de Trabalho dos dandidatoS ANTÔNIO DE OLIVEIRA DANTAS
FILHO e ERNANI HOLANDA BARREIRA, para o emprego de Médico, Clinica Geral,
por motivo de desistência; RO A98 - Torna sem efeito a PT/INAMPS/CEAP 446/
79) (BS/DG 09/80), na parte que autorizou a Iavratura do Contrato de 'ftaba
lho da candidata MARIA BETIZEIDA FONTENELE SINDEAUX, para o emprego clã
Odontólogo, tendo et vista que a mesma solicitou final de Classificação.

MARLYR;r9D-

	

DIRETO	 A/LGD

RELAÇAON9-INAMPS-149/80

. PORTARIAS

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SRPE 

N9 453, de 21-1-80' , Em aditamento á PT/C/INAMP g RPEA-449/80 (BS/DG 27
/80), declara que a servidora MARIA DAS-GRAÇAS MONTEIRO COIMBRA FILHA, ma-
trictla 236.934, admitida et Caráter precário para o emprego de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos, LT/NM-l006(Area de Atendimento), teve
atingida sua classificação no concurso DASP/C-04/77, para a mesma catego-
ria funcional; Datadas de 22-1-80-: N9 454 '- Torna sem efeito as admissoes
dos candidatos abaixo relacionados, constantes da FT/C/INAMPS/RPEA- 383/79
(BS/DG 223/79), prorrogada pela PT/C/INAMPS/RPEA-409/79(BS/DG 244/79), pe-
lo motivo de falta de comparecimento dentro do prazo legal: Auxiliar dê La
boratório, ref. 05, DORIS MAY FOSTER; Técnico de Laboratõrio, ref. 32: SAN
DRA MARIA N8BREGA, TEREZA CRISTINA XAVIER DE ALBUQUERQUE, ANA MARIA RODRI-
GUES DOCA e ADERBAL- PEREIRADOS SANTOS;- N9 455 - Torna sereefeito as adpis
sões dos candidatos abaixo relacionados, constantes da PT/C/INAMPS/ RPEA=
4 -05/79(BS/DG 239/79), prorrogada pela PT/C/INAMPS/RPEA-440/80 (BS/DG 21
IRO ), Pelos motivos de falta de .comparecireento dentro do prazo legal: Auxi
liar Operacional de Serviços DiVersos(Area de Atendimento), 'ref. 21: AMARK
DE FREITAS LEITE e SANDRA LÚCIA BOTELHO DA SILVA; Desistência, ADALICE RO-
DRIGUES DE ARAGÃO; Pelas portarias adiante discriminadas, datadas de-
25-1,80, foram autorizadas as lavraturas dos Contratos -de Trabalho, sob o
regime da legislação trabalhista, para os empregos abaixo citados, em face
de habilitaçoes nos concursos indicados, realizados pêlo DASP, dos seguin-
tes candidatos: N9 456 - EDITAL/DASP-01/76, Médico-(Cirurgia Geral), LT/NS
901, ref. 32, RODOLFO MARIA DE ALBUMERQUE ARAOJO; N9 457 - EDITAL/DASP-
01/76, Médico(Neurologia), LT/NS-901, ref. 32, TELHO DIAS BORBA DA COSTA.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRS 

Datadas de 17-1-80: N9 797 - Autoriza a lavtatura -de Contrato -cle Traba
lho, em face de habilitação no concurso DASP/C-02/78, dos candidatos abai=

relacionados, sob o regime da legislação trabalhista, para o 	 emprego
de Farmacêutico, Classe A, ref. 37, VS-908 VERA REGINA DIEDRICH, ANDRÉ
LUIZ DE ABREU PORTO, RENE FERREIRA SALLES, LEONILDA SILVESTRIN, MARLI INÊS
KRETSCHMANN DANIEL JOSÉ DAL Der, ROBERTO LUCIO FELICIATE ALVES e MARIA I-
SABEL MARTINS; N9 798 - Autoriza a lavratura do Termo Aditivo ao Contrato
de Trabalho da. servidora, ROSEMARIA TIMM DE ANDRADE, mat. 825.813, em vir-
tude de habilitação no concurso DASP/C-02/78, para a categoria funcional
de Farmaceutibo, ficando a mesma, em conseqüência, definitivamente desvin-
culada, para todos os efeitos legais, do emprego de Agente Administrativo,
Classe A, ref. 24; N9 799 - Declara regularizada a- situação da servidora
TIRCE KOTLHAR CALVOSO,mat. 841.703, admitida em caráter precário, cara o
exercício do emprego de Farmacêutica, por ter atingido classificaçao 	 no
concurso DASP/C-02/78, para a mesma categoria funcional; N9 ROO - Exclui
da PT/RSAP-787/80, que autorizou a lavratura de Contrato de Trabalho do
candidato rnmnieUE OHM% faca o contidó no ,:'olox ir=s-511-0O3_21TU,Jo
.11-1- r!n; " c"., n92, ca 21-1-9n - 1- -orna sem efeito a M/ -ir-ror:773/RO, c .up eu
torizou a IaVratura de Torno Aditivo da servidora (ARMEN VARIA SILVA DOS
SANTOS, mat. 20,349. 2- Inclui, em conseqüência, na PT/RSAP-768/30, que
autorizou a lavratura de Contrato de Trabalho para o emprego de Auxiliar
Operacional de Serviços Diversos(Area de Atendimento), a servidora acima
mencionada.

MARLY CAMARGO
Diretora de LGD

RELAÇÃO N9 INAMPS-150/80

PORTARIAS

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ

	Datadas de 31-1-20: N9 836 - I) Torna sem efeito a 	 PT/INAMPS/RJAP-
821/80, por ter sido emitida indevidamente. 2) Autoriza com efeito retroa

tivo a 21-1-80, a lavratifra do Termo Aditivo do Contrato de Trabalho de
LUIZ FERNANDO VAZ DOS SANTOS, mat. 861.425, em virtude de sua habilitação
no Condurso C-02, realizado pels,DA$P, pára á Categoria Funcional de Auxi
liar de Enfermagem, ficando o setViclor, em consequência,	 definitivamente
desvinculado, para todos os efeitos legais, do emprego de Auxiliar-
cional de Serviços Diversos; N9 837 - Revalida á PT/INAMPSYRJW555/9(BS7
DG 160/79), que autorizou ,a lavratura do Co5trato ós Traba1lio4 sob-ti regi
me da legislação trabalhista, para p--emprego-de Agxiliar Opekacional de
Serviços Diversos (Área de Caldeira), na parte referente ao candidato JOÃO
CARLOS TAVARES NOGUEIRA, por não ter firmado o- Contrato de Trabalho em tem
po hábil.	 -

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL SRSE 

N9 226, de 23-1-80 - Autoriza a lavratura do Contrato de Trabalhoisob
o regime da Legislação Trabalhista, para o emprego de Mediar), código RS,
901, classe A, ref. 32, em face de habilitação no Concurso DASP - Médico/
Odontólogo, dos candidatos abaixo mencionados: Clínica Geral, WASHINGTON
CAVALCANTE COUTINHO; Clínica Geral, JOÃO BOSCO SILVA DE LIMA.

DIVISÃO DE PESSOAL - SRAC 

N9 30, de 25-1-80- - Autoriza a lavratura do Contrato de Trabalho, sobo
o regime da Legislação Trabalhista, para o emprego de Médico, ref. 32, em
face de habilitação em Concurso, da candidata MARLY GENARI TEZZA.

MARLY CAMARGO
'Diretora da LGD- _

RELAÇÃO N9 INAMPS-151/80

PORTARIAS

Pelas portarias abaixo citadas, os servidores a seguir mencionados fo-
ram dispensados, a pedido, nas datas indicadas dos empregos relacionados:

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - 

N9 440, de 31-1,80 -a contar de 133-79, ARNALDO ALCÂNTARA SILVA, ma,
trícula 842,417, Auxiliar Operacional de Serviços Diveraos, ref. 22.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRSC

Datadas de 24-1-80: N9 391 - a contar de 28-12-79, CLEIA LOURDES GAN-
DRA SILVA, mat. 837.068, Agente Administrativo, ref. 24; N9 392 - a contar
de 3=1-80, NORTON MARIO SILVEIRA DE SOUZA, mat. 702.183, Médico, ref. .32;
N9 393, de 25 ,1,80- a dontar de 3-1-130, ZILDA vinuA PEREIRA, matrícula
837.090, Auxiliar de Laboratório, réf. 05. -

o MARLY MAMARGO,
Diretora da IAD -

RELAÇÃO N9 INAMPS-152/80

PORTARIAS

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRPA 

N9 241, de 28-1-80 - Declara que os servidores SÉRGIO JOSÉ CQRREA DA
SILVA TORRES, mat. 847.232, ANTONIO JOSÉ BELLARD PEREIRA, that, 823.962, OS
VALDO ANTONIO COSTA, mat. 831,518 é JOSt ADILSON FORTES DE CASTRO, matri=
aula 244.349, admitidos em caráter precário pára o emprego de Médico, tive
ram atingidas as suas classificações no concurso DASP/C-01, para as mesma'
categorias funcionais.

SECRETARIA REGIONAL DE ADMINISTRAÇÃO - SITE

Datadas de 30-1-80: N9 458 - Prorrogl, em caráter excepcional, a con-
tar de 19-1-80, pelo prazo de 30 (trinta) dias, os efeitos da PT/C/INAMPS/
RPEA-425/79(DS/DG 11/00), que autorizou a lavratura de Contrato de Traba-
lho, sob o regime da legislação trabalhista, para ó emprego de Médico, LT/
S-901, ref. 32, em face de habilitação no concurso de que trata o Edital

DASP-01/76, dos seguintes candidatos: Cirurgia Geral: REGINALDO GOIANA NO-
VAES e ARILETE DE ARRUDA CUNHA; N9 459- - Torna sem efeito as admissões dos
candidatos Médico, LT/NS901, rof, 32, constarites da PT/C/INAMPS/RPEA-425/
79(ns/nn 11/80), pelos seguintes notivós: Artigo 93, parágrafo 49 da Cons-
tituição Federal: ROR:MT° PAIVA SANTOS e ADAHIR FERRERA; Falta de compare-
cimento dentro do prazo legal, ARIOVALDO RODRIGUES GERIC(5; Final de classi
ficação, =CIMO SOARES DE MELLO; Desistência, ALBINO FERREIRA DA CUNHA
JUNIOR; N9 460 - Torna sem efeito a admissão da candidata EMELIA PESSOA PE
RE', para o emprego de Mádico(Pediatria), LT/NS-901, ref. 32, constante clã
PT/C/INAMPS/RPEA,427/79(BS/DG 11/80), por motivo de desistência.

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRDF 

Datadas de 31,1-80: 119 465 - Exclui da PT/INAMPS/DFAP-392/79(CS/DG 244
/79)-, os candidatos IRACI CENTO MC/RATO, MARIA rVANIZA LIMA e VALDÉA GRIMA,
RÃES, admitidos para o cargo de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos
(Área de Atendimento), por motivo de d'esiStencia; N9 466 - Autoriza 4 la-'
vratura de Termo Aditivo ao Contrato de Trabalho das servidoras MIRIAM DO
ROSÁRIO VIRADO e MIRTES HELENA DE SOUSA PAVARI, em virtude de habilitação
no concurso DASP/C-01/79, para a categoria funcional de Técnico de Adminis
tração, ficando as mesmas em conseqüência, definitivamente desvinculadas
para todos os efeitos legais, do emprego de Agente Administrativo; N9 467-
Autoriza a laVratura de Contrato de Trabalho„ sob o regime da 1,2gislação
trabalhista, para o emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos(
rea de Atendimento), LT/NM-1006, ref. 21, em face de habilitar,o no concuF
so-DAsP/c-04/77, da candidata MARIA DA CONCEIÇÃO MARQUES GARCIA; N9 468 -=
Exclui da PT/INAmPS/DrAP- 392/79(05/DG 244/79), os candidatos abaixo rala-
Cionados, por não atendimento ao prazo estabeleCimento na ODS-SP-602.21/69
e a convocação feita através de correspondência e edital, para o cargo de
Auxiliar Operacional de Serviços Diversos(Áree de Atendimento):
FREITAS DE OLIVEIRA, munrs LEITE DE MORAIS, HORINIVIA SILVA AGUILAR, MA-
RIA MADALENA DIAS DA SILVA, GERSONITA MARIA DE ALENCAR, ALVACI DA ROCHA
VIANNA, CLAUDIA MAGALHÃES AGUIAR, SANDRA MARIA MELLO BRASIL e ADILIA EVAN-
GELISTA DE SOUSA; NO 469 - Torna sem efeito a PT/IMAMPS/DFAP-391/79- (CS/DG
244/79), referente a MARIA DA CONCEIÇÃO MARQUES GARCIA..

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD
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RELAÇÃO N? .INAMPS-153/8Ó

PORTARIAS

DEPARTAMENTOr;REGIONAL. DE PESSOAL.- SÉCÈ ' -

	N9 511,.,- náe. 31=140 'Dispensa, a pedido, a contar de 24-12-1 .9.	 LUIZ_
FERNANDES CUNHA, mata21.-632, Agente de Portaria, ref. 18,

DIVISÃO DE MOVIMENTAM Ê CADASTRO =. SRMG
N9 69, de 31-1-8D - Rescinde, a pedido, a contar de 05-11-79, ó Cbhtra

to de Trabalho de Medico, JULIO CESAR DOMINICK MICHALIXI, mat.869,186, ref.:
38,

MARIY CAMARGO
Diretora da LóD

RELAÇÃO N? INAMPS-154/80

PORTARIAS

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO

Na forma do artigo , 94, inciso I, do Regimento Interno,

Datadas de 4, 2,80: N9 316 , Designa RAYMUNDA SANTANA, mat. 20.310, A-
gente Administrativo, para exercer no Departamento de Orçamento-Programa a
função de Secretario Administrativo, Código DAI-111.1, n9 11.41057, da es-
trutura aprovada pela PT/MPAS n9 1,112/78, ficando a mesma, em decorren-
cia, dispensada da função de Secretario Administrativo, Código DAI-111.1,
n9 11.410701 119 317 - Designa NOELLY PIRES DE SA ALVES, nat. 16.568, do
cargó de Agente Administrativo, para exercer no Departamento de Orçamento-
Programa, a função de Secretario Adminidtrativo, Código DAI-111.1, número
11.41070, da estrutura aprovada pela pT/MPAS n9 1.112/78, ficando á mesma,
em decorrenciar dispensado da função de Encarregado de Setor Tecnico, cedi
go DAI-11I.I, n9 11.410761 NO 318 - Dispensa ADALGISA MARIA DO NASCIMENTO
E SILVA, mat. 9.5-28, da função de Secretario Administrativo, DAI-111,1, n9
11.41057, que 'exerce no' Departamento de Orçamento-Programa, da estrutura a
provada pela PT/MP.AS nO 1.112/70.

UNIDADE LOCAL DE PESSOAL DA -DIREÇÃO GERAI

Na forma da RS n9 INAMPS-32.1/78 

N9 472, de 4-2,80 - Proc. 3,053.500/79, concede aposentadoria de acor-
do com os artigos 101, item III, e 102, item I, letra "a", da Constitui-,
-ção-, a ADALGISA MARIA DO NASCIMENTO LVA, mat. 9.528, no cargo de Agente
Administrativa, cOdigo SA-801.4, ref. 35, do Quadro Permanente deste Insti
tuto, com os proventos- mensais correspondentes a referencia 39, na forma
prevista no artigo 184, da Lei 1.711/52, observado o fl 29 do artigo 102 da
Constituição.

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD

RELAÇÃO N9 INAMPS-156/80

PORTARIAS

ia-Pelas PT/517-003.25 abÁiXo, ambas de 31-1-80, na-rerpg-da PT nemero
RàAP-303/78, considerando o cale consta dos processos indicados  e ' tendo em
vista as disposições da RS n9. `mAMPS-31.3/79, foi re501Vid'a: 1 , Designar
As seguintes servidoras para Opeiaree, direta e habitUalMenté:c cern • Raies X
ou substancias radioativas, per um período mínimo de doze e MaXimo de vinte
e quatro horas semanais, junto as' fontes de irradiação . 3.2 = 'AS servidoras
farão jus ã percep9ão da gratificação adicional corresiidndente a 40% dos
vencimentos ou salgtio contratual:

1.731 - Proc. 417-051=24.481/79 - NIZIA SERODIO DE MELO, matrícula 41.928,
Odontóloga, ref. 51.

1.732 - Proc. 417-051=24.-682/79 - JANDIRA FONTES SOARES, matrícula 887.365,
Auxiliar Operacional de Serviços Diversoà,-ref.

517-003.24=473, de 31-1-80 - Na forma dá PT no RJAP-303/78 e condi
derando -o que consta do Processo 517,0=37.852/80, ZENITO DA SILVA. LEITE, mã
tricula -804,581, foi desligado, a partir de 19-11-79, para fins de cónces=
são de aposentadoria, de acordo com c -artigo 41 da CLPS, exnedida pelo De-
creto n9 71.077/76, deálarando-se vago, em conseqüenoia, um cargo de Auxi-
liar Operacional de Serviços Diversos, ref. 5.	 • -",t-

Na forma do artigo 121 .do Regimento Interno-

RMGA-284, de 8-8-79 - mpRO ORLANDO PESSOA, matrícula 38.661, foi
dispensado, e partir de 19-8-79, da funçãe de Assistente, código DAI-1l2.3,'
n9 23.42163, tendo em vista sua nomeação para exercer cargo DAS no INPS.

Pélas PT/RGOA abaixo, dê 29-1-80, tendo em vista o que consta dó Me
mo 508-,003.23=20/80, as seguintes servidores "biraia designadas para eXerber,
no Serviço de Desenvolvimento de Recursos Humanos do Departamento Regional
de Pessoal, as funções adiante mencionadaa, código DAI-111.11

180 - EUSE CORTES SEGURADO, matrícula 891.459, Agente Administrativa - Che
fe dè Seçãó de Aperfeiçoamento, n9 11.42834, ficando a mesma, em de-

correncia, dispensada da função de Chefé de Seção de EXpediente,c6digo DAI-
-111.1, n9 11-42832.	 •

181 - VÂNIA ELISABETH QUINTA, matrícula 827.437, Datilógrafa - Chefe de Se
ÇÃo de Expediente, n9 11.42832, fieando a mesma, em decorrência,

dispensada da função de Chefe de Seção de Auxílios Didãtcos, código DAI-
-111.1, n9 11.42833.

182 - ROERIA MARIA VIEIRA, matrícula-888.875, Agente Administrativa - Chefe
de 'Seçãode Auxílios Didatices, n9 11.42831, ficando a mesma, em de

correncia, dispensada da função de Chefe de Seção de Aperfeiçoamento, cOdr
go DAI-111.1, n9 11.42834.

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD

RELAÇÃO N9 INAMPS-155/80

PORTARIAS

DEPARTA=TO REGIONAL _DE PESSOAL - SRRJ
Datadas de 1-2-80:. NO 839 - Autoriza a lavratura de Contrato ,de-Traba-

lho, sob -o regime da legislação trabalhista, para o emprego Auxiliar de
Enfermagem, código 1001, ref. 24, em face de habilitação nó Concurso DASP/
C-02/77, do candidato SIDNEI SERRA DE SOUSA; N9 841 - Torna sem efeito • a
admissão para õ etprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diversos (Área
de Caldeira), DASP/C-06, dos candidatos abaixo relacionados, constantes da
FT/INAMPS/RJAP,-555/79(8S/ DG 160/79), face os seguintes motivos: Falta de a
prosentação dentro do prazo legal: ADILSON DE AZEVEDO, AFRANIO ISAAC DA
SILVA NASCIMENTO, ANTONIO FELIPE DA SILVA, ANTONIO JOSÉ. MIGUEL DOS SANTOS,
AYRTON GEMINO E SILVA, CARLOS ALBERTO HERLAN DE OLIVEIRA, CARLOS' ANTONIO
DE OLIVEIRA, cLionnoR MARQUES DA SILVA, DEOMAR PINHEIRO CHAVES, EDSON RO-
BERTO NOGUEIRA, FERNANDO INACIO DOS SANTOS, HAROIDO NATTOS, ISAIAS DOS SAN
TOS, JAIME GAELMAN, JOÃO CARLOS TAVARES NOGUrIRA, LUIZ =OS GARCIA ROSA,
LUIZ CARLOS ROCHA, LUin FERNANDO GOMES, MAM, WACHUOLZ DE OLIVEIRA, PAULO
CEGAR DL COSTA LOPES, PAULO ROBERTO CRUZ, SALVADOR JORGE LEMOS, SERGIO HEN
RIQUE DA SILVA e NELCI PEREIRA MORAES; Final de classificação, WALDYR
CARVALHO; Desistencia, WALQUIR DE FARIAS 'FILHO; N9 842 - Torna sem efeito
a admissão para o emprego de Auxiliar Operaciónal de ServiCos(Area de Ana-
tomia Patológica), DASP/C-05, dos candidatos abaixo relacionados, constan-
tes da PT/INAMPS/RJAP-489/79(ES/DG 136/79), face os seguintes motivos': de-
distancia , : AGOSTINHO DA COSTA NETO, ANTONIO REIS DOS SANTOS, LUCIA REGIS
DO AMARAL e CORINA MARIA BATISTA GOUVEA; Final de classificação: ANA MARIA
VIEIRA, JERONIMO DOS SANTOS, JORGE DA SILVA, TÉRPHILA DOS SANTOS ALVES CAS
TRO, PEDRO DE oLivDIRA-e SONIA REGINA REIS; Falta de apresentação dentro
do prazo legal: AURENICE BASILIO DE SANTIAGO, CELIA MARIA SANTOS RIBEIRO,
CICERA ELIZABETH MACHADO DE CARVALHO, EDWARD LAMARTII1E, ELISA DA SILVA CAL
DAS RIBEIRO, FATIMA ELEINE MACEDO, GLORIA DOS SranOs MANSO, JACKSON PERDI-
GÃO FREIRE, JOSÉ BARBOSA QUEIROZ, LEONIDES Ar=i0 DOS SANTOS, LUCIA BRE,
zirscK TEIXEIRA,. LUCIA MARIA LUIZ, MARIA DE IDURDES DE SOUZA MANTINHO,OLGA
MARIA DOS SANTOS BENTO, RINALDO FRANCISCO LEITE, ROSEMCRIE GONÇALVES PA
SILVA, VALDA DOS SANTOS FERRARDES, VILSON ALVES, MIRIAM CESAR BRAGA E MA-
RIA JOSÉ CARVALHO RODRIGUES; 119 841 - Torna sem efeito a lavratura de Ter-,
mo Aditivo ao Contrato de Trabalho para o emprego de Auxiliar Operacional
de Serviços Diversos(Area 4e Caldeira), DASP/C-06, na parte referente ao
servidor IRENILTO LIMA, mat. 816.174, que constoú da pc/INAmps/PJAP- 671/
79(nS/DO 214/79), em face de ter solicitado final de classificação; 	 N9
344 - Torna sem efeito a PT/INAMPS/RJAP-673/79(nS/DG 214/79), que declarou
atingida a clássificação do servidor AGOSTINHO DA COSTA NETO, matricula
001.703, na categoria funcional de Auxiliar Operacional de Serviços Diver-
dos(Ãrça de Anatomia PatelCkiica), 1006, ref. OS, em virtude de ter sido e,
mitida indevidamente; N9 845 - Torna sem afeito O admissão para o emprego
de Tecnico de Contabilidade, DASP/C,02, dos candidatos abaixo relaciona-
dos, Constantes da PT/INAMPS/RJAP-492/79.(BS/DG 139/79), em face od seguin-
tes motivos: Final de classificação: CARLOS AUGUSTO ALVES DE BRITO, JOSÉ
PAULO SILVA DA EIRA e VILARINO CEZARINO DA SILVA; Falta de 	 apresentação
dentro do prazo legal, JAIR DE MELLO.

MARLY CAMARGO
Diretora da IGD

RELAÇÃO N? INAMPS-157/80

PORTARIAS

DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL - SRGO
Datadas de 31-1-804 N9 334 - Autoriza a lavratura de Contrato de Trabw

lho, sob o regime da legislação trabalhista, para o emprego de Medica, có=
digo LT/NS-901, Classe A, ref. 12, de HELENA GUIMARÃES DE ABREU' BRAGA, em
face de habilitação no concurdo C,34/76; TE, 335 - Declara que os servido-
res abaixo relacionados, admitidos em carater precario para ô emprego
Medico, tiveram atingidas am suas classificações no Concurso DASP/C-09 e
C-01, para a mesma categoria funcional': Cirurgia Geral: GIL TEODORO RODRI-
GUES, mat. 837.959; Pediatria: MOZART SOARES rimo, mat. 833.1181 119, 136 -
Autoriza a lavratura de Terno Aditivo áo Contrato de Trabalho da servidora
EDINALIA BARREIRA DO PRADO, mat. 360.365, em virtudede habilitação no com
curso DA1IP/C-01/78, para a categoria funcional de Agente Administrativo,
LT/SA-801, Classe A, ref. 24, ficando definitivamente desvinculado., para
todos os efeitos legais, do emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Di
versos; NO 337 - Torna sem efeito a adnissão de candidatos ao cargo de Me=
dico, constante da RT/Im1os/noAD-312/30(os/oc 15/80), pelos seguintes mo-
tivos: a) por não haverem assinado cnntrato dentro do prazo legal: ANTONIO
SILVA NETO, ANTONIO TITO cAsTrLo BRANCO, nr ylrAormr orzrnRA nr TEnRAZAS, - cr
LIO ::LITon Dr PM:N., COLENAR PEREIRA VASCONCELOS, DEZIR VFNCIO, FRANCISO

SOUZA =um°, r=nnn Anw.nrD J07.0. =ACEI n Don(Ds meA,
LUIZ ALBERTO COS TA, PAULO RANDAL rumo, TELMO DE ALENCASTRO VEIGA, vincou-
= VIEIRA e DILLINGTON JORGE; b) por haverem' assinado termo de opção p/fi-
nal de reiacão: ARE MONTEIRO DO DrPinico SAVTO, cLnOrr DE CASTRO MARRA, r-
TEVALDO nA SILVA, PARTO ZICKER, (*.INES ARNEZ VARGAS, ITA/1AR CRISTINO
DE FIGUEIRRDO, ITAMAR cnionno DE rieunInr,on, Jan wirs NETO, LUIZ MAR-
TINS DOS SANTOS, JOSP CARLOS MARAIHÃO FERNANDES, MARCOS ANTONIO CRUVINEL,
MARIA ILCA NOLANDA mriRmrs COSTA, PAULO DE TARCIO ALVARES, PEDRO	 RAMOS
DOS SANTOS PILHO, VALTER LISBOA P.AMOS e VANDERLAN DINIZ LINHARES; c)por de
sitencia: MJUMIDO CALVO DE VELLASCO, DOMAR JOSÉ CARNEIRO, JAVAM vALLE
MELLO e JOSÉ PREDERICO DE ADAN70 ROCHA; N9 338 - Torna sem efeito a admis-
são de candidatos ao cargo de Medico, constante da PT/INAMPS/GOINP- 316/80
(BS/DG 21/80), pelos seguintes motivos: a) por não haverem assinado contra_
to dentro do prazo legal: FEDOR SANCPES PEDEMONTE, FERNANDO DURÃES, MARIU
DE NAZARETH CHAVES pis= e MIRA= LOPES CANÇADO; b) por haverem assina
do termo de opção p/ final de relação: PEDRO RICARDO UMBELINO e PEDRO RI-
CARDO UNBELINO; c) por desista:leia: CARLOS ALBERTO GUSMÃO e HIBRAIM BORGES
KAADI.

DEPARNVIEUTO REGIONAL DE PESSOAL - SRRJ 	 -
N9 846, de 4-2-80 - Torna sem efeito á PT/INAMPS/RJAP-753/79(13S/DG 235

/79) e revalida- a PT/INAMPS/RJAP,384/79.(BS/DG 93/79), que autorizou a la-
vratura de Contrato de Trabalhe do candidato ANTONIO JORGE DA COSTA FURTA-
DO, para o emprego de Auxiliar Operacional de Serviços Diversom(Area de A-
tendimento), 1006, ref. 21, por não ter firmado o Contrato de Trabalho em
teto° habil, e ter sido ir:Corretamente emitida a Portaria ora tornada sem
efeito..

-MARLY CAMARGO
Diretora da LGD
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RELAÇÃO N9 INAMPS.158/80

PORTARIAS
q -

SRGO-157, de 24-1-80 - Foi retiçitada a-PT n9 SRGO-103, de 27,9-79,
publicada no MS/DG/INAMPS 202/79,referent& á-GERALDO DE, JESUS GONSALVES, pa
ra constar o proVimenta na função de confiança de Diretor dó Hospital Geral
.de Goiânia (GO), código LT-DAS-101.1, na matricula 712.096.

SRRR-210, de 30-1-80 - Na forma- da PT n9 PR-26.0/78, CARLOS ALBERTO
FERRI, matricula 86-321, foi dispensado, a contar de 24-1-80, da função de
confiança de Coordenador Regional de Promoção da Saúde Individual, código
LT-DAS-101.1, n9 31.40291, tendo em vista assinatura de contrato de traba
lho como Medico, em Marin gá (PR).

Pelas portarias abaixo, na forma do artigo 112 do Regimento Inter
no, foi resolvido.:

SRG0,155, de 24-1,80 - Designar CLEUSA CARLOS DE PAULA, matricula 700.166,
Agente Administrativa, para exercer, no -Gabinete dó Superintenden-

te, a função de Assistente, código DAI-112.3, n9 23.42759, em caráter provi
sório, enquanto houver insuficiência de servidores da categoria funcional
correlata, -ficando a mesma, em decorrêndia 4 dispensada da função de Secreta
rio Administrativo, código DAI-I11.1, n9 11,,42758.

SRMG-200, de 30-1, 80 - Dispensar ANA MARIA ANDRADE . , matricula 828.768,	 da
função de Chefe de Serviço, código DAI-111.2, n9 12.42083.

SRMG,201, de 30-1,80 - Designar LNERCE DO SOCORRO LAGES, matricula 887.828,
Mente- Administrativo, cara exercer, no Gabinete, a função de Chefe

de Serviço, código DAI-111.2, n9 12.42083.

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD

RELAÇÃO N9 INAMPS-159/80

PORTARIAS

Ng_forma da RS nr, INAMPS-32.1/711 

-AGOGAA-54, de 14-1-80 - Tendo eni vista ó que consta do Memorando n9
508-431.32 =1/80-, IRACI MARTINS LINS, matricula 27,496, foi dispensada da
função de Chefe de Serviço de Documentação Cientifica, código DAI-111.2, n9
12.45196, no PAM 508-431, em virtude de sua aposentadoria, publicada no BS/
/DG/INAMPS 235/79,

HRJBC-151, de 28-1,80 , Foi resolvido: 1 - Dispensar CYLDES DA SIL
VA, matricula 870-.-608, da função de Chefe de Clinica de Pediatria, código
DAI-111.I; n9 21.04691. 2 - Designar YVON TOLEDO RODRIGUES, matricula 2.924,

'Medico, pára exercer a função de Chefe de Clinica de Pediatria, códi go DAI-
-111.1, n9 21.46980, no Hospital Geral de Bonsucesso (RJ).

MIRJBC-158, de 28-1-80 - NEYDE NOGUEIRA DA SILVA, matricula 37.133,
Agente Administrativa , foi designada para exercer a função de Chefe de Se-
ca° de Aceitação e Registro de Movimentação, códi go DAI-111.1, n9 11.47051,
no-Mospital, Geral de Bonsucesso (RJ), cessando-se, em conseqüência, os efei
tom da portaria que designou SECUNDINO ABREU LOPES', matricula 40.237, para.
respónder pela mesma função, n9 11..04762.

HRJBC-159, de 28-1-80 - PEDRO JOÃO DE PAULO FILHO, matricula 38.694,
Agente Administrativo , foi designado nara exercer a função de- Chefe de Se- •
çao de Guarda e Suprimento, código DAI-111.1, ri9 11.47050^, no Hospital Ge
ral de,Bonsucesso (RJ), cessando-se ', em conseqüência, os efeitos da corta=
ria.que designou RENATO DE SOUZA GATO, matricula 39.21a, para responder ne
la mesma função, n9-11.04761.

HRJL1-136, 'da 31,1-80 - MARISS CARDOSO DAMASCENO, mat. 811.325, Au
xiliar Operacional de Serviços Diversos, foi designada para exercer a ftfõ
-ção de Chefe do Serviço de Pessoal, código DAI-111.2, n9 12,47356, no Hospi
tal de Cardiologia de Laranjeiras (RJ), em caráter provisório, enquanto hou
ver insuficiência de servidores de categoria funcional correlata, ficando "O-
mesma dispensada da função de Chefe de Serviço de Atividades de Apoio, cOdi
go DAI-111.2, n9 12,47314,

HRJLJ, 137, Ae 31-1-80 - -MARIA JOSÉ SANTOS ALMEIDA, Mat. 601.472,
Agente Administrativa , foi designada para exercer a função de Chefe de Ser-
viço de Atividades de Apoio, Códi go DAI-I11-2, n9 12.47314, no -Gabinete do

Dkretor-Geral do Hespital de Cardiologia de Laranjeiras (RJ), ficando a mes
ma dispensada xla função de Secretário Administrativo, código DAI-I11.1,
11.47311.

ARJRáI-53-, de 21-1-80 - PAULO ROBERTO AFONSO MAROJA, mat. 886.923,
foi dispensado, à pedido, a partir de 19-1-80, da função de Coordenador de
Turno, código DAI-111.1, n9 21.47822; conseqüentemente, ALFREDO JOSÉ PASIN,
matricula 833.549, Médico Psiquiatra, foi designado para exercer a referida
função.

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD

RMTM-66, de 15-1, 80 - A partir-dá 151-80 - ARTHUR SEBASTIÃO-:43ASTOS JORGE,
-	 -..matricula 817.384 - Diretor de Posto, código DAI:-.11.1r,U9 23.45.375,

no PAM 510-431.	 ,

RRJA-521, -de 4-2-80 - A partir:4e 2-1-80, 'por ffidtivo de trandferencia para
. ,Niterõi - ADELAIDE APARECIDA BICALHO ESCAFURA, materetla 48.408 -

Secretário Administrativo, código DAI-111,1, n941.41853, hW. Departamento
Regional de Pessoal.

RRJM-343, de 19-2-80 - ADJELTON SOARES E SILVA, matricula- 831,591 , Chefe
de Equipe, código DAI-111,2, n9 22.418104 em 517-004.4,

Pelas PT/RMGR abaixo, ambas de 29-1-80, foi resolvidol

24 - 1 - Dispensar, a pedido, MARIA LAUDILINA RIBEIRO BARROSA, mát.887.912,
da função de Secretário Administrativo, códi go DAI-111,1,	 -número

11,42086. 2 - Designar THERESINHA DE JESUS VELOS° FERREIRA, mat.	 59.561,
Agente Administrativa, para exercer a função acima.

25 - a) dispensar SERAFIM NAVARRO FILHO, mmtricula..889.171, da função de Eu
carregado dó Anãlise, código DAI-111.1, n9 21,44151; e b) designar

MARIA CHRISTINA DE SOUZA GALII,. matricula 889,520, Técnica de Administra-
ção, para exercer a referida função.

Apostilas

SECRETA.RIO REGIONAL DE MEDICINA SOCIAL DA SRMA
•

A. PT : no RMAM-171, de 18-12-79 (-BS/DG/INAMPS 9/80), foi apostilada
nos seguintes termos: "A presente portaria fica apostilada, a fim de retifi
car o nome .do aervidor para JOÃO DE SÃ TORRES NETO, e mãc como constou".

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD

RELAÇÃO- N? INAMPS-161/80

PORTARIAS

Pélas portarias abaixo, na forma da RS n9 INAPPS-32.1/78, foi teso'
vido:

BANP-428, de 30-1-80 - Tendo em vista o que consta do Proc. 504-000=9.168/
/79, exonerar, a pedido, a partir de 16-3-79, JOÃO BOSCO NERY DE MO

RAES, matricula 49 . .249, Escriturário, nível 10-B, lotado na Divisão de Mate
rial.

RJAP-838, de 31-1-80 - Considerando o disposto ha Nota da Secretaria de Pes
soai Civil, datada de 21-9-77, aprovada nele Diretor-Geral do DASP,

e a concordância: do interessado, conforme declaração assinada em 3-1-80,
desligar, a .contar de 3-1-80, APPIO RIBEIRO DE CASTRO, matricula 72.486, Mó
dico, ref. 52, do Quadro Pernanente de Pessoal, em virtude da assinatura
contrato de trabalho, nos termos da orientação contida no Processo número
DG-2.567.441/77.

HRJAI-33/, -de 25-1-80 - Dispensar MARIA JOSÉ 'RAMOS, matricula 1,898, 	 da
função de Chefe de Seção de Expediente, códi go DAI-111.1, numero

11.46912, no Serviço de Enfermagem do Hospital do Andarei (RJ), em face de
sua apotentadoria, publicada no RS/DG/INAMPS 2/80.

MRJRJJ-36, de 4-1-80 - Designar ESTÉLIO JOELSON, matricula 887.132, Médico,
para exercer a função de Diretor de Divisão Médica, 	 código DAI-

-111.2, n9 22,4858, no PAM. 517-463.

Pelas PT/GRSPF abaixo, na forma do artigo 123 do Regimento . Interno
do rAPAS., foi reSolvido:

217, de 8-1-80 -.Designar HILDEGARD THUMMERER WENTZ, matricula 40,223,.Acren
te Administrativa, para exercer a função de Administrador de posto,

código DAI-111.3, n9 13.48900, na Agência em Passo Fundo (RS).

219, de 11-1-80 - Dispensar, a contar de 16-1179, ALBFRTINA SCHMALZ DE LI-
MA, matricula 39.401, dá função de Administrador de Posto', código

DAI-111.3, n9 13.48900, na Agência em Passo Fundo (RS),

MARLY CAMARGO
Diretora da LGD

RELAÇÃO N9 INAMPS-162/80

PORTARIAS

Na forma do artiao 123 do Reaimento  Interno do IAPAS

Pelas PT/GRSPL abaixo, ambas de 26-11-79, os seguintes servidores
foram dispensados das funções de Coordenador de Turno, código DAI-111.1, no
Serviço Medico-Assistencial da Agência em Pelotas (RS):

214 - A dontar de 10-8-79-- FUAD SELAIMEN, matricula 884.751 - Função 	 n9
21.14142, em razão de seu desligamento, cara fins de -concessão de

apoSentadoria, de acordo com o artigo 38 do CI O S, axnedida pelo-Decreto n9
77,677/76.

RELAÇÃO N9 INAMPS-160/80

PORTARIAS

Na forma do artigo 221 do Regimento Interno

RRNJ-2, de 21-1-80 - GIZSI,DA MARIA BARBOSA VILAR DE gCEIROZ,
cuia 710.184, Agente Administrativa, foi designhda para, exercer, na
teria- Jurídica Regional, a função de Chefe de Seção de- Exnediente,
DAI-111.1, n9 11.43788.

Pelas portarias abaixo, os seguintes servidores- foram dispensados,
a pedido, das funções indicadaa:

215 - CANDIDO LOPEZ NETO, matricula 6.550 -

Pelas portarias abaixo, os seguintes
ra éxercor as funções adiante mencionadat.:

GPESM-4, de 22-1-80 - RAUL SACRAMENTO MARIZ,
Chefe de Serviço de Medicina Social,

na Agência em São Lourenço Aa Mata (PE).

Função n9 21.48834,

servidores foram designados na

matricula 892.712, Médico	 -
código DAI-111.2, n9 22.45719,

mátri
ConsuT
códir-5
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GRSPL-210i, sle2611-79 r DERCIO JOSE ZERWES, matricule 883.4]2/ 	 - 'Co
ctc‘lenOr de Turno, código	 n9 21.48033, fib-Sevico,Medi-

coAssistencial da Agencia em Pelotas (RS).

CRSPL-217, :-Oen3r:12 = 79,,rPA ULO EMILIO DA MOTTA-; matricula 818.:623 .,- Medico' -
CO2rCuador de_72;hrhõ, código DAI-111.i, nO 21.48834, Mo'Servico

dico-Assistencial da Agehcia em Pelotas (RS!).

GRSPF-218, de 8-1r80 - ANA MARIA TRINDADE BUENO E SOUZA, matricula 829,86G,
Agente Administrativa - Chefe de Seção de Administraceo, 	 código

DAI-I11.1., n9 11,48897; na Agencia em PaSeo Fundo (RS')

MARLY CAMARGO
Diretora da LGh

, Instituto de Administração Financeira
da Previdência e Assistência Social

RELAÇÃO N9 TRC,30/80

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - GO 

ATO DO SECRETARIO REGIONAL ,DE CONTABILIDADE E FINANÇAS - SUBSTITUTO 

PT IAPAS/RG0E-n9 95, de 30-1,-80 - O SECRETARIO REGIONAL DE CONTABILIDA-
DE E FINANÇAS (SUBSTITUTO) DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDEN
CIA E ASSISTÊNCIA SOCIAL, no Estado de Goiás, no uso da competencia que lhe for
atribuída pelo artigo 115, inciso I, do Regimento Interno do LAPAS aprovado pe-
la PT/MPAS n9 1.132/78, RESOLVE: Cessar os efeitos da PT IAPAS/SRGO n9 74/70;
publicada no DO n9 160, de 22-8-78 e BS/DG n9 107, de 4-9-78^, que designou JESY
pARIs DE SOUZA, mat. 838,160, Contador, para. exercer a função de Chefe da Seção
de Análise, Cádigo DAI-111.1, n9 21.72.381, em virtude de sua aposentadoria, a
partir de 19-8-79.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - MA

ATO DO SECRETARIO REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E FISCALIZAÇÃO 

PT IAPAS/RMAArn9 8, de 25-1r80 - O SECRETARIO REGIONAL DE ARRECADAÇÃO E
FISCALIZAÇÃO DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTEN
CIA SOCIAL, no Estado do Maranhão, no uso das atribuiçães que lhe confere o in-
cisoI, do artigo 115, do Regimento Interno do TAPAS aprovado pela PIMPAS neme
ro 1.132/78, considerando a liberação contida.noMemo Confidencial n9101/80/I'IT
/AESI/IAPAS, de 14-1-80, RESOLVE: Designar a servidora VITORIA DE MOURA CRUZ DQS
SANTOS, mat. 891.952, ocupante do emprego de Tecnico de Administração,para exer
cer, nesta Secretaria, a função de Encarregada de Anelise,,Cádigo DAI-111.1, n
21.73.142.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - MT 

ATOS DE AGENTES DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

PORTARIAS:

DOURADOS 

PT IAPAS/GMTDR-n9 35, de 12-11,79 - O AGENTE EM DOURADOS:, no Estado de
Mato Grosso do Sul, na usa das atribuiçees de seu cargo, de acordo com o artigo
123, item III, alínea "d", , do Regimento Interno do IAPAS aprovado pela PIMPAS
n9 1.132/78, é considerando a liberação- atreves do Memo Confidencial n91434/79/
/ICl/AESI/IAPAS, RESOLVE: Designar o servidor ADAUTO RIBEIRO DE SOUZA,matrieula
842.174, Auxiliar Operacional de Serviços Diversos, LT/NM-10063, Ref. 22, para
exercer em caráter excepcional, a função de Chefe do Serviço Financeiro, Código
DAI-111.2, n9 12.07.278, cessando, conseqüentemente, a partir da data de publi-
cação desta, os efeitós da TT/GMTDR-n9'17, de 12-3-76, publicada no BSL/GMTDR/
/62/76, que designou o referido servidor para responder pela, chefia atima men-
cionada.

CAMPO GRANDE

PT IAPAS/GMTCG-n9 163, de 9-1-80 - O AGENTE EM CAMPO-GRANDE, no Estado
de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuiçãés, na forte do artigo 123, inci
so III, alimea "d", do Regimento Interno do IAPAS aprovado pela PT/MPAS número
1.132/78, RESOLVE: Designar a servidora DIRCE DE SOUZA GUARDIANO, mat. 810.977,
ocupante do emprego de Agente Administrativo, Ref. 31, para exercer a função dê
Chefe da Seçao de-Apoio á Fiscalização, Cádigo DAI-111.1, n9 11.07.212, cessan-
do, conseqüentemente, oá efeitos, em parte, da-PT COLETIVA/GMTCG n9 39,de 12-3-
-76, publicada no BSL/SRMT n9 62, de 19-4-76, que a designou para responder pe
la referida função, mantida na estrutura do INPS originário.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - PR 

ATO DO PROCURADOR REGIONAL 

PT IAPAS/RPRR-n9 48, de 28-1=80 - O PROCURADOR REGIONAL DO INSTI.,.uf0 DE
ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTENCIA SOCIAL, no Estado do Para
n''a tendo em vista o disposto na PI/MPASA9 1.124/78, que dispee sobre a estru-
tura básica do IAPAS, e, no uso das atribui ges que lhe são tonferidas pelo art.
35, Capitulo III, Seção I, dá PT/MPAS n9 954, de 19-3-78,RESOLVE: Retificar,nas
portarias abaixo relacionadas, os códigos nume-ricos das funçãep de "Direção eAs
aessóramento Intermediário", dos servidores da Procuradoria Regional.:	 .

Portaria Nome Número anterior Número atual

02 JACK0ON NASCIMENTO 23.10.009 23.72.022

08 ALCIDES ALBERTO M. DA CUNHA 22.10.005 23.72.019

10 ROSI BIANQUETE FOLLADOR 21.10.004 21.72.016

12	 ANTONIO JOÃO PEREIRA
	 23.20.482

	
23,72.010

27	 CASEMIRO GUINSKI
	 12.10.002

	
12.72.013

37	 EDSON GASPAR KLOSTER
	 11.10.006	 . 11.72.025

RITA O ÇASSIA FARi4XARCONDES.DE
ALBUQUERQUE 	 . 22-10::010pt.	 22.72.031

ATO DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM CORNELIO PROCOPIO' r SUBSTITUTO 

PT IAPAS/GPRCP-n9'20, de 11-1-80 - O AGENTE EM CORNÉLIO PROCEPIO (SUBS-
TITUTO), no Estado do Paraná, no uso da atribuição tine lhe fói conferidapelo ar
tigo 123, inciso III, alínea "a", do Regimento Interno de IATAS aprovado pela
PT/MPAS n9 1.132/78, e considerando a autorização constantedoMemo n9-501-003.2/
/777, de 17-12=79, RESOLVE: Declarar que a servidora REGIA CANTIERI,mat.849.837;
admitida em dareter precerió para o emprego de Agente Administrativo, teve âtin
gide a sua classificação, no Concurso C,09, do DASP, em Cornelio Procepio-PR,p-I
ra a mesma categoria funcional, ficando configurado com este ato o proviment-o-
no emprego por força daquele concurso no IAPAS,

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - RS 

ATO DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM SANTA 'MARIA - SUBSTITUTO 

PT IAPAS/GRSSM-n9 120, de 25-1-80 - O AGENTE EM SANTA MARIA(SUBSTITUTO),
no Estado do Rio grande do Sul, usando da atribuição que lhe foi Conferida pelo
artigo 123, alínea "g", do Regimento Interno aprovado péla PT/MPAS-n9 1.132/78,
e tendo em vista o que consta do Processo n9 419-028/02895, de 21-1-80,RESOLVE:
Conceder aposentadoria, de acordo toá o artigo 176, item II, da Lei m9 1.711/52,
com a redação dada pele Lei n9 6.481/77, a GERCT LEMES, mat. 36.149, notergo de
Agente Administrativo, Classe "C", Ref. 35, do Quadro Permanente do INPS origi-
nário, com os proventos mensais correspondentes ao vencimento da citada referen
cia, acrescidos da gratificação da função de Chefe da Seção de Recebimentos e P-a"
gamentos, adigo DAI-111.1, n9 11.14,242, na forma prevista no art. 180, letr -a-
"b", da Lei n9 1.711/52, e demais vantagens previstas na legialação:em vigor.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - SC 

ATOS DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE PESSOAL 

PORTARIAS:.

PT IAPAS/SCDP-n9 7, de 29-1*. 80 - O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL. DE.
PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E 'ASSISTÊNCIA
SOCIAL, no Estado de Santa Catarina, no uso da competencia que lhe foi atribuí-
da pelo item 1, inciso II, letra "b", da Resolução TAPAS n9 24, de 15-8-78,e fa-
ce o contido no Processo n9 420-000/3.668/79, RESOLVE: Dispensar, a pedido,
partir de 19-10-79, o servidor EDGAR RODRIGUES DE CERQUEIRA, mat. 827.336, Auxi
liar Operacional de Serviços Diversos, CIásse "A", Ref. 21, lotado- no Departa
mento Regional de Pessoal, ficando-, em conseqüencia, desligado-da referida lota
ção naquela data.

PT IAPAS/SCDP,n9 8^, de 29-1-80 - O DIRET JR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE

PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL, no Eatado de Santa Catarina, no uso da competencia que lhe foi atribui-
da pelo item 1,' inciso IX, letra "b", da Resolução IAPAS n9 24, de 15-8-78, RE-
SOLVE: Declarar vago, a contar de 19 =1-80, o cargo de Agente de Portaria, elas
se "C", Ref-. 18, do Quadro Permanente do INPS originário, por motivo de faleci':
mento de GERALDO SANTA HELENA, mat. 29;033.

PT IAPAS/SCDP-n9 9, de 29-1-80 - O DIRETOR DO DEPARTAMENTO REGIONAL DE'
PESSOAL DO INSTITUTO DE ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA
SOCIAL, no Estado de Santa Catarina, no uso da competencia que lhe foi atribuí-
da pelo item '1, inciso II, 'letra "b", dá Resolução IAPAS n9 24, de .158-78,e fa
ce o contido no Processo n9 420-000/3.807, de 18-12-79,-RESOLVE: Dispensar,a pJ
dido, a partir de 26-11-79, o servidor Apnao BENTO DE CAMPOS,mat.163.236,Agen-
te Administrativo, Classe "A", Ref. 24, lotado no Departamento Regional de Ser-
viços Gerais, ficando, em conseqUencia, desligado da referida lotação naquela
deta.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - SE

ATO DO AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM ARACAJU 
-

PT IAPAS/GSEAJ-n9 9, de 23-1-80 - O AGENTE EM ARACAJU, no Estado de Ser
gipe, no uso de suas atribuiçees e na forma do artigo 123, alínea "d", do incir
ao III, do Regimento Interno do IAPAS aprovado pela PT/MPAS n9 1.132/78, RESOL-
VE: Dispensar, a partir de 6-12-79, a servidora UÉDIJA SILVA BELO, mat.808.073,
Agente Administrativa, Ref. 32, da função de Chefe- da Seção de Pagamentos, Cedi
go DAI-111.1, n9 11.19.537, em fade da PT IAPAS/SEDG n9 30, de 22-11,79, pulai=
cada no BS/IAPAS n9 245, de 21-12-79 e DO n9 233, de 6-1279.

RELAÇÃO N9 PRC-31/80

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL - RS 

ATOS DA AGENTE DA PREVIDÊNCIA SOCIAL EM PELOTAS - SUBSTITUTA

PORTARIAS:

A AGENTE EM PELOTAS (SUBSTITUTA), no Estado do Rio Grande do Sul,no uso
da atribuição que lhe foi conferida pela PT/MTAS n9 1.132/78, art. 123, 	 letra

em face do disposto na Instrução Normativa DASP n9 107, de 26,-7-79,

RE ROLV E:
PT IAPAS/GRSPL,n9 227, de 15-1-80 Alterar, a contar de 271-77, a Por

taria GRSPL n9 71. de 31-12-76, publicada no DO n9 19, de 27-1-77,retifidada

•„
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la Portaria -GRSPL n9 137, de 31,3-77, publicada no BSJDG n9 23, de 5-5-78, para
declarar que a jalNieintidória- concedida á -WALDEMAR TÉRBIkA ,,DE SOUZA,mat. 44 849no cargo de Agente - AdminiatratÁvOGOdi-go SAt8„01; Classe "B", Ref. 29, A com as
vantagens da Classe "C", Ref.'. :3, i*SVIstaa -PO artigo 184, inciso I,"de. Lei n9 -
1.711/52, acrescidas da gratificaçao adicional de 15% (quinze por cento) de que
trata a Lei n9 ,4,345/64,, ,obseRradas, as- disP9a . i&§" 9s- doi :§ 29,1do artigo 102, daCons tituiçãOLMet:a.1 (vrdceãsó íNPS'-,. 19.ó25-/M11 -63: de 23-9 :-75 - IAPAS-419-000/ .
/05527, de 25,10-79).

PT I4PASJC1(01,j19...228, de 15-1-80. -Alterar, a . center de 13-12-76,a Por
taria GRSPL nd 62 dë 2341-76, publicada no DÓ n9 235, de 13-12-76, para decla
rar que a aposentadoria concedida a DARCY GONÇALVES, mat. 2.452,no cargo de Agen
te Administrativo, COdigo SA-801, Classe "C", Ref. 32, é. com as vantagens Ca-.
Classe Especial, Ref. 37, préViStas no artigo 184,'inciso I, da Lei á9 1.711/52
acrescidasda.grarificação adicional de 251 (vinte e cinco por cents)de que trata alei
n9 4.345/64, observadas as dispósiçOes do artigo 102, da Consticuição Federal
(Processo INPS-19.025/031465, de 15-10-76 e IARAS-419-000/05428, de 15-10-79).

.	 SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL -_SP 

ATO DO SECRETARIO REGIONAL DE ENGENHARIA E ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMUI0 

PT IAPAS/RSPE-n9 78, de 29-1-80 - O SECRETARIO REGIONAL DE ENGENHARIA E
ADMINISTRAÇÃO DO PATRIMONIO DO INSTITUTO DE. ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA DA PREVI-
DÊNCIA -E ASSISTÊNCIA SÓcIAL, no Estado de São Paulo, no uso da competãncia que
lhe -foi atribuída pelo artigo 115, inéiso I, do Re gimento Interno aprovado pela
PT/MPAS n9 1.132/78, RESOLVE: Dispensar o servidor HENRIQUE DACHIS, mat. 66,154
ocupante do cargo de Engenheiro-, da função de Assistente do Coordenador Regio-
nal de -Engenharia e Obras, -05digo DAI-112.2, n9 22_71.243, da estrutura aprova-
la pela TT/MPAS n9 1.124/78 é para a qual foi designado pela PT COLETIVA TAPAS/
I SRSP n9 86, de 20-7-78, publicada no DO n9 181, de 21-9-78.

SECRETARIA DE CONTABILIDADE E AUDITORIA

ATO DO SECRETARIO 

RETIFICAÇÃO:.

Na PT TAPAS/SCA n9 166/80, de 2-1-80, referente ao servidor CELSO BAS-
TOS DO VALLE, constante da Relação PRC n9 2/80, publicada no DO n9 11, de 16-1-
-80, onde se lã: ... LT/m5-101.2, leia-se: ... DAS-101.2.

FEDERAL DE SEGUROS S.A

CERTIan 

Certificd que a Federal de Ségui'dd 6/1, arquivou nesta JUNTA
sob o n9 :66612 par despacho- de 15' de Janeiro de 1980, da 42
TURMA AGE de 30-08-79, que aprovou a alteraçãO dos Estatutos
Sociais, bem Coffip, elegeu membro para o Conselho de Adminis
tração do que dou fe.
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DO-RIO DE JANEIRO, em 15 de janei-
ro de 1980. Eu,JOSELINO LOPES DO -NASCIMENTO escrevi, conferi
e assino. Eu, LUIZ IGREJAS, Secretário Geral da JUCEfijA, a
subscrevo. e, assino.

,Taxe de arquivamento Cr$ 73500 	 Prodesso né 99206/79
(No. 13017 de 07/02/80)

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM _

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAL
(ARTIGO lé po DECRETO .N é. 78.382/76)

INSTRUMENTO

lé Termo de Aditamento e Re-Ratificação PC- 064/80 ao contra-
to de donsultoria PG-131/79 1 para e execução dos serviços de•
supervisão, coordenação e controle de duas mortinaS atirenta-
das de concreto armado na rodovia BR-101/8A, trecho Rio Pardo
Itamaraju, subtrecho Rio Pardo Rio Jequitinhonha (Variante'
de Lombardia).

PARTES 

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem e a Tecnosolo
Engenharia e Tecnologia. de Solos e Materiais S/A..

OBJETO

Prorrogaçao de Prazo e aumento de valor contratual

PRAZO

Os serviços objeto do presente Contrato deverão ser executa
dos é concluidos a 29..02.80.

VALOR E DOTACnO

Valor-: E de CR$2.582.000,00 sendo- CRS1.924.000,00 a preços i
niciais e CR$658.000,00 como parcela de reajustamento, em de-

correncia de um acréscimo autorizado, de C RS.9. 3241 ,4,55 COmpre-
endendo: C R$406.5721 55 e preços- iniciais é Cá$52E7000,00 para .
reajustamento. DQtaçao: A déspeea decorrente deste contrato. I
correra tambám, e cOnta,da verba 4.1,1m0,41. ,00.40. 162:487 /
1979, ate o valor de C R$10.000,00, conforme NE-007477-3, em
tida pela D.F./Sv.00r., em 14.12.79.

FUNDAMENTO DO INSTRUMENTO

Autorizaço gs do Sr. Diretor de -Manutenção, respectivamente ;S:
fls. 338 e 342, datadas de 14.11.79 e 07.12.79 e dos motivos'
constanttà d procésão admihistrativo.sob m n é 207.101/78.

(T.14871 6/2/80 ,l7; 1.477,0o)

EXTRATO DE INSTRUMENTO CONTRATUAt
(ARTIGO lé DG DECRETO N g 7'8-.382/76)

INSTRUMENTO

1g Termo de Re-Ratificação 13 G-075/80-ao contrato du cOnsultó -
ria PG-209/79, wita execução dos sarviçot relativos a pusqui -
sa para avaliaçao estrutural de pavimentos-, , compreendendo o de
senvo1vimento dos projetos A, 8 e C ha Regiao Sudeste¡ Lata 7Edital na 202/78..

PARTES 

Departamento- -Nacional de Estradas da Rodagem e a Finja: PROEN-
GE - PROJETOS E SERVIÇOS DE ENGENHARIA LTDA

OBJETO .

Prorrogação de Prato contratual

PRAZO

Os serviços corraspondentes ao dasenvolvimehto doa Projetos A,
e C na Região Nordeste terão a duração de 624 dias Liteis.

FUNDAMENTO 00 INSTRUMENTO 

Autorização do Sr. Diretor do IPR, à fls. 119-v g de 09.01.80 e
dos motivos Constantes do processo administrativo sob o -n g 16.6n/7-9.

(T.14882 7/2/80 a 1.057,00)

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA

EXTRATO

ESPÊCIE:Termo de Contrato celebrado em Ç7 de dezembro de 1979,
entre- a SUDEPE-Superintendência do De&envelvimehts da
Pesca e a ENBRATER-Empresa Brasileira de Assistência
Técnica. e Extensão Rural

OBJETIVO:Prestação de Serviços Técnicos

CRÉDITO:Conta dos Recursos do Ajuste- SUDEPE/CINGRA-Two	 STEP,
item 5-Serviços e Encargos.

VALOR LOCATIVOiCR$ 550.000,00 ( quinhentos 2 cinquenta mil crU
zeiros )

PRAZO DE VIGÊNCIA:24 (vinte s quatro) meses, a partir da data
da assinatura

SEATA, em 07/02/80

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA

EXTRATO DE CONTRATO

I - Partes contratantes: Escola Paulista de Medicina, Autarquia

Federal, e Cia Comercial e Construtora Jaceguava.

II Objeto do contrato; Construção do Edificio de Convivência da
Escola.

•



Segunda-feira 11 DIÁRIO OFICIAL (Seção 1 — Parte II) Fevereiro de 1980_ _873	4nn•ii.f.-~I~N~a

de 7/2/80, onerando

r,

III ,'Valor-do.contratár Cr$ 19-,715.1-77400.

IV - 	
	

de Preços, n9',05179.

V Empenhos:. Notas de empenho n9s 176 e 177,

a verba 4-1=
•

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA,
t E:po COMÉRCIO

.£

'INSTITUTO DO AÇUCAR E DO, ÁCOOL
ç-

Programa Nacional de Melhoramento
'da Cana-de-Açúcar— PLANALSUCÁR

V	 :Prazo de execução: 360 dias, contados da , ordem de Sexviço

São Paulo, 8 -de fevereiro de 1986

(a) - Prof. Jair Xavier Guimarães

(a) Dr. Esyseõ Vicente Julio

ESCOLA TÉCNICA , FEDERAL DE PELOTAS

EXTRATO DE TERMO DE CONTRATO 

A) ESPÉCIE - Termo de contrato que entre si celebram a Escola

Tecnica Federal de Pelotas e a Firma Engeke Cons
-

truçoes Limitada.

B) OBJETO - -ExecuçSo da obra de acrescimo do Paviih 'So de Cul

mica (Parte).

C) MODALIDADE DE LICITAÇXO - Tomada de Preços n2 03/80.

D) CRÉDITO - A conta do elemento de despeso 4.1,1.0 - Obras e

Instalaçoes - do vigente orçamento preprio da Es

cola.

E) EMPENHO

	

	 Nota de Empenho n 2 101, de 06.02.1 - 980 no valor de

Cr$ 2.569.450,00 (dois milhOes, quinhentos e ses-
senta e nove mil quatrocentos e cinqUenta cruzei

ros).

F) VALOR DO CONTRATO - Cr$ 2.569.450,00 (dois milhees, quinhen
tos e sessenta e nove mil quatrocentos

e cinquenta cruzeiros).

G) PRAZO DE VIGÊNCIA - de 13.02.80 o 11.08.80.

EXTRATO DE TERMO DE CONTRATO 

A) ESPÉCIE Termo de contrato que entre si Celebram a Escola

Tecnica Federal de Pelotas e a Empresa Rull-mann

& CIA. LTDA.

B) OBJETO - Prestaç'áo de serviços de limpeza e conserva4o,

em parte das dependencias da scola.

C) MODALIDADE DE LICITAÇXO - tomada de Preços n 2 O2/80.

D) CRÉDITO - A conta do subelemento de despesa 3.1.3.2 - Ou-

tros Serviços e Encargos - do vigente orçamen t o

proprio da Escola.

CoordenadOria Regional teste'

.REpumo DE CONTRATO

PROCESSO N9 131/79

LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS N9 16/79 	 .4 •

PARTES': IAA-PROGRAMA NACIONAL =MELHORAMENTO DA CANA,DE,AOCA5

Coordenadoria Regional Leste - (CONTRATANTE); e CONSTRUTORA'

ALVES- MACHADO LTDA (CONTRATADA).

OBJETO: Obras. de construção de -quatro galpões -: Carapebús, Fito-

patologia, Nutrição/Fertilidade e ESTEdi .o primeiro na Subesta-
ção Experimental de Carapelmis, no município de MaCaé-R34 os de-

mais na Estação Experimental Regional de- 'GoytaCazes, no municí-

pio de Campos-RJ.

PRAZO: 150. (Cento e cinquenta) dias, a partir de 13/01/80.

DOTAÇÃO -ORÇAMENTARIA: PrOjeto/AtiVidade 1727 -- Elemento de Des

,pesa 4110 -- Nota de Empenho ri9 1185, de I0/12179,

'VALOR GLOBAL: Cr$ 3.829..284,15 -(Três milhões, oitocentos e vin-

te e nove mil, duzentos e- oitenta e quatro cruzeiros e quinze /

centavos), fixo e sem reajustes.

*** ******* ********** ****
*********** ** ***_**

DELFINO JOSE DA -CRUZZfILHO 	 P'1.INIO ALVES. BETU°
Coordenado-r Regi-anal teste	 Chefe Depto, Administrativo

RESUMO DE ~TRATO

PROCESSO N9 136/79

LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS N9 17/79

PARTES: ,IAA-PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO DA CANA-DE-AOCAR

--CoordenadoriaRegionalLeste-(CONTRATANTE); e F. KURY ENGE

NHARIA LTDA (CONTRATADA).

OBJETO: Obras de construção de um prédio para Auditório, na:Es-

tação Experimental Regional de Goytacazes, no município de Cam-

pos-RJ.

PRAZO: 150 (Cento e cinquenta) dias, contados a partir de 21/U1
/80-

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: Projeto/Atividade 1727 -- Elemento de Des

pesa 4110 -- Nota de Empenho n9 1184, de 10/12/79.

VALOR_GLOBAL: Cr$ 8.504..830,-00 (Oito mi1hes, quinhentds é qua-

tro mil e oitocentos e trinta cruzeiros), fixo e irreajustãvel.

Nota de Empenho n2 98, de 01,02.80, no valo de

Cr$ 1.272.278,26 (hum milheo, duzentos e setenta

*************** *** *****
******** *********

DELFINO ,K)SE DA CRUZ FILHO	 PtINIO ALVES BtRTO
Coordenador Regional Leste 	 Chefe Depto. Administrativo

RESUMO DE CONTRATO

PROCESSO N9 149/79	 .

LICIAÇÃO: CONVITE N9 104/79

PARTES: . IAA-PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO DA CANA-DE-AÇDCAR

E) EMPENHO

e dóis mil, duzentos e setenta e oito cruzeiros

e vinte e. seis centavos).

F) VALOR DO CONTRATO - cr4 1.272.278,26 (hum mil.ho, duzentos

e setenta e dois mil, duzentos e seten

ta e oito cruzeiros e vinte e seis-cen

tavos).

c) PRAZO ' DE VIGÊNCIA - de ,01.02.80 a 31.12.1980,



PLINIO ALVES BERTO
Chefe do Depto. Administrativo

RESUMO DE CONTRATO 

DELFIM -.FOSE DA -CRUZ -Értilo
Coordenador Regional Leste EMPERRO N9:, 02141-5 (AMUE-

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1980-

CLAUDIO LATAY-ETTE PINTO
Diretor de AdMinistracgo
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Coordenadoria Regional Leste 	 :(CONTRATANTE),; e Construtora'

Alves Machado Ltda (comu~),
OBJETO: Obras de conatrgOo,de um coniuntO de abastecimento e /

manutenção. de veículos, na Estação ExpakiMentai Regional de Gor

tacazes, no municipio de Campos-RJ.

PRAZO: 60 (sessenta) dias, contados a partir de 26/12/79.

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: Projeto/Atividade 1727 -- Element6 de Des

pesa 4110 -- Nota de Empenho n9 1197, de 10/12/79.

VALOR GLOBAL: Cr$ 479.813 1 00 (Quatrocentos e setenta e nóve

oitdcentos e treze cruniros), fixo e irreajustável.

•

************************
********* ***** ****

•

Extrato do contxato firmado entre

o INSTITUTO BRASILEIRO DO CA: e
A	 '

g . firma HUCON-HUMAITA CONSTRUÇÃO-

CIVIL LIMITADA - CGC.75.227.488 /
001, por instrumento particular.

OBJETO
	

Execuão de obras de reforma do desvio fetroviá

rio do Ara:az -em IBC/NARIALVA-PR.

PRAZO
	

:- 150 (Cento e cinquenta) dias

VALOR
	

:- CR$ 3 894 000,00 (Ireis milhes, oitocentos- e
noventa e gliátro , mil cruzeiros)

PROJETO	 :- 11 63 095 44"-4-8- SERVIÇOS TERCEIROS ENCARGOS

Elemento de Despesa:-	 -Conserv4Ão- e

Adaptação de Bens imOveis.

PROCESSO N9 093/79

LICITAÇÃO: TOMADA DE PREÇOS M911/79,

PARTES: IAA-PROGRAMA NACIONAL DE MELHORAMENTO DA CANA DE-AÇÚCAR

--'Coordenadoria Regional Leste - -(CONTRATANTE); e PAINEIRA EN-

GENHARIA LTDA (CONTRATADA).

OBJETO:- Obras de- construção dos prédios.: Administração e Guari-

ta, na Estação Experimental Regional de Ponte Nova, na cidade /

de Ponte Nova-MG.

*PRAZO: 150 (Cento e cinquenta) dias, contados a partir de21/01/

/80.

DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA: Projeto/Atividade 1727 -- Elemento de Des

pesa 4110 -- Nota de Empenho n9 1221, de 10/12/79.

VALOR: Cr$ 2.010.202,00 (Dois milhões, dez mdl e duzentos e- dois

cruzeiros), reajustável de acordo com Dec.Lei 185/67

i,**.**********.***k********
***********./~*****

DELFINO J.OSE DA CRUZ FILHO	 PLIMIO ALVES BERTO
-Coo-rderiados Regional Leste	 Chefe Dento. Administrativo

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ

Extrato- do contrato celebrado entre o
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFE e a fir
me MADSER ENGENHARIA LTDA - CGC 	 n9
34 029 736/0001-04, por 	 inStruffiento
parti cul ar.

a - OBJETO 
	 Execução de serviços de impermeabilizaçãoide

cobertura dos blocos residenciais B, D, J e
X, da SQS-312 BrasTlia-DF.

- PRAZO
	 100 (cem). dias "úteis_

c - VALOR	 Cr$ 16.500.000,00 (dezesseis milhões e quinhen
tos mil cruzeiros).

d - CREDITO PELO QUAL CORRERKÀ DESPESA 

PROGRAMA: 11.63.021,2431-7

ELEMENTO DE DESPESA: 31.32-09-8

Rio de Janeiro,`31 de janeiro, de 1980

CLAUDIO LAFAYETTE PINTO
Diretor de Administracie

Extrato do eentrato celebrado entre e
INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ e a fir

ma SCALASSARA CONSTROOES CIVIS LIDA

C.G.C.. 774.69286[0001-83, por instru

mento particular..

a - OBJETO - Execução de .obras de -construção . do

ira-Ove' denominado Serviço Local de

Assistencia ã Cafeicúltura ma cida

de da Cornaio ProcOpto, Estado do

Paraná.

b - PRAZO	 - 240 (duzentos e -quarenta) . dias úteis-

c - VALOR	

• 

Cr$ . 5.211.164,72 (Cinco milhes, du

zemtos e onze mil, cento g sessenta

g quatro cruzeiros g Setenta e dois

centavos), não inclulda a previsão

do reaíuéte legal.

d - CREDITO PELO QUAL CORRE-RÃ A DESPESA:

- PROJETO: 11.07,025.1575

- ELEMENTO DA DESPESA.: 41.1a.0-3-2

- EMPENHO: 048935, de 28.12,7-9

Rio de Jane-iro, 6 de feverei-ro de 1980

CLAUDIO LAFAYETTE PINTO
Diretor de Administracgb

EXTRATO DO CONTRATO CELEBRADO ENTRE O INSTITUTO
BRASILEIRO DO CAFE E A FIRMA CEBEC S/A - ENGE
NHARIA E INDOSTRIA - CGC n4 61.418.232/0001-59,
POR INSTRUMENTO PARTICULAR.

a - OBJETO	 Ixecução de Obras de eXeCuçãO da central de ar	 condi

cionado, no Edincio SCN - - Quadra 2	 Lote G- BraSilia

DF.
b	 PRAZO	 120 (cento. e vinte) dias úteis.

c - VALOR	 Cr$ 14.934- . 000,00 (quatbrze milhões, novecentos e 	 trin

ta e q uatro mil cruzeiros),

d - CREDIDO PELO QUAL CORRERA A DESPESA:

PROJETO:	 11.07:025.5295 -

ELEMENTO. DA DESPESA: 41.10.00,3

EMPENHO: 4397-4

Rio de Janeiro, 07 de fevereiro de 19^80
CLAUDIT) LAFAYETTE PINTO

Diretor de AdMinistraego

-
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OBJETO

PRAZO---

VALOR 

PROJETO:

EMPENHO:

r

Extrato do contrato celebrado entre o

INSTITUTO BFASILEIRO DO CAFÉ e a fl.".

ma SCALASSAÃA CONSTRUÇÕES CIVIS LTDA

C.G.C. i'7 - .469.286[0001-83, por instru
e11

mento particular.

- Execução de obres de ,donátrução do

imõvel denqiinedo Serviço Local de

Assiatencia a Cafeicultura na cida

de de Apucarane - Perene,

- 240 (duzentos e quarenta) dias úteis..

- Cr$ 6.025.618,80 (Seis milhões, oi

tenta e cinco mil, seiscentos e de

zoito: cruzeiros e oitenta centavos),

não incluída e previsão- do reajus

te legal.

CORRERÁ A DESPESA:-

- PROJETO: 11.07.025.1575

- ELEMENTO DA DESPESA: 41.10.03-2

- EMPENHO: 04892-7, de 28.12.79.

Rio de Janei ro , 6 de feve , eiro de 1980

CLAUDIO LAFAYETTE PINTO
Diretor de Administração

Extrato do CONTRATO firmadó entre a

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ e o

Arquiteto MANOEL HERMANO C.P.F. n9

002408-851 - 04 por Instrumento par

,ticular.

Execução de projetos arquitetonico ocupacio

nal hidrosanitário, elétrico e- detalhes de

execução.
-

- 60 (sessenta) dias fiteis

- Cr$ 1.226.0.00,00 (Hum milhão, duzentos e vin

te e seis mil cruzeiros).

- 11.07.025-5295 - Edifício Sede Brasília

Elemento da Despesa -	 Estudos e

Projetos.

- N9 04326 - 5.

Rio de Janeiro, Od de fevereiro de 198-0-

CLAUDIO LAFAYETTE PINTO
Diretor de Administração.

MINISTÉRIODO INTERIOR

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO 1 -
DO VALE DO SÃO FRANCISCO	 t

.	 -
EXTRATO DO eaVENTO N 9 b1/80 

-

ESPÉCIE:	 CONVENTO que entre sifate- M-A- ,Conipanhde --1)e-Sen:

volvi-mento do-Vale do-São- Francisco	 CODE-VASF e

a Prefeitura Municipal de Ptqprij-Sergipe..

-OBJETO:
	

O presente termo aditivo tem-por objeto a prorroga

ção-do prazo- do- Convênio rr 9 28/ -78, visando a con-

clusão dos serviços de urbanização da-Av. Quintia.d.

Bocaiuva e seu prolongamento ate a entrad .ado Pro
jeto da Várzea de Projeto da Várzea de Proprie,noS'

termos da Resolução n9 478, da Diretoria EXectitiva
da CODEVASF.	 -	 si

PRAZO:
	

Pelo presente instrumento a prazo- estabelecido no

:

conveni0 n9 28/78, passa a vigorar ate . 04 de se-tem
bro de 1980.
No. 13054 de 08/02/80)

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA
ASSIST2NCIA SOCIAL

SISTEMA NACIONAL DA PREVIDÊNCIA SOCIAL -
Instituto- Nacional de Assistência Médica

da Previdência Social
CONVENNIO

Celebrado em 27-12-79 convehio entre o Instituto Nacional de Assistencia Me
dica da Previdencig Social no Estado de São Paulo e a Segunda Região Militar; tendo
por objetivo ó estabeleéimento de programação regional conjunta, .de açãe& de-
e dé assistencia medica e sua execuçao, com a finalidade- 	 ampliara prestação re-
ciproca de serviços aos segurados do Institutd Nacional de Assistencia Medica da
Previdencia Social e seus dependentes, aos militareá da ativa, inativos e pensionis-
tas do Exercito Brasileiro e seus .dependentes.

Haverá contraprestação em dinheiro, tanto por parte da.Superthtendencia Re-
gional do INAMPS como da Região Militar, obedecidos os valores da Tabela 4e Honore, já
rios :reditos, ndontolegicos e de serviços Hospitalares do INAMPS, aprovada pelo Mi-
nisterio da Previdencia e Assistencia Social, sendo que as contas hospitalares serão
acrescidas de 10% para coberturas de custos indiretos.

A vigencia dn presente convenio serS'a -partir da data da presente publica-
ção.
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SUPERINTENDÊNCIA DO- DESENVOLVIMENTO
DA REGIÃO CENTRO-OESTE

EXTRATO DO TERMO DE CESSÃO DE

ÁREA.

ESPÉCIE - Termo de Cessão de
Área, que entre si

fazem, de um lado como cedente
a Superintendência do Desenvol
vimento da Região Centro-Oeste"
e, do outro lado a Olaria Bo -
rowski - Ltda.

OBJETO - A Cessão por parte
da áubÈco à. Cessioná

ria Olaria Borowski Ltda, par -a-
exClusivó uso da superfície do
solo, _uma área de terra locali
zada no polder, situada ã mar-
gem direita do Rio Paraguai, a
baixo da cidade de LadOrio em
Mato Grosso do Sul, de proprie
dade da SUDECO, a fim de que

a Cessionária, Olaria Borowski
Ltda possa, nos termos do pá
rágrafo primeiro do Artigo 39-
da Lei 6.567, requerer junto ao
DNPM, licenciamento para a ex
ploração de argila existente na
referida área.

DA BASE LEGAL - O presente -Ter
mo de Cessão -de Are-a-

encontra amparo no Decreto-Lei
n9 227 de 28-02-67 e na Lei
n9- 6.56 -7 de 24-09--78.

PRAZO - O prazo da presente
Cessão é de 24 (vin-

te e quatro) meses, a contar da
data da assinatura do presente
instrumento, findo o qual obri
ga-se a Cessionária a devolver
a área ã Cedente.

-CONVENTO
Celebrado em 7-1-80 convênio entre o Instituto Nacional de Assistência Mé

dica da Previdência Social no Estado de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul e a Nona
Região Militar, tendo por objetivo o estabelecimento de programação regional con
junta,- de ações de sa jde e de assistíncia médica e sua execução, com a finalidade
de ampliar a prestação reciproca de serviços aos segurados do Instituto Nacional
de Assistência Medica da Previdência Social e seus dependentes, aos militares e
pensionistas do Exercito Brasileiro e seus dependentes.

. Haverá contraprestação em dinheiro, tanto por parte da Superintendencia
Regional do INAMPS como da Região Militar, obedecidos os valores da Tabela de Ho
norãrios Médicos, OdontolOgicos e de: Serviços Hospitalares do INAMPS, aprovada pe
lo ministério da Previdência e Assistência Social - , sendo que as contas hospitala_
res serão acrescidas de TO% para coberturasde custos indiretos.

A vigência do presente corÂnio será a partir da data da presente publica
ção.

Extrato de Contrato 

.Especie:: Termo Aditivo ao contrato-padrão celebrado entre o INAMPS e a S04-
ClEDADE BENEFICENTE DE CAMPO GRANDE, mantenedora do HOSPITAL SANTA CASA, para fin-s
de adiantamento de recursos destinados á conclusão das obras de ampliação do hos
pitai e equisição de equipamentos, tem assim aumento-do nãmero de. leitos ã
sição do INAMPS.

Do adiontaMento: A fim de possibilitar a ultimação da obra do novo hospi
tal "Santa- Casa" da CONTRATADA, em Campo Grande, O INAMPS, coai fundamento no auto
rigação do Sr. Ministro da Previdencia e Assistencia Social, exarada no Processo
n9 1NAMPS/DG'3.049.968/79 -, adiantará: à CONTRATADA recursos no valor de Cr$
35.000..000,00 (trinta e cinco milhões de-cruzei-rãs),- mediante documento hãbli.
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Da compensação': O- adiantamentoreferido ser ã Teembolsedo ao INAMPS em 9

(nove) parcelas -mensais é Consecutivas, -cada uma no valor de Cr$ 3.888.888,00
(três milhões, oitocentos e-oitenta e oito mil, oitocentos e- oitenta e oito cru
ielros), a serem , automaticamente deduzidas dos pagamentos que o INAMPS tiver de

.fãzer ã CONTRATADA, por conta dos serviços hospitalares pela mesma prestados, com
base no contrato ora aditado.

Do úmero de leitos ã disposição do INAMPS.: O "Caput" da Cláysula Primei
ra do contrato ora aditado fica alterado para, por este ato, obrigar-se a CONTO:
TADA e colocar à dispesIção do INAMPS 300 leitos de suas instalaçoes, enfermarias
• quartos, em número de 60 (Sessenta) para clinica medica, 73 (setenta e tres)
para clinIcazIrGrgica, 80 (oiten ta) pára Clinica pediãtrica e 87 (oitenta e te-
te) para clinica obstétrica, comprometendo-se a receber, para fins de Internação
e tratamento, beneficiãrios do 'INAMPS, que este lhe encaminhar, permanecendo inal
tarados seus Parágrafos.

Data de assinatura: 3- de dezembro de 1979.

"EXTRATO DE CONTRATO"

Exato de Cohtnato n g 01/80 - Phocesso 310-000/1 379/79 de 24 09 79

Tomada de Pneço4 ng 10/19. Na 6oAma da deeíaão exanada -ds ge. 50(v)

do pnoctéso citado, tSoi ISinmado em 01 02 80, o CoAthato n9 01/8.0 çn
tne o INAMPS GSupénintendência Regiona/ em Mato G/to.44ó1- e a Síxma
CORAL-EMPRE$4.PESERVIÇOS GERAIS LTDA., pana pnestação de Senviços de
Limpeza em Genat, peso pnaza de 1-2 (doze). -meses, phonnogãveS pox
iguaS peníodó. A de4Pe4a no valox global de Cx$ 1.749,258,24 Viam Mí
lhão, setecentos e quanenta e -nove mil, 'duzento4 e cknqUenta e oito'
c/jazei/Lb:ó e vínte e quatno centavos) connenã a conta da dotação °Asco;
mentãnía pnõpnia, tendo zsído emítída a Nota de Empenho n17 03/80, na

' nubnica 313-15, Custo 5032, de 2-3 01 8V. Pubtique-se

Cu46 -4-MT, 04 de 6evexeíxo de 1980

CARMEN tORREA GABRIEL
Diretora do Depart. Regional de

• Material e Serviços: Gerais Subst.

Instituto de Administraçito Financeira da Previdência
e Assistência Social

SUPERINTEND^ENCIA REGIONAL NO ESTADO DO PARA

T ERMOS PE CONTRATO 

a) ESPÉCIE ,: Termo dó Cai/Puta. que enthe 4í celebxam à Instituto de AdminSstfuz

ção Financeina da Pnevidência e Assistência Soeíal em Be/Em e a

Fixma M. T. N, Pednoso.

bi RESUMO pó OBJETO DO CONTRATO: ContAatação de mão de obxa especiaSizada pa

na execução de 4exvíço4 auxitianes de admí

nUtnação, nas categoxíu de: guaxda, ascen

.0x.L6ta e semente.

t) MODALIDADE DA LICITAÇÁO: Tomada de Pneço n9 03/79.

d) CREDITO PELO QUAL CORREM A DESPESA:
/2004/9112 313-15 (Despesas de asSeio

e higiene) e 2001/91I2 313-99 (Diven
404 se)viços e encangas).

e) NUMERO E DATA DO EMPENHO DA DESPESA: Ws 08 e 09/80, de 22/01/80.

-VALOR DO -CONTRATO': CR$1.182,453,24(HUMHMILHÃ0, CENTO E OITENTA E DOIS MIL,
QUATROCENTOS E CINQUENTA E TRÉS CRUZEIROS E VINTE E QUA
TRO -CENTAVOS), te6enente ao penZado de 12 (doze) mese4,

senda a despesa men4a2 de CR$98.537,77(NOVENTA E 0/TO
MIL, OUINHENTOS E TRINTA E SETE _CRUZEIROS E SETENTA E

SETE CENTAVOS)-

PRAZO DE VIGÊNCIA : 12 (doze) meses, com ínicío em 16/011-80 e tanino _em

15/01/81, admitindo-4e pxoxxogação pox ígual peniodo e

sob 04 mesmas condições.

Central de Medicamentos
EXTRATO

EXTRATO DO CONVÊNIO COE ENTRE SI CELEBRAM A CENTRAL
DE MEDICAMENTOS - CEME E O INSTITUTO NACIONAL DE AS
SiSTENC1A MEDICA DA -PREVIDENC1A SOCIAL - INAMPS, P.,-P7
RA-0 DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA tE ASSISTÊNCIA FAW
MACÊUTICA AOS BENEFICIÁRIOS DO SiSTEAA NACIONAL of
PREVIDÊNCIA. SOCIAL - SINPAS,

N9 DOCUMENTO-: CV-CODIST - 011/80
	

DATA ASSINATURA: 30.01.80

OBJETO:: A mútua colaboração entre a CEME e o INAMPS, visando ao fornecimen
toda produtos farmacêuticos aos ass-istidos pelo Sistema- Nacional de Previ-.
dência e Assistência Social, segundo prioridades, diretrizes e normas a
xpdas pelo Mihisterio da Previdência e Assistência Social.

COBERTURA DAS DESPESAS

I - GEME: atreves de recursos consignados na atividade ft? 15754314.006 -
Aquisição e Distribuição de Medicamentos, constante do Orçamento Programa
do Fundo da Central de Medicamentos - FUNCEME, referentes ao exercício de
1980, conforme Convênios e Contratos firmados com os Laboratórios fornece
dores.

II - INAMPS: através de transferência de recursos financeiros, destinados
ao ressarcimento do valor de custó dos produtos fornecidos pela GEME, con
forme o acordado nos tens. 1 -e 1 da Cláusula Terceira, do presente 	 Conj
n4o.

VALOR: a) 04 2,320.000.000,00 (dois bilhões, trezentos e vinte milhões de
cruzeiros), a serem transferidos pelo INAMPS ã GEME, em dez parcelas	 men
sais, sendo a primeira em janeiro de 1980 no valor de Cr$ 304.000.000,05
(trezentos e quatro milhões de cruíeirós) e nove parcelas imensais sucessi
mas e iguais no valor de Cr$ 224-0t0A00,00 (duzentos e vinte e quatro- MT
lhaes de cruzeiros).

b) Cr$ 180.000.000,00 (cento e oitenta , milhões de cruzeiros), e se
sem transferidos pelo INAMPS à GEME, independente de cóntrapartida em pr'J
dutos farmacêuticos, em doze parcelas mensais iguais e sucessivas de Cr"."
1-5.000.000,00 , (quinze milhões 8e cruzeiros), paga, a primeira, em janeiro
de 1980.

VALOR TOTAL: Cr$ 2.500,000.000,00 (dois bilhões e quinhentos milhões 	 de

cruzeiros).

VIGÊNCIA: Entrará em vigor a partir de 19 de janeiro de 1980 e terá valida
de de 1 (um) ano,

ASSINARAM: Doutor Jair de Oliveira Soares - MINISTRO DA PREVIDÊNCIA E 	 AS
SISTÊNCIA SOCIAL.

Doutor Leonildo Aldemir Winter - PRESIDENTE DA -GEME.

Doutor Harri Valdir Graeff - PRESIDENTE po INAMPS.

EDITAIS E AVISOS

'MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DA BORRACHA

AVISO

TOMADA DE PRECOS  BS13/N9 .07/80

OBJETO:	 Contratação- de perviçOS de limpeza, conservação

e viginnoiá no prédio-situado no Setor de Au-

tarquias Sul	 SAS, Quadra 5, Lote 5, Bloco. "H"

DATA:	 2 2 ( vinte e dois ) de fevereiro de 1980

HORARIO:	 09:30 ( nove e trinta ) Horas

LOCAL:	 Sala de reuniões, situada na Esolanada dos Minis

t rios, Bloco, 06, 89 andar, Brasília - DF

EDITAL:	 Acha-se ã disnosição dos interessados na sala- n9

723; 79 andar, deste Ministério'

Brasília, 06- de fevereiro de 1980

ARILO CARDOSO LOPES FILHO

Presidente da CL

(Dias: 8; II e 12/02/80)

S

_g)

PREÇO DESTE EXEMPLAR: Cr$ 3,00


